
ANOXXXn - 1961 - MAIO - N.° 377

— Cr$ 40,00 —

NESTE NÚMERO

Mercados pecuários

Se se efetivar a importação de lo^ci-
nios, maiores que os benefícios opc
rentes serão os prejuízos ò pecuária

O mercado de carnes e a exportação

X Exposição de Animais de Barretes

SEÇÃO JURÍDICA — VETERINÁRIA
— ECONOMIA — SUINOCULTURA
— AVICULTURA



Srs. Médícos-Veterínários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de quolidcde RHODiA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— o única vacina que permanece ativa, sem refrígeraçõo/

pelo menos durante 3 meses.

— liofilisada (sêca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 119 - 4.^ andor

Tcl. 37-3141 - Rede Inferno

Caixa Postal 1329

SÂO PAULO - SP

Q, rfUiAXu bec,^YÜgíu¥íÇA,
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no transporte da criação

camioneta CHEVROLET
representa mais

lucros por tarefa!

á

Para o transporte rápido e econômico de animais, ferramentas
ou rações... para o passeio à cidade ou viagem por qualqu®'"
estrada, a Camioneta CHEVROLET tem a fôrça de um caminhâo-

í-leve e o confòrto de um automóvel —é fácil de ma
nobrar e transporta733 quilos de carga útil!

poderoso motor CHEVROLET 142 H.P. —
potente, baixo custo de operação, funciona
mento suave e fácil manutenção.

''chassi reforçado —
maior segurança e estabilidade
e marcha mais suave, graças aos amor-

•'POOUTO DA

general MOTORS

. cedores lelescópicos GM de dupla ação.
• ma segurança •— direção com rôsca-sem-flm, freios hldráu-

- llcos nas 4- rodas e freio mecânico manual.
transmissão sincronizada •— 3 velocidades à

frente e 1 à ré. Eixo traseiro

com diferencial de engrenagens

hiperbólicas, Vendas, peças genuínas e assis
tência técnica a cargo de mais de 300 conces
sionários CHEVROLET distribuídos em todo o país.
AGeneral Molors fornece também chassi que permite adaptar
carroçarias para ambulâncias, furgões e peruas.

DO BRASIL S.A

*•''.

'A '.ií



MAIS UMA VEZ

ROSANA
NA CATEGORIA DE LONGEVIDADE, SEMPRE EM 2 ORDEN^

I

* j '

ROSSANA, na categoria de 2 ordenhas, é recordista tanto em produção isolada (uma lactação) quanto
em longevidade. Além de grande produtora, ROSSANA vem-se mostrando prolifera, dando um bezerro
dentro de 14 meses. Sempre em regime de campo, em 2 ordenhas, já produziu:

IDADE ORD DIAS

í,07tf Wm.672,050^|||^^3,43<

'I' iii -I I í '-ilíi • • - •.

LEITE GORDURA

144,400

164,600

191,600

217,100

278,600 l. M

349,400 L. M

L. NL<



MGE 41.672,050 QUILOS DE LEITE

Na categoria de longevidade, somente com controles em
2 ordenhas, jamais, no Brasil, uma vaca antes chegara aos
41.672,050 quilos de leite. As 6 lactações somam 2.070
dias, com a produção de 41.672,050 quilos de leite e
1.483,439 quilos de gordura. ROSSANA é também a re
cordista brasileira de produção de leite e gorduro, da cate
goria de 2 ordenhas, em 365 dias, com o produção de
9.637,0 quilos de leite e 349,4 quilos de gordura, com
3,62%.

V

A^váca ROSSANA tem 4 filhos

servindo o plantei da GRAN
JA SÃO QUIRINO: Califa,
Díablon, Fakir e Heleno. Em
todas as exposições a que
compareceram, só obtiveram
primeiros prêmios ganhando
sempre os campeonatos a que
concorreram. Nas tr^s ultimas
exposições realizadas no Par
que da Agua Branca, conquis
taram o título de MELHOR

CONJUNTO DE PROGÊNIE DE
MÃE.

A GRANJA SÂO QUIRINO tem um programa definido de seleção. Sua ação
construtiva em favor do Holando-Brasileiro tera como elemento básico funda
mento! as altas qualidades de ROSSANA. Todo o seu rebanho, dentro de pou
co tempo, descenderá dessa excepcional vaca, cujo valor genético será fixado
através de um esquema de trabalho à base de "line-breeding". Com 9 anos,
ROSSANA já tem, na Granja SÂO QUIRINO, filhos, netos e bisnetos.

campinas, s.p.

A GRANJA DO PASSADO E DO FUTURO

Fundada em 1917 por Poulo de A. Nogueira

O

Caixa Postal, 297



com poucos cruzeiros,
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros .... 70,00
Aparelhos contenção de

estãbulos (5 modelos) 90,00

Aprísco para 70 carneiros 50,00
Banheiro carrapatlcida.. 90,00
Banheiros para suínos.. 90,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos 70,00

Bebedouro e comedouro
automático 80,00

Bebedouro e esponjadou-
ro 70,00

Brete e balança 50,00
Câmara de fermentação

de estéreo 130,00

Cavalaria mista 90,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 60,00

Cocheira 170,00
Ceva com 10 Balas.. .. 100,00
Comedouros automáticos

para leitões 60,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 50,00
Curral 120,00

Curral circidar 250,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha.. 90,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00
Estábulo modêlo 70,00
Estábulo p/ 60 vacas 90,00
Estábulo p/ 18 vacas ... 70,00
Estábulo econômico .... 70,00
Estábulo p/ bezerros 90,00
Estábulo modêlo c/ com-

partimentos p/ bezerros 70,00

Estábulo Cruzeiro 60,00

Estábulo de granja 70,00

Estábulo Vila Brandlna. 70,00
Estrumeira pequena 70,00

Fábrica de Manteiga .... 70,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários 90,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários 90,00
Galpão esterqueira 90,00
Instalações econômicas p/

suínos 90,00

Atendemos pedidos pelo

•

PLANTAS Cr$

Instalações p/ banho car-
rapaticida 60,00

Instalações p/ ordenha .. 70,00

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B 120,00

Maternidade p/ suínos .. 90,00
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira

c/ piso de concreto -
tipo A 180,00

Maternidade individual

(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo 70,00

Paiol 120,00
Pocilga pequena 140,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
100 quilos 70,00

, Posto de resfriamento de

latões por circulação, -
capacidade 200 Its. diá
rios 90,00

Posto de resfriamento ca

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 its. diários 130,00
Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diáiios.. 140,00

Posto de resfriamento e

engerrafamento capaci
dade 500 Its. diários... 130,00

Rolo de faca 50,00
Silo elevado (aéreo) .... 80,00
Silo Econômico 70,00
Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00
Silo de encosta (50 tone

ladas) 50,00
Silo subterrâneo 70,00
Silo de 130 toneladas.... 90,00

Silo trincheira 70,00
Tronco p/ cobertura .... 50,00
Tronco p/ apartação 50,00
Tronco p/ contenção de

bovinos 90,00
Tronco p/ ordenha 50,00
Pulverização e Pedilúvio. 50,00

REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 ' São Paulo
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. Tristeza por piroplasma

^plasmeiTristeza;^

A E.R. SQUIBB & SONS, S. A.
DIVISÃO AGRO-PECUÂRIA J

Av.Joõo Dias, 2758 (Sto. Amaro) - C. P., 7225 - S. Paulo | , ' i r
I Adquira Ganaseg e Talçin no seu Tornecedor pretendo.

Favor envtar-me, sem compromisso, detalhes com- I . • r ~ ,,-Aí,.- [ Paro maiores informações, consulte seu veterinário, ou
I envie-nos o cupom ao lado.

pietos sobre Ganaseg e fa/cin.

Doto

Nome

Enderêço

Cidade—.

tr
' '

o combate a

Squibb-Mathiesoji jr^
QIVISÃO agro-pecuAria da H vfl

ERSqjjibb&Sons.SA mathicsom.Estado.

L, avMa M— mmm hw•— wm um ~ '̂-2141 - End, Tel. "ERSQUIBB" -C. Poslol 7225 - Sõo Poulo
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Aproveite a opoi-tunídade para, juntamente
com sua família, vir passar alg-uns dias
em São Paulo. Na exposição você verá finas
linhagens de gado leiteiro e sua família
.poderá aproveitar a ocasião para passear
e fazer compras em nossa Capital.

de 17 a 25 de Junho

Parque da ÁGUA BRANCA

Mí

'h

V

Sob o patrocínio da Secretana da Agricultura
Estado de São Paulo e com a colaboração da
ciação Paulista de Criadores de Bovinos e de ou^^
associações de registro genealógico e do MmistCnO

da Agricultura.

flwwSli&álfjV' Nti li''\lj^Í^iSiffeiiiiiÍÉit'̂ i'Ti ' i" '•
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MERCADOS PECUÁRIOS
1)

2)

3)

O boi à espera de firmeza com a 204

Nova escalada do leite no interior

Só uma exportação de milho baixaria o preço do porco

O mês de atríl anunciava-se de grande importan- falava de alguns uegocios líquidos à razão de Cr$
cia para a pecuaria de corte brasileira, espe- 1.170,00. No atacado e no varejo havia uin relaxa-

'RtqGi] ftTTl fafiP ílpfS TflPntn 3 _ > • .
VMcl. ^ é ^ 1 1 ^ ^ V w •wj.wjv xxa.yía, UXXl IClctÀCl'-

eialmente a do Brasil Central, em lace das mente das cotações, devido sobretudo à invasão dos
repercussões eventuais da iustrução 204 nas correntes dianteiros que, como se sabe, nesta época, têm saida
de negocio e nos preços do boi e da carne. Tendo como difícil no mercado de carne em natureza. O preparo

nV\-;f>+.ívns fistimiilar as exnor- •naríi pTinirmo /iíí>«+n . • »
de negocio e nos preços uu uui c v*» nu mcrcaao ae carne em natureza. U preparo
um de seus confessados objetivos estimular as expor- para cbarque, diante de estoques acumulados, não vinha
tacões aquela resolução da SUMOC, que implicou em sendo convidativo, e a industrialização, sob a forma
irpríladeira reforma cambial, teria de colocar, como co- de conserva, não se mostrava animada, por falta de

o rioo x-Piiflfls de carnes bovinaslopou o problema das vendas de carnes bovinas no noticias firmes sobre' a exportação. Não seria difícil,
terior assunto, aliás, que já vinha preocupando porém, calcular que algumas empresas cuidavam de

ÍTcnlos industriais e invernadores, alguns favoráveis, industrialisar, pois a perspectiva era a de uma fatal
outros contrários à exportação do produto ongmano do exportação pelo menos de conserva de partes depre-ciadas do boi, como a ponta de agulha e retalhos daoutros

centro do país
TTma das dificuldades para a exportação de carnes,

aue proporcionaria maior firmeza aos negocies de bo-que ^ preço, pois o nível do mercado
ymos gor ^ acima da paridade internacional- Com o
interno ea ascenção, apos a 204, beirando anuncio de medidas de credito com amparo de privi-
as ^ g 300 00, a situação tendia a transfigu- legio à criação, as boas condições financeiras dos cria-
a casa larinente em beneficio dos dianteiros, dores em geral e a própria previsão de uma alta, oiu
rar-se, alcançariam FOB Santos uma co- face da exportação, alem do impacto inflacionario
que^, lOõ mil cruzeiros por tonelada. Essa imediato deeon-ente da instrução 204 — estariam eoii-
tação em tor estimulando os frigoríficos e crian- tribuindo para aquela resistência do mercado de bo-
circ^stanci ^ governo que provavelmente vinos magros. As cotações faladas variavam entre 16
do focos i dado que existe nos altos círculos do e 18 mil cruzeiros, e sabia-se de negocio de boiada es-

mna pronunciada tendência .pro-ex- demandar «
portação, mesmo à custa de eventuais sacn leios do Noroeste, vendida na base de 19 mil cruzeiros acabeça.
abastecimento intern parecia entrar nas cogitações do governo a

Entretanto at^^ ^^da de^^XXenr wositit , f de carne da safra para aten-
abril ainda do Brasil Central, e como esta- consumo na entre-safra. Assim, os frigoríficos
sobre as export ínvernadas paulistas, q ^^^lam pequenos estoques, visando apenas atender à
vamos no pé apresentava-se frouxo. As co- melhor clientela. E já se afigurava um pouco
mercado c ^ março giravam em torno de Cr$ 1.250,00 tarde para a programação de uma estoeagem de vulto
taçÕes Ono^ novilho, livre de frete e imposto^ em que não implicasse numa alta brusca e vultosa dos

I^ulo haviam descido a Cr$ 1.200,00, e já se preços do boi e portanto da carne para o consumidor.

0 leite continuava em alta em prvt^
• • o abril, como decorrência dao^V^os de abril, ^^^areeeu o

instrxiço.0 paulo,

toT/ G'suiiu Cr$ 3,00 o Utro c-1 Tnue se apresentou com um Mvo
Zo de embalagem, de papel) de

cabeça.

O curioso é que o mercado de bovinos magros con
tinuava firme. O fato de se ter ativado este ano o abate
nas charqneadas e matadouros das zonas criadoras, o

—ooOoo-

Cr$ 5,00. Essas altas, somadas
proximidade da estiagem, estimula
ram os preços no Interior, onde a
media já se pode definir entre Cr$
11,00 e Cr$ 12,00 por litro. Devem-
se prever novas altas do produto nos
proximos meses, não só em conse

—ooOoo—

à qüência de fatores estacionais, cotno
de repercussão mais adequada das
elevações de custos em geral origi
nárias da nova poliiica economico-
financeira (majoi'ação de fretes e
ragens e outras utilidades, bem como
de salários).

REVISTA DOS CRIADORES



Continua muito firme e em alta o mercado de
suinas. Porcos sortidos de Santa Catarina (os me
lhores), do Rio Grande e do Paraná vinham sendo
Pagos até a Cr$ 1.640,00, postos São Paulo, inclusive
frete e imposto. Se houver exportação de milho, to
davia, o declinio da oferta do cereal no mercado
interno poderia ocasionar maior tendência de oferta
de suinos para o matadouro, com reflexos desfavo
ráveis nas cotações. A safra de milho do Brasil
Central e do Sul, apesar da queda da area do plan

tio, não deveria ser muito menor que a anterior,
em face do bom comportamento do tempo em
1960-61. Até a Cr$ 300,00 o dólar não se afigurava
interessante a exportação do milho, que surgiria
como "gravoso" no mercado internacional. Mas, se

o dólar subisse muito mais, seria muito provável
a entabulação de negocios com o exterior, salvo
710V0S e itnprevistos encarecimentos dos custos in

ternos visando a colocação do produto FOB Santos.

MERCADOS...

(Conclusão do pagino 72)

somente aqueles que produzem com efi
ciência poderão manter-se firmes neste
setor da avlcultura.

continuada do preço das farinhas de car
ne, de peixe e de fígado vêm preocupan
do os orgãos de classe, cuja defesa mais
positiva será obtida se estes resíduos de
origem animal vierem da Argrentlna.criadores de frangos de corte, pois, com

r. elevação do preço dos pintos e das ra
ções, além de outras majorações verifi
cadas nas utilidades, vacinas e mão de
obra, a margem de lucro se vem estrei
tando perigosamente. Nestas condições,

No setor de rações balanceadas, a es
cassez de resíduos de trigo se faz sentir
agudamente, obrigando as fabricas de ra
ções ao emprego de maior porcentagem
de fubá e outros resíduos do milho, o que
encarece o custo. Também, a elevação

Para o estudo desse monientoso proble
ma, está marcada uma reunião dos inte
ressados, sob orientação da Associação
Paulista de Avlcultura.

EXISTE LISTER10SE NO BRASIL?

(Conclusão do página 31)

ses, tais como o Brucelose e a Leptospírose, que tombem se
Tionifestom por aborto nos ruminantes. No homem, o mortali
dade causado pelo listeriose é do ordem de 70 por cento e o
(órmo moís comum é o septicemico, com meningite. Os indi
víduos que conseguem sobreviver ficam geralmente com defeitos
físicos e mentais. O leite e a corne dos animais infectados, em-
boro não se tenha provado que sejom capazes de transmitir a
doeriço oo homem, devem ser refugodos. Todo materiol prove
niente dos abortos e das necropsios precisa ser manipulado com
ccutelo.

A Listeriose ainda não aparece nos quadros nosograficos re
ferentes 00 Brosil. (Veja-se, por exemplo, o ultimo anuario de
Mudo animal, publicodo pela FAO-OIE em 1960). Não obstante,

foi visto no visinho Uruguai (em aves e provavelmente em
Mtnos); nos EUA (com boixa freqüência e esporodicomente, mas
cousondo prejuizos quando provoca o aborto nas vacas); no Ca-
nodó e em poises europeus que nos têm fornecido reprodutores.

Considerando que o Brasil tem importado animois de es-
Pecies pecuários e silvestres de vários poises onde a' listeriose

O MERCADO DE CARNES . . .

(Conclusão da página 11)

e oferecendo-lhe a necessária estabilidade para no
vos investimentos, surtirá os melhores efeitos com
o desejado aumento da produção.

No setor de negócios de suínos a situação con
tínua inalterada, com preços em sucessivas altas,
trazendo não poucas dificuldades aos fabricantes,
de produtos.

As pequenas fábricas, diante das constantes
progressões do mercado de suínos, enfrentam o
problema de não poderem manter o mesmo padrão
de qualidade e daí as investidas para as substitui
ções de matéria prima que acarretam sérios obs
táculos de fabricação.

Porcos de boa qualidade e tipo chegam a ser
negociados em cotações ao redor de mil e oitocen-
tos cruzeiros a arroba e, este fato, é agravado pelo
excesso de procura sobre a oferta.

Também neste caso impõe-se o incremento da
produção como terapêutica eficaz e definitiva. - P. M.

MAIO DE 1961

kíL.

tem sido identificado, é bem possível que investigação cuidadoso
e sistemático venha o revelar o suo existência tombem em
nosso Pois. A proposito, cumpre recordar que doenças como a
tricomoniase, o vibriose e o leptospírose começaram o figurar
em nosso relação de doenças dos especies pecuaristas, há muito
pouco tempo.

Agua em abundancia

Carneiro

hidráulico
"MARUMBY"

FERRO - CIMENTO - CAL - CERÂMICA
TUBOS - CONEXÕES - AZULEJOS

TORNEIRAS - REGISTROS - VÁLVULAS - MATERIAIS DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT • ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

RUA BARAO DE OUPRAT. S74.S84
TELEFONE: 34.9134

"TALISMAN"

CAIXA POSTAL 3894 - S.-PAULO

O carneiro hidráulico funciono com o forço do própria
oguo que corre pelo cone. Esquema de Ínstala(õo
correto do um corneiro hidroulieo. A pedido, for
necemos prospectos com todos os dodos de instalo*
çõo m tipo de carneiro, odequedo poro coda coso.
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Se se efetivar a importação de laticinios, maiores que os

beneficios aparentes serão os prejuizos à pecuaria

GRANDE PROCURA DOS PRODUTOS DE LEITE

Para surpresa de todos os que se dedicam à indústria
leiteira em nosso meio^, estamos terminando o atual perío
do de safra em pleno regime de escassez de laticínios nos
mercados (excepção somente do Parmesão). Os fatores
determinantes desta situação, bem definidos, podemos
apontá-los:

1 — Ligeira redução da produção de leite nas zonas
leiteiras, dadas as chuvas excessivas que dificultam o ma
nejo das vacas: ordenha em currais totalmente enlamea
dos, por falta de instalações adequadas em nossas fazen
das. No meio do lamaçal em que se transformou a quase
totalidade dos nossos currais, como manter elevada pro
dução de leite higiênico? É sabido que o excesso de chu
vas, como as que tivemos, tende a diminuir a produção dc
leite em quantidade e em qualidade.

2 — Condições excessivamente más das estradas par
ticulares e municipais de' acesso às fazendas leiteiras. Es-

Você pode contar
sempre com a
cortesia

tradição
rapidez
eficiência

e segurança

do

'z^ancc dalavoura
OE fWIIMAS GERAIS. S.A.

A Rialor organização boncório oarlicuiar do Américo Latina

tas estradas têm de ser trafegadas duas vezes por dia (ida
e volta) pelos caminhões leiteiros — é isso, todos os 30
dias do mês, quaisquer que sejam as condições atmosfé
ricas. Pode-se considerar incalculável a quantidade de
leite perdida nas estradas, por efeito de caminhões ato
lados.

3 — Em conseqüência, disso, sensível queda no rece
bimento de leite, nas plataformas de fábricas de laticínios
e usinas de beneficiamento. Sabemos de estabelecimentos
em que' a queda dó volume de leite chegado diariamente
ultrapassou 60 por cento! Mais da metade do leite pro"
duzido na bacia fornecedora ficou retida. Nos currais, a
beira de estradas ou em caminhões atolados! E dos 40
por cento que chegaram, grande parte foi considerada mi-
própria para produtos de alta qualidade, à vista do aumen
to de acidez (acima dc 20.°D) do leite, quando não chegou
coalhado.

4 — Aumento de consumo de laticínios em praças do
Interior. É sensível a tendência à diversificação, ou me
lhor, à descentralização do mercado laticinista. Até b.i
pouco tempo, toda a produção das zonas laticinistas con
vergia para os doÍN mercados clássicos — São Paulo e Rm-
Entretanto, a tendência atual é para disseminar, por todo
o País, a venda de laticínios, mormente nas regiões servidas
pelas estradas asfaltadas, que permitem tráfego rápido, efi
ciente e econômJco, apesar do novo aumento do preço dos
combustíveis. Assim, aí estão as praças de Belo Horizonte,
Bauru, Rio Preto, Ribeirão Preto, Goiânia, Anápolis e a
maior de todas — Brasília — e outras, onde' quem se der
ao trabalho de comparar o atual abastecimento de latica-
nios com o de há alguns anos, verá a sensível diferença
para mais.

Em comequência da grande procura que estão tendo
os produtos de laticínios, seus preços estão sendo mantidos
em níveis compensadores, capazes de chamar a atenção d^
organizações estrangeiras interesadas por entrar no abaste
cimento dos mercados nacionais. Sabemos serem vários os
países que apresentam .super-produção de leite e derivados.
A própria Rússia, apesar de ter Kruchev anunciado aos
quatro ventos grande queda dos níveis de produção agro
pecuária, atingiu em 1960 um volume de mais de 61 bi
lhões de quilos de leite (com mais de 850 mil toneladas dc
manteiga) I Esta produção é para uma população de quase
200 milhõe's de habitantes, o que dá a média de 305 kg dc
leite por pcssoa-ano, (ou 4,25 kg de manteiga por pes-
soa-ano). O Brasil, com uma área e uma população bovi
na que se aproximam das da Rússia (temos 60 milhões de
bovinos, c a Rússia, 70 milhões) tem uma produção leiteira
ínfima. Mal chega a 5 bilhões de quilos por ano (12 vezes
menos que a produção russa ou norte-americana, que ul
trapassa um pouco a primeira). A média de produção dc
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leite por pessoa-ano c dc 83 kg, uma das mais baixas
de países civilizados. Nossa produção dc manteiga anda
pelas 45 mil toneladas por ano, proporcionando um con
sumo de 750 gramas por pcssoa-ano.

Daí a razão por que países com excedentes de produ
ção leiteira, como os Estados Unidos (com excesso dc leite
em pó desnatado, rotulado com o bonito nome de «non fat
dr)' milk solids»); a Holanda, a Dinamarca (com muita
manteiga que' nos pode ser fornecida a Cr$ 100,00 o quilo)
e outros, nos oferecem estes produtos a preços reconheci
damente inferiores aos correntes em nossas praças. Ê pos
sível que o Governo Federal, baseado cm ofertas da Missão
Alimentos para a Paz, vinda dos Estados Unidos, cuide dc
facilitar importação de laticínios (mormente de leite em
pó desnatado, a granel). Se a importação se limitar a este
produto, não haverá repercussão desagradável à nossa in
dústria leiteira. Entretanto, se forem importados indiscri
minadamente leite em pó integral, manteiga e queijos, a
coisa terá efeitos altamente danosos à nossa pcriclitante
organização laticinista.

Agrande razão, ou seja, a mola pcrcutora do sensível
aumento da nossa produção leiteira (que ainda é ínfima)
foi o aumento do preço do leite e laticínios, grande parte
motivado pela inflação. Até 1950, nossa indústria leiteira

\-.

não tinha representação alguma. Produzíamos 2,5 biliões
dc quilos dc leite, que valiam 2,5 biliões de cruzfeiros. Em
1960, passamos a produzir 5 bilhões de kg de leite, num
\alor superior a 50 bilhões (c se calcularmos em produtos
industrializados, esta soma ultrapassa 65 bilhões dé cru
zeiros, valor superior à nossa produção de café!). O valor
total bruto da no.^sa indústria leiteira, contando aplicações
na produção (fazendas leiteiras); na industrialização (fá
bricas c usinas) e no comércio (casas atacadistas e vare
jistas) ultrapassa a casa dos 200 bilhões de cruzeiros. Pouca
coisa no Brasil leunc valor superior! Entretanto, toda a
estnatura da nossa indústria leiteira poderá ruir, se não
mantivcrmos um preço razoável para o leite e derivados.

O preço do leite ao jjrodutor, mesmo atualmente, é
tido como inferior ao custo da produção. O preço dos lati
cínios ao consumidor não tem seguido os mesmos níveis de
aumento dos demais produtos alimentícios. E, apesar disso,
há a espada de Damocles da importação a pairar sobre a
cabeça dos nossos laticinistas. Somos contrário ao favore-
cimento da importação de laticínios. A diminuta vantagem
de alguns cruzeiros por quilo com que o consumidor será
beneficiado pelo produto estrangeiro, está longe de se
equiparar aos prejuízos que a importação acarretará à
nossa indústria leiteira. — J.A.R.

O mercado de carnes e a exportação

Continua em marcha normal o mercado de
cames, em pleno período de safra. Com o movi-
^nento dc negócios mais ou menos cerceado pelos
altos preços vigorantes, as matanças têm-se res
tringido a atender o abastecimento interno, para o
qual concorrem, como vimos em nossa última nota,
estabelecimentos de todos os tipos. Completamen
te satisfeito este mercado, eis que todas as vistas se
voltam para a área da exportação, sobretudo neste
momento cruciante da falta de divisas e ansiedade
para retirar o País dâ voragem inflacionária

A "Folha de São Paulo" em uma de suas últi
mas edições mostrou, baseada em dados colhidos
em fontes oficiais, que o movimento de exportação
de carnes nunca atingiu volumes realmente apre
ciáveis. Isto porque, nos últimos decênios, a média,
cm relação ao global das exportações, colocou-se ao
redor de 3,5;^. Não há como fugir a esta realidade,
porém nada impede que um planejamento ade
quado seja encetado quanto antes a fim de estimu
lar a conquista de mercados externos.

O falo de descobrir a verdade, como o fêz o
artigo do prestigioso órgão de imprensa, coloca o
problema como um desafio às nossas autoridades
responsáveis por esse importante setor da econo
mia brasileira. Temo.s áreas geográficas perfeita
mente utilizáveis para a produção, e contamos com
um plantei que, pelo grau cie aperfeiçoamento zo-
otécnico, pode corresponder aos reclamos dos mer-
MAIO DE 1Ç61

cados mais exigentes. Embora não podendo com
petir cm tipos e classificações, podemos levar van
tagem em volume e preço, se para tanto orientar
mos os nossos esforços, estimulando o desenvolvi
mento através de política sadia e construtiva. Não
se pode negar ao Brasil a condição de pais pecuário
depois do milagre realizado pelas raças zebuinas.
Por essa razão e a respeito do paupérrimo balanço
das vendas ao exterior, continuamos firmes na con
vicção de que só a exportação, suficientemente ali
cerçada, poderá impulsionar vigorosamente a pe
cuária nacional com reais benefícios econômicos ao
País.

Os preços não têm sofrido alterações sensíveis,
permanecendo em níveis altos apesar da pouca mo
vimentação do mercado. Reconhecendo que esta é
a única razão da limitada demanda do mercado
consumidor, situação que tende a agravar-se, devido
às recentes medidas financeiras adotadas, conclui-
mos que só um incremento da produção pa.storil
poderá modificar o panorama atual. Aliás, todas
as considerações em torno do problema reclama
vam uma política de financiamento que a atual
administração federal acaba de tomar para estimu
lar o criatório nacional. Temos fundadas razões
para acreditar que a aplicação de tais medidas fle
auxilio ao pecuarista, renovando-lhe as esperanças

(Conclui na pógina 9)
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pela a.p.c.b.

Ogitiiíg-sg do ptGsidGncío do A,P,C.B. o
dr. José Bonifocio Coutinho Negueiro

reun?do^noma°2 peSdo 'áemãío
nelos srs Dr José Bonifácio Coutinho Nogueura, do cargo de pre^dente daEntidade; SL-lS Alberto Willy Aúerbach l." tesourtíro e dr. Paulo Mi-
bielli de Carvalho, 2oSecretário, deliberou atender a solicitação.

Texto do pedido de demissão
São Paulo, 9 de Fevereiro de 1960

limos. Srs. Diretores,
Membros do Conselho Consultivo e
Assocíodos do A P C B.
SÃO PAULO

A otuol Diretório do APCB. eleito em 14 de março de
1957 tol como está até hoje constituída com exceção openas
do Diretor 2.° Tesoureiro, Sr. Orlando de Barros Pereiro, que
^oi substituído pelo Sr. Morcus R. Alves de Limo, vem, des^de
entõo, e dentro da maior harmonia e espírito de cooperação,
'robolhondo proficuomente pelo desenvolvimento do APCB

Dentre os trobclhos realizados pela atual Diretório podem
-er citados, por exemplo, a reorgonização dos quadros irUernos,
o cobrança de contas atrozodos, controle e regularização dos
vendas, a aquisição de prédio próprio, a constituição da Bolso
de Gado, o sucesso de varias exposições e leilões de animais, a
elabcroção de novos Estatutos, o extroordinório desenvolvirnento
do secçõo comercial, e muitos outros, todos êles consequêncio
do dedicação e cooperação de todos os seus Diretores. •

Assumindo o Governo do Estado, o Prof. Carvalho Pinto
chomou poro o Secretaria do Agricultura, o Diretor Presidente
do A.P.C.B., que então se licenciou, passondo o Presidência oo
:eu substituído legal, Sr. Joõo Loraya.

Seguindo a orientação governamental, o Sr. Secretário do
Agricultura opreséntou em nome do Govêrno do Estado ò Assem-
blcio Legislativo, um projeto de lei denominado de Revisão Agrá
rio. Logo após o Sr. Governador oficiou às diversas associoções
representativas das classes produtoras solicitando que coloboras-
sern com o Govêrno apresentondo suas sugestões paro o aprimo
ramento do projeto.

A A.P.C.B. pelo moiorio dos seus Diretores em exercício, e
também por oprovoção de Assembléia Geral então convocada,
deliberou combater o projeto de Revisão Agrária e não apresentai
quaisquer sugestões. Assim é que, juntamente com outras As
socioções congêneres que esposavam o mesmo ponto de vista,
lutou contro o aprovação do Projeto e do seu Substitutivo, opre-
ccnfodo posteriormente pelo Govêrno e no qual foram incluídas
muitos dos sugestões recebidas daqueles que quizeram colaborar
com o Poder Público.

Entretanto, o discussão do Projeto de Revisão Agrária opai-
xonou de tal forma os ânimos, sobretudo de alguns grandes pro
prietários, que se criou uma situaçõo de mal estar entre o Sr.
Secretário do Agricultura, também Presidente da A.P.C.B., apenas
licenciodo, e parte de sua Diretoria, razão porque o Sr. Presi
dente reásiveu reassumir, ofim de procurar, na convivência dos
componheiros de Diretório, harmonizar o corpo dirigente, cujas
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divergências foce à Lei de Revisão Agrróio orneaçavom se es
tender perigosamente poro o terreno pessoal, podendo trazer con
seqüências sérios à admínistroçQO do Associação.

Finolmente o Lei de Revisão Agrário foi aprovada pelo As-
sembléio e soncionada pelo sr. Governador. _

Pensarem os signatários desta que o episodio estava encer-
rodo e que o vida do A.P.C.B. voltaria ò normalidade, os Di
retores trcbolhando novamente juntos pelo seu desenvolvimento.

Engonarom-se, porém. ,
Devendo reolizor-sc em março próximo o eleição de dois

cargos do Diretoria, os de 1e 2.° Secretários, ocupados hoje
pelos Srs. Severo F. Gomes e Paulo M. de Corvolho, respecti
vamente, vierem a ter conhecimento pelos srs. Diretores contrá
rios à Revisão Agrário que lutoriom pelo eleição de associados
que esposassem idêntico ponto de vista.

Ventilado e discutido o assunto em reunioo de Diretoria,
ficou patente que nenhuma conciliação era possível umo vez que
os Diretores contrários ò Revisão Agrário firmaram aquele seu
ponto de visto de formo irredutível. Alegando êles que a eleição
de um associado favorável à Revisão serio como que uma desou-
torização à otitude que tomaram combatendo o Revisão, foi-lhes
proposto a convocação de uma Assembléia Gero! especialmente
paro rotificoção do mesmo. Não oceitaram essa nem qualquer
outro proposta conciliatória, propiciando assim o desormonio den
tro da Diretoria da APCB.

Tendo os obcixo assinados assumido os cargos que ocupam
poro um trcbolho conjunto, de equipe, poro reerguimento e
desenvolvimento da A.P.C.B., entendem queJoce à intronsigên-
cia dos outros companheiros de Diretório, não devern de forma
cigumo contribuir para a desormonía interna, e muito ao con
trário, devem trozer suo colaboração poro que volte a ®
entendimento entre os Diretores paro maior grondezo da A.P.C.B.

Dentro desse ordem de idéios e orientação, umo vez balda
dos todos os esforços poro um congroçomento, e certos de que
com a eleição de outros Diretores, contrários à Revisão Agrono
e certamente móis capazes que os abaixo assinados, essa f^orrno-
nia será possível, poro o bem do APCB, vêm solicitar demissão dos
cargos que ocupam, permanecendo neles até o posse dos novos
Diretores e aprovação dos sues contas referentes do último exer-
cício. , , _

Aproveitam o oportunidade para agradecer a colo^raça
precioso que sempre tiveram dos demais Diretores, dos Técnicos
e demois ouxiliares do APCB, durante o exercício dos seus man
datos.

o) José Bonifácio Coutinho Nogueira
Carlos Alberto Willy Auerboch
Paulo Mibielli de Corvolho
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PELA A.P.C.B.

Carta do ex-presidente aos associados

Prezado companheiro, sócio do APCB.

Aprovada o lei de Revisão Agrária e opresentcdo o meu pe-
ddido de demissão do presidência da APCB, sinto-me diante do
dever indeclinável de dirigir-lhe uma polovro de esclarecimen
to sobre o minha atitude, durante os episódios que cercorom o
discussão e aprovação daquela iniciativa do Poder Executivo.

Enquanto se estudava, nos diversos órgãos da odministro-
çÕo estadual, o elaboração do projeto

poderó testemunhar melhor meu sentimento conciliador do que
os colegas de diretoria, os conselheiros, os sócios e os funcioná
rios que me trouxerem sua solidariedade, recebida com emo
ção, mos nunco divulgoda, a bem do nosso unidade social.

No meu entender, ao tempo de nossos filhos, já haveremos
de ter decidido entre um dos dois cominhos pelos quais teremos
de cominhar; o da grande propriedade coletiva, do comunismo
estotizonte, ou o das propriedades menores, dentro da inicioti-
va privado, intensamente cultivadas, atendendo aos fins sociais
do terra, dentro de um regime sem privilégios, onde as oportu-
nidodes e os riquesos sejom melhor distribuídas. Uma reforma
que acelere éste processo evitará que o evolução ocorro atra
vés do outro.

Os nossos opositores sempre insistirom no sentido fiscolisto
da lei; afirmom que ela terá efeitos confiscotórios sôbre a pro-
pri^edade. Nego tais argumentos; desminto tais prognósticos; o
próprio texto do lei recusa essa possibilidade. O tempo mostro-
ra com quem estovom o razão e a verdade. Insisto: se existe

Znrtidos políticos que, auranre u - na lei um defeito, não são os seus excessos, mas, sim, a suo ti-
otucl Governador, °Esto longo traje- po^ém, como um brado de alerta pora uma con
dimento vitorioso em 3 de outubro de 19 . £,r.nn Ho f'®"cia política odormecida para os problemas fundamentais dovirnento V . ^ ^.^ntra a apresentoçao do lei em ternpo de homem do campo.
tona teria consp executada pe o otual adminrstroçoo. , j . . .
ser discutida, °Pt°v°da_ e_execu _No_mcu^ entender, porem, essa mmha convicção, como aque-

CIO,

OS

no que não'deveria, durante esse período, consultar as associo-
rurais Se então as ouvíssemos, teríamos cometido uma des-

Snsideraçáo paro com o Poder Legislot^o, o quem o mcteno
teria de ser, em primeiro lugar, submetida Se ouvidos, duron-
lí essa fose os entidodes de classe, deveriam ter iguol oudian-

tonto os representotivos do classe dos proprietários quontodortrabalhodores, pois o Poder Público os representa a to-aus iiud . . eJleotnc nn nrnnlpmrnteressados diretos no problema, não
Henc auscultassemos os i ' - j

H rftnmos deixar de submeter a matério ao exame prévio dospoderiam durante a campanha que elegeu o

Nr^a 'em que a rnensagem foi encaminhada • cpreciaçc-o contrário: do^meTs o^ósiTo;;; nã^^mX
A«tní^bléio Legislativo, o Senhor Governador do Estado en- 3^ transformou érn íel

Viou a todos as entidades de classe o íex o a proposição, ocom- Superado o episódio, acreditei que deveríomos cuidar de recom-^ . 1 c»-/-. ncHido de sugestões. DOr a UnirlnHp H/n APr~R /-im torronm H.ne íHÀi.-.- ....ii t_lr,nhado de expresso pedido de sugestões. do APCB. Se no terreno dos idéias estivemos in-
Ccc/n consulta foi feita com a indispensovel prudência, no- dividuolmente separados, no trabalho pelo crescimento do enti-ser votado pelos Senhores Deputados. dode supunha que deveríamos continuar unidos.

:;®f nnm/ntT*"q''his7óriã'''de nossq politiçc encontrcremos ume Sei oquente foi difícil, no Inicie de minhe edministmçõo,
^ - -Q oficial objeto de analise h 'niciclmeníe regulorizor contas em atrazo, racionalizar o oção dosproposição of aal ^^lor das discussões, o Governo do ^^^^,3^3 deportomentos, dinomisar a realização de exposiçõS

teve dúvidas em acolher mumeras suges oes mcor- ^ reformor-lhe os es^
flda<5 ao substitutivo, que ° numn reiteração do e dar-lhe, aindo, séde própria numa situação finonceiro
morlarnentor introduziu novos o Ç , a noccn l^omultuoda, resolvido, principalmente, pelo ação energica de

forças situacionistas de, acim ' m • t • '̂ osso Tesoureiro Corlos Alberto Auerboch e pelo empréstimo que
uma bôo lei,. Ninguém, pois, nos acuse de intronsi- conseguimos junto 00 então Secretário do Fazendo, o nosso os-

. - auem o fizer que confron e, sem poix , .j j j sociado Professor Carvalho Pinto. Ao assumir o mondato, oten-
?frrcom^o ?ue foi aprovado, poro constctor ^ dí o êsses^ deveres; não desejo terminá-lo assistindo o uma cri-
i ador Carvalho Pinto 00 consultor as entidades de cíosse gg q^Jg poçjgrà destruir a obra que ajudei o edificar. Lembrem-seGovern guos sugestões. j j meus componheiros do que era o APCB, antes de nossa posse,

P ,-icírão da APCB fixou-se no f^edido de retirado do pro- g do que elo é hoje e compreendom os rozões de raciocínio e de
^ ^rtt> do Poder Executivo, não opresentondo qualquer sentimento que me -levam a querer, o qualquer custo, evitar quejeto por P*' ® ^fgjçoamento e, por isso, somente tivemos de • entidade volte oo regime de dificuldades do pcssodo.

sugestão oe material enviado por outras ossocioçoes. a nhrn m.o ..^-i;-,,, j- •swsa--- oxrtme oe inu'——• ^ °bra que este Govérno realizo, no setor do pecuário e do
V.^rto altura dos debates nao obstonte a a °?ncultura, será julgado, não nos termos de uma polêmico in, —--- . , w j I i-M-o iwiiMMo uMiu wwjçiMica in-

me debatio e o socrificio que isso represen orra po toxícodo pelo interêsse de grupos, mas pela opreciaçâo futuro
CO"" atividades oficiois, pareceu-me indispensovel reossu- de seus resultados. Nêsse sentido, não temo qualquer julgo-as ^"^^°^.Ã 'cia da APCB, para o qual foro eleito pelo Assem- ^ento sereno e honesto.
ITIa- Geral. ^ convívio com os A Secretaria da Agrlculturo prosseguirá na sua oção em
d iurna de cordialidade que nos evoro a Pecuaristas, mos nem por isso o APCB deve deixarde coruiwi'-—- -1 A . ^ isiQs, mas nem por iòsjo a Avrv_D aeve oeixar

o renovoção odminis ro iva . ,-nvarHia Possibilidade de seguir uma orientação oposicio-grove,_ o '^""jristante de crise sígnificorio um gesto de covardia,
ornissao nu aPCB, naquele instante, ossinovo noto em que
A diretoria ^ Presidente, que nem siquer se referira ò en-
ero toda a polêmica. Quiz responder peronte os meus
tidade nheiros, jó que nõo desejava polemizor, perante
propnos colegos de diretoria.
a oP'2' ° assumir o presidência da APCB, respeitei, integrolmen-

a íua SSsT de combater o projeto de Revisõo Agrária. Nate, o sua .._,-i.,oetn de seis membros, com o minha volto,
atual ^^aróveis à revisão e três contrários, cabendo o voto
três erarri t pre>c,dente. Apesar dessa circunstancio, ja-
'̂ ais^^aprÍentei quoíquer proposta que limitasse ooção dos que

dTví?5o AgJória é'um episódio. Uma divisão mais pro-
A Kevis auadro associativo, por suo causo, significará um

funda de noss q desejo emprestor meu concurso. Ninguém
êrro po''o o qu

nisto, como sinto ser pensamento de alguns de seus líderes.
Na reunião do diretoria de 26-1-61 ficou cloro que três

de seus membros não desejavam a reeleição, que propus, dos
dois diretores que terminem o seu mandato em março próximo.
Um deles, no entender dêsses colegas deve ser substituído. E
qual o critério lembrodo.' Aquele que foi solidário com o Pre
sidente precisa ser afastado e paro seu lugar é proposto, jó
previamente estobelecido, o nome de honrado e inteligente as
sociado, não por fôrço dêsses otributos, mos por ter sido meu
opositor no episódio dos debotes sôbre a Revisão Agrário. De
sejam êles, Qtrovés de um pleito assim equacionado, obter, com
o afastamento de um componheiro, a ratificação de suo atua
ção contrária 00 projeto de Revisão Agrário. A minhc proposta,
conciliodoro, fòra no sentido de ser convocoda Assembléia Ge-
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PELA A.P.C.B.

Reparos da A.P.C.B. à carta
do ex-presidente

Prezados consoeios

Distribuiu o snr. Secretário da Agriculturo uma nota expli-
cotiva oos membros do APCB, da atitude que tomou durante os
episódios que cercoram a opresentaçõo, discussão e oprovaçao úa
Lei do Revisão Agrária. _ _

Nõo se ateve, no entanto, o snr. Secretario como se pro
pôs, o explicar a suo atitude, mas alongou-se no julgomento do
rw^sa isto é da APCB, o que nos obriga a vir hoje perante os
componheiros a oferecer os indispensáveis reparos. .

A descrição que fer de suo curta gestoo na
do APCB, é extremamente injusta. Para celebrar o otimo tra
balho "que reolizomos" esqueceu ou denigre todo o possodo de
35 anos do nosso Associação. Sem entrar nos detalhes do que
compôs, precisamos ofirmor, a bem do verdade, que o riosso tra-
bolho foi o continuoçõo da obro de tantos dedicados diretores e
funcionários que nos antecederam, inclusive quando compromos
o otuol séde, pois poro esse fim a diretoria anterior ja tinha
ocumulodo substonciois recursos. .

Ao analisar os episódios da Revisão Agraria afasta-se ainda
mais do verdade. Afirma que não ouviu as Associoçoes Rurois
entes do opresentoçâo do Projeto de Lei, porque seria isto uma
desconsideraçõo ao Poder Legislativo; que se tivesse ouvido as
entidades representativos dos proprietários, teria que ouvir tarn-
bém os dos trobalhadores rurais; que se ouvisse a ambos teria
que ouvir os portidos politicos. Oro, se assim tivesse procedido,
ettorío o snr. Secretário praticando atos elementares de quem
Odministro ou legislo em um regime democrótico. No entretanto,
não ouviu as ossociações de classe, nem sequer aquela que e e
próprio presidia. Não ouviu os partidos politicos, nem aquele
do quol fozia porte e representavo.

Enviodo o Projeto de Lei à Assembléio, forom consultados
as entidades de classe, no dizer do snr. Secretário, "com a in-
díspensóvel prudência, nove meses antes do matéria ser votada
pelos senhores deputodos". Se prudência houve, foi da Assem
bléio Legislativo, que procurou estudar minuciosamente o ossun-
to poro melhor deliberar, oprovondo finalmente o Projeto _de Lei
com emendas melhoradoras, sob uma dos maiores pressões ^do
executivo sobre o legislativo, jamais exercidas em nosso historia
político, ò sombro dos barganhas e das ameaças.

A diíerenço entre o Projeto original e a Lei aprovado nao
é obro do transigência nem da inteligência do snr. Secretário da
Agriculturo, mos do pugnocidode e espírito público de um redu
zido grupo de deputados.

Durante Os debates, manteve-se a APCB no exame das te
ses, oferecendo orgumentos concretos e destruindo, sem contes-
toçõo, os ofirmações infundadas do snr. Secretário. Dêle não
podemos dizer o mesmo, que desde o lançamento do Projeto de
Lei, otocou os seus opositores, pelo que disse pessoalmente ou
otrovez de terceiros, no campo das referências pessoais e na atri
buição de intenções menos dignas.

Ao oproximorem-se agora as eleições paro o preenchimento
de um terço da diretório, surpreendeu-se o dr. José Bonifácio,
pelo foto de nos recuzarmos a indicar um seu candidato à opre-
cíoçõo do Assembléia Geral, com a agravante deste candidato,
dlmtor em fim de mandato do APCB, ter participado e opoiodo
o componho contra a Revisão Agrária, poro em meio do cami
nho mudar radicalmente de atitude sem uma palavra de justi-
ficoçõo.

Não ficou o snr. Secretário na surpresa, mas, dirigiu ò APCB
as mois surpreendentes omeoças coso persistíssemos na intenção
de opoiar nas eleições o nome de um seu conhecido opositor.
Informou-nos que em represália retiraria os técnicos da Secreta
rio do Agricultura destacados na APCB; que negaria qualquer
tubsídio oos trabalhos do maior interesse público que reolizomos
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e, que diga-se de passagem, nunco foram subsidiados; finalmen
te, habiiitario a Secretaria da Agricultura a prestar gratuitomen-
te os serviços que hó 35 onos vem o APCB oferecendo, no mais
elevado nível técnico aos seus associados, com o deliberado in
tuito de arruiná-la.

Nõo pode passar sem reporo também o insinuoçõo de que
iria a APCB, pelo que chama o snr. Secretário de tendência de
seus líderes o tomor umo atitude de oposição ao Governo. Mais
uma vez confunde propositadamente a sua pessoa com a do Go
verno e com o Estado. A APCB nõo faz política e, o fato de
combotermos os erros da Secretario da Agricultura, nõo implica
de forma alguma em oposição a um governo que só temos ra
zão de prestigiar.

O que deve ficar bem claro é que o atitude do APCB foi
tomado depois de uma amplo consulta ò classe, que a confusão
que pretende o dr. José Bonifácio lançar em torno dos próxi
mos eleições decorre simplesmente, de que qualquer candidato
que viesse a merecer o seu opoio, sofreria a mais vexatória der

roto, a exibir publicamente até onde voi seu desprestígio.
Nós que nunca tememos o forço do Secretaria da Agricul

tura, nõo podemos nos amedrontar hoje com a fraqueza de seu
Secretário, nem com as ameaças de uma política reacionário e
ultrapassado que nem sequer se respeita.

Temos a conciência tranqüila e estomos sempre dispostos
a oferece-la ao julgamento de nossos companheiros. Combate
mos os falsos idéias. Lutamos com prudência sem faltarmos à
verdade, se olguma rudeza houve, veio desta e nõo daquele.
Salmos machucados pelo deserção de poucos e a incompreensão
de alguns, mas sem nenhuma fadigo e, confortados pelo opôio
espontâneo, da maioria esmagadora dos ogricultores de S. Paulo.

João Loroya
Presidente em exercício

Severo Gomes
Secretário

Morcus Rephoel Alves de Limo
Tesoureiro

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no imenso sortimeno de calças da

Coso José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiras até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

ços sõo ótimos e o pagamento facilitado. Rua

São Bento, 51 e filiais — São Paulo.
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CARTA DO.,.

(Conclusão do página T4)

rol Extroordinário, com o fim especial de discutir aquele ratifi
cação. O pleito se forio, posteriormente, numa composição em
que o episódio do Revisão Agrária não interviesse, mos tão sò-
mente os Interesses da vido interna da Associação. Jamois al
guém pôs em dúvida a legitimidade da posição daqueles 3 dire
tores, que estavam, com o nosso pleno conhecimento, cumprin
do delegação da Assembléia Geral. O que muitas vezes afirmei
é que, em têrmos de número de agricultores, a maior parcela não
portilhava do pensamento das entidodés de cupula e que, como
como uma destos, a APCB deveria agir consoante o pensamento
da maioria de seu quadro sociol. O Govêrno, porém, deve agir
em consonância com os onseios da coletividade. Ambos as po
sições às vezes se contradizem, mos não obrigatoriamente. Ao
contrário, deve-se até pressupor, como regra, a harmonia entre
as elites dirigentes de classes e os interesses da comunidode, que
o Govêrno procura interpretar.

O nosso diretor Poulo Mibielli de Carvalho, com a elevoção
que corocterizo os seus gestos, declarou-se disposto o não dispu
tar o eleição, propondo que o assunto eleitorol fosse resolvido
em clima de harmonia. Ainda assim, não foi possível um ocôr-
do. O pleito, em têrmos de luta sobre a Revisão Agrário, é in
dispensável aos nossos opositores. Mas eu considero um absurdo
nos dividirmos, daqui para o futuro, por um problemo, que já
não é mais objeto de discussão.

Diante de tonta intransigência e incompreensão, renuncio ò
presidência da APCB para me tornor, apenas. Secretário do Agri
cultura, continuando o prestar, nesse honroso corgo, o minha co-
loboraçQO o causa da lovoura. Nesta trincheira prestarei os ser
viços que posso ò pecuária paulista e oguordorei os decisões, po
líticos ou nõo, da APCB, poro agir ou reagir, preservando a po

sição do Govêrno a que pertenço. A injustiça que se pratico,
porém, nõo é contra o Presidente que deixo o cargo expontaneo-
mente, mas contra o velho componheiro de lutas, Paulo Mibielli
de Carvalho, cujo mandato não se desejou renovar, nõo obstante

Os inúmeros serviços por longos anos prestados à APCB, e
superodos pelos de seus críticos. Sou testemunha de seu esfor
ço e dedicoçõo e com tristeza o vejo socrificado, apenas por
ter acompanhado num episódio em que o luta era em tôrno o®
idéias, em que respeitamos os dos nossos opositores e jornais pro
curamos impôr os nossc? ò APCB. Esto prosseguirá a suo tro-
jetória sem três de seus diretores, um dos quois, solidário co
nosco, demissionário tombém, Carlos Alberto Auerboch, o mo'S
otivo e dinômico dentre todos nós, a quem deve a entidade so
mo de trabalhos que não permite confrontos, e a quem atribui
a implantação de um regime de austeridade financeira, que c
muitos desagradou, mas que era o caminho inevitável dent^-o
de nosso programa renovador. Outros assumirão os nossos IiJ"
gores. Queira Deus que realizem mais do que nós pelo APCB,
ogoro consolidodo numo posição de independência e prestígio qU2
o todos nós envaidece.

A ficar na APCB eu lutaria por um perfeito entrosomento
com o Govêrno do Estado, pois estou convencido de que essa e
o posição que o ombos convém. Mos êsse clima de pleno en
tendimento só poderia ser por mim advogado se refletisse o von
tade de todos. No momento, isto nõo ocorre, e desejo evitai»
tonto os constrangimentos pessoois, quonto que se possa dizer
que lutei por uma melhor coordenação entre a entidade que pre

sido e o Govêrno de que me honro de fazer parte, pora ser o
beneficiário dessa harmonia, nem de todos desejoda.

Com o mesma lealdade com que aceitei, num momento de
lastimável desordem interno, a presidência da APCB e lutei pelo
sua renovaçõo; com o mesmo sinceridade com que ocredito no
acerto da tímida lei de Revisão Agrária; com o mesmo senti
mento com que reassumi a presidência do APCB para otender o
um dever de consciência; com o mesma paixão com que, no mi
nha atividade privodo e no de Secretário, trobalho por umo pe

cuário mais progressisto —: desejo deixar a presidencio paro que
o quadro ossociotivo mois livemente decida sobre os destinos
da entidode o que procurei servir com ideolismo e dedicação.

JOSE' BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA

k OUÇAM A voz DA EXPERIÊNCIA i
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Conheça de perto o notável Trator

BRASILEIRO

O 1.** trator realmente fabricado no Brasil! Veja agora,
no seu Revendedor Ford, o Trator 8 BR Diesel-fabricado
especialmente para o Brasil. Examine V. mesmo todas
as vantagens que fazem do Ford 8 BR Diesel um dos
melhores tratores de todo o mundo !

56HPa 2.200 RPM! 44 HP

na barra de tração! Serviço
pesado e continuo, no solo
mais duro que houver, nun
ca é problema para o Ford
8 BR Diesel!

Engate em 3 pontos com
levantamento hidráulico,
para qualquer implemento,
poupando tempo, aumentan
do o rendimento diário.

Tomada de força no eixo
traseiro, com 1.000 RPM.

Mais um produto da FORD MOTOR DO BRASIL S. A.

V. encontra sempre
peças e serviço
para o seu Trator Ford
8 BR Diesel —

o trator brasileiro —

nos Revendedores Ford
de todo o Brasil. <s

PfÇAS

pioneira na mecanização da agricultura!



A X EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS DE BARRETOS

Animais de alto nível de qualidade — Relativamente pequena a representação
do Nelore — Grande afluência de criadores de vários Estados da União

Barretos, no seu magnifico «Parque
Paulo de Lima Corrêa», teve a sa^-Paulo de Lima Corrêa», sa^-
facão de assistir à inauguração da X Ex
posição de Animais e Produtos Derivados,
com a presença das mais altas auton-Ss do país - o sr. Jânio da Silvaaaue» , -Ríjnnhlira. o

mens e as mulheres, que nas posições
mais humildes labutam para uma patria
melhor, que o governo da Republica não
faltará a vocês.»

dades do País — o sr. Janio da S.
Quadros, Presidente da Republica,
mpfessor carvalho Pinto, governador de
S pSilo, os srs. José Bonifácio Coutmho
Noíieira e Queirós Filho, secretários do
^v?Íno de S. Paulo, o sr. Mauro Teixeira
da Costa, governador de

de vários Estados da Fed
^ J rosta governador de Goiás - e cria-
dores de vários Estados da Pedeiaçao,
constituindo numeroso publico.

. - __x- Oíirmhlica. que viajou
onstituindo numeroso

o presidente da BepuW^^.ue^vIaJou
a bordo de Quadres e de lu-
panhia ^v,egou ao aeroporto de
zida comitiva, 15,30 tendo sidoBarretes, por ^°^^^^ador Carvalho Pin-
aguardado pe^ SO secretários de
to, suas ®jfui de Mello Junquei-
Estado, Moraes, presidente do
ra, dr. Dacio d ..j-ras personalidades.Snco do Estad" e „ „cinto daRumando dmetamanre P hasteamento

Hino Nacional.no

=r.TTRSO DO PRESIDENTE
O ° J^IO QUADROS

Oprofessor C—drÍoc«âo° S-
neiro a falar, P ^ procedia e à
Site a todUguraçM que P,resença do Pfimeire^^^.^ O"'""'?®'

^fqué visitava Barratos af^^^de

e mais fehz.»ra e mais íenz.» «Essa

lerreaT
nao mas .,omocracia

' VuSrSeUdade quand° ojaoa-
erá do trabaíl^ exaltado

for e pSsa en-'ensador^^ dos desejamos.
%rídízir os frutos_ ^ governo

Mais adiante, disse o presidente da Re
publica: «Desejo saudar, na pessoa do
governador de São Paulo, o adminis
trador lúcido e capaz, que honra São
Paulo e o Brasil. Quero também saudar
as autoridades municipais, religiosas, sin
dicatos, sobretudo os colonos, porque
criam riqueza na pecuaria e no campo.
Reitero aos realizadores desta exposição
que o governo federal lhes dará o má
ximo apoio.» .

Quando ia em meio o desfile de ani
mais premiados, o sr. Janio Quadros, dei
xou o recinto da exposição, encaminhan-
do-se para o aeroporto, com destino à
Capital de S. Paulo.

COMISSÃO DE JULGAMENTO

Foram constituídos e se portaram a
geral contendo as seguintes comissões
técnicas de julgamento dos animais ex
postos :

Bovinos Gir e Lndubrasil — Dr. Bra
siliano Cândido Alves, Dr. Ademar Cor
rêa e Sr. Nilo Jacinto Lemos;

Bovinos Nelore e Guzerá — Dr. Walter
Carvalho Miranda, Dr. Alberto Alves
Santiago e Sr. Jorge Wilson Franco.

Bovinos das Raças Leiteiras e Mistas
— Dr. Oto de Mello;

Búfalos —- Dr. Alberto Alves Santiago;
Equídeos — Dr. Carlos do Amaral Cin

tra e Dr. Eduardo Benedito Marchi
Como resultado do trabalho dessas co

missões, foram indicados os campeões das
diversas raças, magníficos exemplares
como não podiam deixar de ser, que cons
tituem prova da alta seleção conseguida
na pecuária da região. No certame pre
dominou a qualidade, pois é certo que, de
outras vezes, registrou-se maior nuníeio
de exemplares. Daí o se concluir que
evoluem magnificamente os pecuaristas
deste centro de criação.

RAÇA GIR

G. G. CAPELLO

não constitui nenhuma surpreza, pois é.
na realidade, uma incontestável figura de
campeao.

Como reservado campeão Gir, mereceu
ã preferência dos juizes um espécime da
Fazenda da Bôa Esperança, propriedade
do sr. José Martins Canuto: o reprodutor
Craveiro, fihlo de Bronze e Hungria, que
apresenta possibilidades de alcançar tam
bém um campeonato.

A campeã da raça, Azaléa, entre mui
tas outras, obteve sua consagração, pelo
seu esplêndido aspeto e pelos predicados
inerentes ao padrão da espécie. É des
tacado animal do selecionado e muitas
vêzes premiado rebanho da Fazenda San
ta Tereza, propriedade do sr. João Gui
marães, de Barretos.

A Reservada Campeã Gir, propriedade
do sr. Tarley Vilela, de S. José do Rio
Preto, recebeu o titulo com merecimento,
de vez que, entre as concorrentes, riSo
pairou dúvida alguma.

Outra significativa classificação foi ob
tida pela representação do sr. José Mar
tins Canuto, de Barretos, com Poeta, filho
de Panamá e Floresta, dado como cam
peão Júnior da exposição.

Vn OS recidos, da mesma lor-
Íhos e os esquecia a apro-
,e fará ^^^rupulosos, que se Jocu-__ e inescrup suor e do tra-

Na raça Gir a mais numerosa, foi con
sagrado Grande Campeão o raçador Ibi-
rapuera, filho de Gandi e Fragata, pro
priedade do sr. Rubens de Andrade Car
valho. Esse exemplar, desde os primeiros
momentos de sua chegada ao recinto,
atraiu a atenção geral, dado o seu porte,
tamanho e conformação, acentuando as
características da raça. Essa classificação

O dr. José Bonifácio Coufinho Nogueira,
secretário do Agricultura de S. Poulo, quan
do concedia entrevista à emissora focol.

REVISTA DOS CRIADORES
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Histórico, filho de um autêntico cam
peão, como Demenso, e da não menos au
têntica campeã Simpatia, obtendo a clas
sificação de Reservado Campeão Júnior,
revelou qualidades de um campeão em po
tencial, não desmentindo o seu opulento
pedrigri. Pertence ao sr. Sixto de Campos
Jarussi.

Ai máquinas da Metalúrgica Santa Luzia,
preparando roçõo para os animais da ex-
potição. Converteram-se em espetáculo dc
admiração.

A Campeão Júnior, Ufinha e a Reser
vada Campeã Júnior, Independência, da
Estância Indiana, propriedade do sr. Ma-
mede Mussi, completam a lista dos cam
peonatos do Gir.

Os conjuntos, superando aos demais
quanto a qualidades, foram assim dis
tribuídos: Sênior, com Nházinha, Londri
na, História e Cofap, da Fazenda Santa
Ztta; Júnior, com Revista, Morfina, Akiko
e Ufinha, da Estância Indiana e Pro-
gênie de pae, com Nházinha, Londrina,

A Comiuão Julgadora das roços Nelore
* 6uzefá: Waltcr Carvolhc de Miranda,
Albsrfo Alves Sontiogo e Jorge Wilson
^'oneo.

MAIO DE 1961

L

À sombra amiga de
um Flamboiam, de-
sobofam-se do cant-
cula técnicos e cria-
<lores. Vêem-se os
srs. Mouro Macret-
tes, Norman Pro-
chet, Otto de Mel
lo, Luiz Ramos c
Paulo Pulice.

História e Coíap, também da Fazenda
Santa Zita.

RAÇA NELORE

O Nelore, embora muito em voga em
nosso Estado, teve um comparecimento re
lativamente pequeno, brilhando esplendi
damente, porém, no que diz respeito a
qualidade. Entrementes, é de se reprovar
tal ausência, mas, acredita-se que os
grandes exemplares estejam sendo reser
vados para a IV Exposição Feira de Ze-
bu a se realizar de 15 a 24 de abril, no
Parque da Agua Branca. Oxalá isso acon
teça, porque de outra fôrma não se explica
esse arredamento.

O grande ganhador da raça Nelore foi
o proprietário da conhecida Fazenda Bra-
mado, sr. Rubens de Andrade Carvalho,
que, exibindo luzída representação, levan
tou os mais altos prêmios. Como raçador
desse rebanho, figurou Egipoio, filho de
Tirano e Sedução, tendo sido consagrado
como o Grande Campeão da Raça. Na
realidade, esse exemplar foi considerado
pelos mais entendidos como um genuíno
herdeiro das qualidades do pae, de quem
recolheu todos os predicados, constituin
do, assim, figura exponencial da espécie.
Florada, foi outro sucesso da Fazenda
Brumado, também filha de Tirano e Se
dução: Campeã da Raça.

Teve resultado muito favorável a «em
baixada» da Fazenda S. Sebastião. Ve

ríssimo Costa (Nenê), foi muito feliz com
o gado feminino, pois «Coração» foi a Re
servada Campeã da raça.

A Fazenda Brumado apresentou Gar
rido, filho de Tupi e Dama, levantando
mais o titulo de Campeão Júnior.

A Comissão de Julgamento da roça Gir-
e indübrasil: Brasiliano Cândido Alves,

Ademar Corrêa e Nilo Jacinto Lemos.

Seguindo a extensa lista desses tnagní-
ficos zebuinos da raça Nelore, vamos en
contrar Gravata, belo exemplar, integran
te do rebanho da Fazenda São Francis
co, propriedade do sr. Luiz Mendes Pra-
tes e que ilustra outra página desta edi
ção; filho do grande Tirano e Cevada,
é irmão, por parte de pae, do atual
Grande Campeão. Durante o transcorrer
do certame, tivemos oportunidade de vi
sitar essa organização de agro-pecuaria.
Ali, no São Francisco, encontramos mui
tos outros especimes Nelore, tão bons, se
não melhores que os enviados à exposi
ção. Ekitre eles. Atleta e Demente, este,
de quase uma tonelada, figurando na pá
gina da herdade do sr. Luiz Mendes
Prates.

Òs títulos de Campeã e Reservada Cam
peã Júnior foram consignados a CarirJio-
sa e Balbôa, respectivamente, partes in
tegrantes do plantei da Fazenda S. Se
bastião, cabendo ainda a esta empreza a
indicação do melhor conjunto da raya,
alinhando Banquete, Balbôa, Carinhosa e
Cartada.

O melhor conjunto da raça Sênior, en-
fileirando Egípcio, Piorada, Encerrada e
Coração, engrossou o numero de prêmios
ganhos por exemplares da Fazenda Bru
mado.

Veríssimo Costa Júnior, além dos ou
tros, arrecadou o prêmio de melhor con
junto progênie de pae.

Finalmente, como brilhante ponto final,
se consignou o titulo de melhor conjunto
progênie de mãe ao já laureado plantei
de Rubens de Andrade Carvalho.

RAÇA ZEBU MOCHO

Já se começava a notar a ausência dos

apreciados elementos do plantei da Fa

zenda Agua Müagroza de Tabapuan, pro

priedade do sr. Alberto Ortemblad. Eis,

porém, que, no certame de Barretos, sur

giram para admiração de todos, deixando

ótima impressão pela sua conformação e

pela curiosa característica de descorna-

dos. A pequena, mas admirável represen

tação levantou dois significativos primei
ros prêmios, com Campeão e Xícara.

A Comissão Julgadora de Eqüídeos: Car
los de Amaral Cintra e Eduardo Bene
dito Merabi.
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os CAMPEÕES DE BARRETOS

RAÇA GIR

CAMPEAO T>A RAÇA — IBIBAPUKRA — Bxp.
Bubems de Andrade Carvalho — Fazenda
Bnitnado — Barretes.

RESERVADO CAMPEAO DA RAÇA — CRA
VEIRO — Evcp. José Martins Canuto — Faz.
B. Esperança — Barretes.

CAMPEA DA RAÇA — COFAP — AZALEA —
Exp. João d© Oliveira Guimarães — Faz.
Santa Tereza — Barretes.

RESERVADA CAMPEA — COFAP — Exp.
Tarley Rossl VlIlela — Faz. Santa Zlta —
São José do Rio Preto.

CAMPEAO JÚNIOR — POETA — Exp. José
Martins Canuto — Faz. B. Esperança —
Barretx».

RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR — HISTÓ
RICO — Exp. Slxto de Campos Jarussl
— Paz, Santa Adelaide — Barretes.

CAMPEA JÚNIOR — UFINHA — Exp. M^e-
dl Mussl — Paz. Estância Indiana — Bar-
reitos.

RESERVADA CAMPEA JÚNIOR — lOTE-
PENDENOIA — Mamedl Mussl — Estância
Indiana — Barretos.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA — SÊNIOR
— NHAZINHA — LONDRINA — HISTORIA
— COPAP — Exp. Tarley Rossi Villela
Paz. Santa Zíta — Sâo José do Rio Preto.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA — JÚNIOR
— REVISTA — MORFINA — AKIKO —
UFINHA — Exp. Mamedl MussI — Faz. Est.
Indiana — Barretes.

MELHOR CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI
— NHAZINHA — LONDRINA — HISTORIA
— COFAP — Exp. Tarley Rossi Villela —
Faz. Santa Zlta — São José do Rio Preto.

RAÇA NELORE

CAMPEAO DA RAÇA — EGIPSIO — Exp.
Rubens e João Humberto de Carvalho Fa

zenda Brumado — Barretes,

CAMPEA DA RAÇA — FLORADA — Exp. Ru
bens e João Humberto de Carvalho — Faz.
Brumado — Barre.tos.

RESERVADA CAMPEA DA RAÇA — CORA
ÇÃO — Exp. Veríssimo Costa Júnior — Fa
zenda S. Sebastão — Barretos.

CAMPEAO JÚNIOR — GARRIDO —
bens e JoAo Humberto de Carvalho —
Brumado — Barretes.

RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR —
TA — Exp. Lxiiz Mendes Prates — Paz. Três
Corações — Colombia.

CAMPEÃ JÚNIOR — CARINHOSA —
Veríssimo osta Júnior — F^. S. Sebastia
— Barretes.

RESERVADA CAMPEA JÚNIOR — BALBOA
— Eíxp. Veríssimo Costa Júnior — Faz. o-
Sebastião — Barretes.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA —
— BANQUETE — BALBOA — CARINHOSA
— CARTADA — Exp. Veríssimo Costa Jú
nior — Barretes.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA — SÊNIOR
— EGIPIO — FLORADA — ENCERRADA
— OORAÇAO — Exp. Rubens e João Hum
berto de Carvalho — Faz. Brumado — Bar
retes.

MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAE
— BANQUETE — BALBOA — CARINHOSA
—CARTADA — Exp. Veríssimo Costa Jú
nior — Paz. São Sebastião — Barretos.

FAZENDA SANTA TEREZA
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Propriedade do sr. João de Oliveira Guimarães

Avenida 23, 512 — Fone 457 — BARRETOS — Est. de São Paulo

íá

Apresentamos

AZALÉA
A grande campeã da raça Gir

na Exposição de Barretos, integrante

do selecionado rebanho da organização

Venda permanente de ótimos reprodutores, produtos das melhores linhagens

REVISTA DOS CRIADORES
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conjunto db progênie de
Mas — PLOBADA — EGIPC7IO — Rubens
® JoAo Humberto de Carvalho — Faz. Bru-
aado — Barretoe.

bovinos de baças leiteiras e mistas
~ REGISTRADOS

raça holandeza preta e branca

CAMPEÃO DA BAÇA — TABU — Exp. LulZ
Martins Araújo — Paz. Sta. Irene — Bo-
'bedouro.

RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA — URU —
Ezp. do mesmo expositor.

RAÇA HOLANDEZA VERMELHA E BRANCA

CAMPBAO e 1.0 PRÊMIO — LEME'S FARAÓ*
— Exp. Aderval Guimarães Marques — Fa
zenda Banta Helena — Bebedouro.

A CRIAÇÃO...

(Conclucsão do pógíno 56)

Não é de admirar que, no de
senvolvimento da nossa pe
cuária, seja também o pionei
ro que enfileirou o búfalo en
tre os valores rurais que fa
zem a grandeza do Estado,
dando exemplo às demais uni
dades do Federação. Saindo de
Franca tão bem impressiona
do, é de esperar que o dr. Eu-
rides Esteves, diretor da fa
zenda experimental de Ube
raba, leve adiante o seu pro
pósito de promover uma gran
de campanha divulgadora do
búfalo, para que Minas, entre
as suas riquezas pastoris, adi
cione mais esta: a criação de
búfalo, em larga escala.

GADO SCHWYZ

(americano)

4 MACHOS P. O. e

1 MACHO P. C.

serão expostos à vendo no
próxima exposição do gado
leiteiro, a se realizar em
junho, no Porque da Água

Branca.

Expositor: Edgard Jafet

MAIO DE 1961

EXPLORAÇÃO E DESCONFORTO

Barretes, magnífico empório de gado
indiano, que mais se evidencia no cría-
tório nacional pela excelência dos seus
planteis, registra constontemente numero
so população flutuante. Todavia, con
trastando flagrantemente com os grandes
negócios que ali se realizam, não tem
sorte no que respeita a hotéis. Os pou
cos existentes (nenhum de primeira cate
goria), são notodamente pobres, paupér
rimos mesmo, no porte de alimentação,
não obstante sejam elevadíssimas suas ta
rifas. Os chamados hotéis de viajantes
são os que mais se notobilixam pelo ex
ploração e desconforto, sendo de assina
lar, entre os abusos que cometem, a des
cabido cobrança de "entrada", que, co
mo se sobe, não voe além da cama no
dia de chegada, para culminar com o au
sência do jantar aos domingos, como se
fossem pequenas pensões, onde vigora es
sa praxe. Nem mesmo o chomodo "ojon-
tarado" é fornecido oos hospedes, isto é.

nem o média de café com pão e leite,
com 60% de água pura. E não esque
çamos de dixer que a diário não sofre
abatimento algum nesses dias!

À prefeitura do município caberia a
iniciotiva de incentivar novas orgonizo-
ções para estabelecer benéfica concorrên
cia, tendente a refrear tão aguçado am
bição de rápido enriquecimento.

Iríamos longe se nos dispuséssemos o
enumerar toda a série de contratempos
encontrados na cidade de Borretos. Te
ríamos que incluir o abuso de preços e
o péssimo serviço de bar no recinto do
Exposição, poro o que sugerimos seja da
da concessão desse comércio a umo ins
tituição de benemerencio, como já se fez
em S. Paulo e como se foz ainda em Ube
raba, dando os melhores resultados pos
síveis.

Às mãos dos autoridades entregamos a
solução desses problemas.

CHÁCARA JOANA D'ARC

Prop.: Alyrio Dias de Castro

RIOLÂNDIA — Estado de São Paulo

PREMIADO SELECIONADO PLANTEL

Comparecendo à Exposição de oBrreíos, com openos alguns exemplares do seu apurodo
plontel de suínos Duroc, o proprietário do Chácara Joana D'Are, sr. Alyrio Dias de
Castro teve o satisfoção de assistir ò consagração do seu trobolho, com os seus espécimes
GO íevontor os mais altos prêmios nos vários cctegoríos de machos e fêmeas. Os
animeis premiodos, produtos de conceituada linhagem, se recomendam poro o enriqueci
mento de outros plontéis, transmitindo-lhes generoso sangue para abundante produção.

DUQUE — premiado na X Exposição de Borretos em 3/3/61.
Do roço Duroc Banho. Nosceu em 25/3/60. Em 1/3/61

pesou 200 quilos.

Enderêço do criador: — Avenida 7 (Farmácia Nova)

Fone 13 — Caixa Postal 28

RIOLÂNDIA — Estado de São Paulo

r'i'Vili?""(íí'i'iiíHrfiii iiiii iiii'iiir'̂ ji '• I •' I
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. . rRAVATÁ, o magestoso Reservado CompeõoEm cima. rAMÃO 2.® prêmio no cotegorío
Júnior. - Em baixo: GAMAO,

de 18 o 24 meses.

Página do

FAZENDA SÃO FRANCISCO
Prop. de Luiz Mendes Protes

Município de BARRETOS — Est. de São Paulo
Corresp. Rua Brig. Tobias, 356 — Fone 34-2717

☆

SÃO PAULO

MííJm-'í.?íj

wJm

DEMENTE, com AVí anos, filho de Tirano e Norma,
Reg, n.® 2556, que sem trato para exibições, acusou

o peso de 876 quilos, quase uma tonelada.

Esto organização de agropecuária que se

dedica o mais alta seleção da raça Nelore,

tendo a supervisão direta de seu proprie

tário, sr. Luiz Mendes Prates, emprega no

seu apurado rebanho raçadores dos mais

famosas linhagens da roça. Comparecendo

pelo primeiro vez a exposições, com apenas

dois animais, sempre visando a melhoria da

raça e maior produção de carne, obteve

significativa colocação.

J



FAZENDA BRUMADO
Propriedade de Rubens de Andrade Carvalho

Município de Barretos — Estado de São Paulo
Residência em 5. Paulo: Rua Oscar Freire, 913 - Fone 8-2413

IBIRAPUERA
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

ex-reservado campeão em Barretos
no ano passado, com 5 anos, filho de

GandI e Fragata.

Exemplares apresentados na X Exposição de Animais de Barretos

egípcio
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

ex-reservado campeão nacional no
ono passado em Uberaba com 40
meses, filho de Tirano e Sedução.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



CAMISAS

Imposto de sísa em venda de
fazendo com gado

ESPORTIVAS

Magníficas e multo agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões multo bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo.

O Fisco do Estado move cobrança con
tra certo aãquirenté de uma fazenda, re
clamando diferença de imposto inter-
-vivos, porque maior é o valor atribuído
às terras. Não se conforma o adquiren-
te com essa pretensão, por dois motivos:^
primeiro, porque entende que o preço foi
realmente o que corresponde ao justo va
lor atual das terras; e segundo, porque
no negócio entrou uma 'ponta de gado',
é verdade, mas êsse gaóbo não pode ser
considerado parte integrante da fazenda
adquirida, para sofrer, juntamente com
com as terras, a incidência do imposto
de sisa.

O caso é, realmente, original, não
tante se conheça um caso concreto já
apreciado pelos nossos tribunais. Mas,
por enquanto, vamos ficar com o nosso
caso em tela, que é farto de curiosidades'

Realmente, o artigo 43 do Código Ctvii
considera bem imóvel tudo quanto o pro-
prietário mantenha intencionalmente n
imóvel, em sua exploração industriai,
aformoseamento ou comodidade.

Ora, com efeito, os animais empregados
na cultura são considerados por
dos Santos como imóveis (Código Civii
Brasileiro Interpretado — VolumeJI, co
mentário ao artigo 43 n.° 18). Na.o resta
dúvida que tais animais possam ser con
siderados bens imóveis por acessão inte
lectual, mas não a referida ponta de gatw
em questão, que se destinava à criação
para o comércio. São semoventes. na ex
pressão jurídica, destinados a um negó
cio mercantil de compra e venda, através
dêles mesmo, usando da terra o que ela
lhe dá pela pastagem em geral. O anu
mal (muar, eqüino ou vacum) que culti
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ROLANDO LEMOS
Advogado

va a terra se assemelha à máquina que,
nos expressos térmos do artigo 43 do Có
digo Civil, é considerado imóvel. Diferen
te é o caso de gado que não auxilie na-
naãa no amanho da terra, que, ao con
trário, é um fim e não méro instrumento.
Este não pode merecer a qualificação que
lhe quer emprestar o fisco estadual, co
mo acessório imobiliário da fazenda em
questão , para acrescer-lhe Cr$
180.000,00. Assim, não temos dúvidas em
aconselhar ao consulente a apresentação
da defesa fiscal, ainda na parte adminis
trativa, mesmo que tenha que fazer o de
pósito de 20% da diferença cobrada,
quando tiver que recorrer pard o Tribu
nal de Impostos e Taxas. Não significa
isso que êsse Tribunal venha a reconhe
cer o direito do consulente, pela isenção
do imposto, o que significaria um proce
dimento judicial, através de cobrança
executiva. Até então, o direito do consu
lente estará sendo apreciado por um tri
bunal composto de ilustres e eminentes
membros não togados, cujas decisões não
terão força executiva sem o petitório ju
dicial, onde todo o mérito da questão po
derá ser reexaminado.

Infelizmente, não podemos, pratica
mente, discutir em juizo a legitimidade
do imposto cobrado, sem a garantia em
penhora de bens que tanto bastem para
uma eventual execução de sentença. Es
sa a razão porque muitos contribuintes se
sentem desencorajados de pugnar em
juizo. Veja-se o exemplo em fóco: de
zoito mil cruzeiros, aproximadamente,
poderá ser quantia que não valha tan
tos cuidados de ordem processual, tais co
mo depósito ou oferecimento de bens a
penhora, constituição de procurador ad-

vogado, comparecimento em audiên^as
para depoimentos e peritagens. Aqui,
aparece justamente a intenção do legis
lador, não facilitando ao contribuinte o
ânimo de luta judicial, na qual o fator
tempo só terá que os beneficiar, conci-
taão a tal por uma taxa fixa de 20% de
multa, que ficaria reduzida no tempo a
uma taxa mínima de juro.

Pensamos, entretanto, que o consulen
te poderá facilmente alcançar sucesso na
fase administrativa, desde que ofereça a
tempo sua defesa, com base na jurispru
dência referida que tem a seguinte emen
da: "tratando-se de gado adquirido para
criação e destinado à venda, não pode
de forma alguma, ser considerado bem
imóvel por acessão intelectual" (Revista
dos Tribunais, volume 185)859 — 6.® Câ
mara Cível do Tribunal de Impostos e Ta
xas de São Paulo).

COLHEDEIRA DE FORRAGEM
(CATADEIRA)

Pronta entrega
Financiamento até 3 anos, de acordo com o decreto n.° 40.260

Companhia Fabrícadora de Implementos Agrícolas
Rua do Grito, 719 (Ipiranga) — Tel. 63-5121 (Rêde interna)

Caixa Postal, 15.013 (Combuci)
Telegramas COFIMAG — Soo Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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LP/LPK/LPS 321

DlESEL-0 MAIS ECONOMICO

lAotor Disul: OM 32t, 6 cilindros,
t20HP-3.000r.p.m. Sistema paten
teado de combustão na anlecâmara
em fluxo continuo que permite o
aproveitamenlo total do combustível.

1

Molcr: Diesei, 6 cilindros, 120 HP - 3.000 r.p.m. Sistema patenteado de com
bustão na antecâmara em fluxo continuo que permite o aproveitamento total do
combustível. O regime térmico mais baixo e a refrigeração do óleo do cárter
asseguram vida útil muito mais longa. Caixa de câmbio: 5 marchas para a
frerrte, tôdas sincronizadas, e uma á ré. A fácil mudança de marchas, compa
rável ã de um carro de passeio, proporciona maior segurança nas descidas.
Freios: freio hidráulico auxiliado a ar comprimido, atuando sobre as 4 rodas.
Compressor de ar acionado diretamente pelo eixo comando de válvula, não ne-

SUA BOA eSTflSlA EM QUALQUER ESTRADA

O caminhão médio consagrado para
todos os tipos de transporte de carga
Legitimo expoente de economia, o moderno Mercedes-Benz Diesei LP 321, com
cabina avançada, è o veiculo de sua classe mais vendido no Brasil. A liderança
que conquistou resulta do seu notável desempenho em qualquer tipo de trans
porte de carga. Testadas e comprovadas em todas as regiões do pais, suas
características lhe conferem utilidade sem igual. Em decorrência do comprimento
da carroceria, sua capacidade de carga resulta excepcionalmente vantajosa para
o transporte de grandes volumes. Proporciona menor consumo de combusHvel,
baixo custo de operação, ampla facilidade de manejo e maior lucro por quilômetro
rodado. Resistente, econômico e versátil, êste caminhão ostenta uma tradicional
garantia, a estréia de três pontas, símbolo de qualidade mundialmente reconhecida.

cessita lubrificação e manutenção. O freio de mão age sobre as rodas traseiras.
Eixo traseiro: equipado com engrenagens hipóide. Pneus: dianteiros e traseiros
de igual rodagem. Chassis: tipo escada e íongarinas em U. Direção DB.
sistema de rosca sem fim com esferas intercaladas e circulantes, com ajuste
automático da folga. As molas balanceadas, a par da direção suave, asseguram
maior estabilidade, nas boas e nas más estradas. Cabina: tipo avançado,
proporciona ampla visibilidade, maior capacidade cúbica e melhor àisinbüiçjo
de carga. Assentos Pullman. ajustáveis. oferecem maior conforto ao mo
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VETERINÁRIA

As seringas e outros aparelhos de injeção

I — As seringas

As seríngos, instrumentos destinados ò introdução de me
dicamentos no corpo humano ou de anima), funcionam por as
piração e compressão.

As partes principais de uma seringa são o êmbolo e o cor
po. O êmbolo deslisa ajustado no interior do corpo e desse
ajuste depende o precisão do instrumento. O corpo termina
num bico, ao qual se adapta a agulha.

Existem diversos tipos de seringa, que podem ser classifi
cados, de acordo com o material empregado nas peças princi
pais:

1) seringas inteiramente de vidro, ou tipo Luer;
2) seringas com vidro e metal;
3) seringas inteiramente de metol;
4) seringas de material plástico.

O MAIS PRATICO E

EFICIENTE SISTEMA DE CERCAS
para sua fazenda

CONSULTE-NOS

SEM COMPROMISSO

Atendemos pedidos
de qualquer localidade do país.

Metalúrgica PLANETA Ltda.
RUA DR. AUGUSTO OE P/lIRANDA, 1088 — TEL 62-2931 — SÃO PAULO

REVENDEDOR AUTORIZADOi

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
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Fim/E

i>LA[%]ETA
Para côrcas do arome forpodo
de um «õ fio ou de orome liso.
Basta cortar pedaços de arame
no tamanho do altura do c6rco
e fixã-los verticalmente. V. pede
dividir a cerca à sva vontade,
conforme o tipo de criação.

Fivelas PLANETA oferecem
fotoi proteção, evitando Inciu«
slve ferimentos e arranhaduras
no couro dos anlmols.

FABRICAMOS GRAMPOS PARA FM8AIASÍNS
SUBSIITUEM COM VANTAGENS
A ANTIGA FITA DE AÇO

HSIS ECOMOmICOS • MSIOI S(6UISN(A
«rilCSCAO FtClllHil

'234B

WALTER C. BATTISTON
VET. DA A.P.C.B.

A maiorio dos instrumentos usados em veterinária este
quadrada no segundo grupo. Quasi sempre são formados j.® :
corpo de vidro, a que se adaptou o bico metálico e um
tivo do mesmo material, poro facilitar o deslise do
pode ser de metal, borracho ou couro. As seringas tipo
cord" e "Roux" pertencem o este grupo.

As seringas inteiramente de metol são as que ^
dições oferecem para um trabalho conciencioso, pois, ojem
não permitirem o visão do conteúdo, são focllmente
pelos omassaduras do corpo com as quedas, e, com o uso, o
bolo sofre desgaste e sua reparação é muito difícil.

A marcação de volume nas seringas deste último
é feita na haste do êmbolo, o mesmo não sucedendo com os^
mais modelos, que podem ter graduação idêntica ou no prOpt
corpo do aparelho.

SERINGA TIPO LUER

Este Instrumento é o de mais focií limpeza e esterilizoÇoO'
mos seu manejo exige cuidado dada o fragilidade do
O êmbolo não tem haste, sendo do mesmo comprimento do

A marcação dos centímetros cúbicos é feita por troços 9
vados na parte externa do corpo da seringa. a*h3o

A fragilidade desse modelo é compensada pela
que oferece na aplicação, não havendo possibilidade de re
xo do medicamento poro trás do êmbolo, cousa tão comum^
outros oparelhos, e pela visão perfeito do que está sendo "^1®
tado. É o tipo que maior segurança opresenta, principoirnen
nos injeções íntravenosos, sendo recomendada paro os onimo
de pequeno porte.

Algumas variedades' desse modelo têm o bico foro do eu<
do corpo, poro que fique mais próximo do pele, o que facilito
a introdução do ogulho nos veios superficiais.

/ie/o f^fí'ricõ J)e /NTtrfífi
Cf/ifí/^P£S UOlUMet P£-c/qUfP05

j

MeoiCRncN' o

£f07KfíP/>
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SERINGA TIPO ROUX

O Tiodeío Roux é constituído de armoçõo metálico, ò quol
víd° o bico, montendo o corpo do bombo, que é de
rnit" '̂ ® anterior um dispositivo móvel, que per-i o deslisamento do hoste do êmbolo, que posso pelo seu
'ntenor.

çjj. ^ êmbolo é um cilindro de borrocho, colocado entre dois'̂ 03 rnetólicos, presos ò hoste, onde estão onotodos os centi-
etros cúbicos. A facilidade com que pode gastor-se é contro-

. °nçado pelo possível troco do borrocho ou pelo movimentoçõo
(o^ de metal, os quais, oproximondo-se, dilotom o êmbo-® compensam o seu desgoste.

Os oporelhos deste tipo são preferidos no trotomento dos
Bondes animonis, por serem resistentes e eficientes; odemois é
Possível Qtroco de quasi todos os peças, quondo se quebrom.

SERINGAS TIPO RECORD

^ seringas do modelo Record têm o êmbolo de metol e o
de vidro; o bico, também é metálico, esto preso ao cor-

PP' do qual não pode separor-se. À outro extremidode do corpo
adaptado uma peço movei de metal, que permite a pos-^Sem da hoste do êmbolo. í i- j
^ partes componentes podem ser seporodas, focilitondo

° esterilização; torna-se necessário, opôs esto operaçoo (fervu-
rnontl-los separados, duronte o tempo suficiente poro o res-

fíQmento do êmbolo, pois, sendo este de metol, sofre grande
°i'otoção, havendo dificuldade de seu ajuste ao corpo do bom-

enquanto quente. , .
O moior inconveniente dessas seringas está no êmbolo de

"i«al deslisando sob vidro, o que torno o conjunto quebrovel,
diferenço de resistencío,
A g^oducçoo é grovodo no proprio corpo do bombo.

OUTROS TIPOS

Outros modelos procuram aproveitor o melhor porte dos ti-
^ clássicos mencionados, tipos esses que tendem o aumentar
Wm o melhoromento do técnica de fabricoçõo e o observoçoo
ciéria.

O.refluxo do medicamento oo ser comprimido o êmbolo,
^^re este e o parede interno do corpo, é um dos grandes pro-
• '̂emos dos idealizodores ou fabricantes de seringas.

Diversos materiais forom experimentados no feituro des^s
'̂•tes, mos trazem o inconveniente do desgaste pelo uso. Ho

^oteriols de maior resistencio, mos, em coso de desgaste, suo
'eporaçõo requer técnica e precisão nem sempre possível. O vi-
"0, outra substancia muito empregado, além de frógil, tem pos-
-íbílídade de conserto limitado. De todos, porece ser o borra
cha o moteriol mais recomendável paro os êmbolos das serin-
OQs do segundo grupo e o vidro o melhor poro o corpo de to-

elos.
A proteção do corpo do seringo é outro motivo de preo-

cjpoçõo dos fobricantes; por esse motivo, muitas são envolvi-
por uma copa metálica cu plástico, que deixa a descober-

to pequena porte do corpo, permitindo o visõo do seu interior.
Alguns instrumentos têm, adaptado oo bico, uma peç^a que

"Wntém segura a agulha, procurando facilitar o aplicação dos
''^ieções.

SERINGAS TIPO CARPOULE

Propositodomente mencionemos em separado o modelo Cor-
P®ule, por ser diferente dos demais e ter seu uso limitado quasi
cwe exclusivamente a um só tipo de Injeção: o introdérmico.

As seringos Carpoule não têm proprlomente êmbolo e cor-
estos partes são formodas pelo embolagem do medicomen-
quosi sempre anestésico, que consta de um tubo de vidro

tomponado por duos rolhas cilíndricas, uma das quais pode per
correr o interior do tubo, servindo de êmbolo; o outro é perfu-
rodo pelo agulha no momento da injeção.

A seringo propriomente dito nodo mais é do que uma or-
'ttoção metólico, destinado o manter o corpo e o ogulho; uma
hoste impulsiona o rolho móvel, que jó vem com a embalagem
do mcdicomento, como dissemos, formando o êmbolo.

A agulho é de tipo especial poro esse modelo, pois não
tem conhâo, tendo os extremidades livres e com bisel; o dois
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terços de uma delas está soldado uma dilotaçoo, que firmo o
agulho no bico do instrumento. Uma dos extremidodes pene
tra no animal, enquanto o outro atravesso o rolha fixa, pondo
em comunicação o Interior do frosco e o ponto do injeção.

O frasco pode ser aproveitado depois de usado, recebendo
novo medicamento, desde que se trabalhe com os necessários
cuidados de higinene; é o que se foz comumente em veteriná
rio, ocupondo os ricipientes de soluções onestéslcos (quosi sem
pre odontológico) paro enchê-los com medicamentos revelado
res. como tuberculino e outros, ou anestésicos de aplicação local.

II — APARELHOS INJETORES

Outros aparelhos soo usados poro injeções de grande quan
tidade de medicamento, merecendo especial destaque os se
guintes:

o) aparelho de Dleulofoy
b) irrigodor de Esmorch
c) aparelho de Potoin.

APARELHO DE DIEULAFOY

O aparelho de Dleulofoy é uma seringa tipo Roux, a que
foi adaptado móis um bico. Ambos são providos de choves in
dependentes, que permitem o uso separado.

O líquido, oo ser injetado, entra por um dos bicos, por as-
piroçõo, e soi pelo outro, quando o êmbolo é comprimido.

Adopto-se um tubo de borracha entre a agulha e um dos
bicos, e outro tubo comunicando o segundo bico (aspirador) e
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INDISPENSÁVEIS
NAS FAZENDAS

MODERNAS I
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hil^os onti-derraponfej no sola. os Botos Vuicobrdscom bioco p,5o, e proteção Integral contra

Sm^dcde. poeira e detritos.

leves BCONFORTÁVEIS I
oronde flexibilidode, ocompanhom o movimento no-

1 nT dos pés colçondo onolômicamenie e ojuitando-se
m oerfelção nos pernos- Sem forros, Cosluros ou emen-

HnT Dodem ser lovodos por dentro e por foro, conser-
van'do-»e sempre hlgiênlcomente limpas.

UTILÍSSIMAS NA LAVOURA
E NO CURRAL!
Mais econômicos do que as botos comuns e reslstiisdo
mais nos Irobolhos pesodos. os Bolos Vulcabrds sõo
deais paro o uso em lovouros Irrigados, hortas, pomo-

res chiqueiros, estdbulos e currais e tombém poro llm-
peío de goipões, depósitos, ele.

produ.0, vulcabrAs s.a. C. Posfoi,47 - Jündíüf - (Esf. S. Paulo)

tamancos vulcabrAs
aot. Próprios poro os

tombém inteírampnte «"''"^'^jcodarios, bores, oçoü-«rvlçot d. lovoocm^; limpcso eonstor^tc.
guei e pore

À vendo nos booí cotos
fj0 calçados do Brasil

o frosco que contém o medicamento. Abre-se a chove "
ndo com que o medicam®^
No tempo seguinte,

í timo bico e puxo-se o embolo, fazendo com que o ^o-Í
posse poro o Interior do seringo. No tempo seguinte, ® ^
o primeiro chove e abre-se o outro, comprimindo o á:
sim, o medicamento vai poro o ogulho e dot poro o corpo
onimol.

APARELHO DE POTAIN

O oporelho ou ospirodor de Potoin funciono de mo^ ^
melhonte oo modelo de Dieulofoy, mos o medicamento noo ^
culo pelo interior do seringa. A um dos bicos, o ospirodor,
tó odoptodo o tubo de borracho, que comunico com a oS*^
possondo por um frosco onde está o medicomento; o outro

CO é livre e por ele entro o or que irá fozer pressõo no inter»-
do frosco com o solução.

À rolho do frasco de medicomento está odoptodo um ^
bo duplo de metol, que se obre em dois no porte externo.
tubo de borracho que vem do seringo está ligodo o umo
extremidodes, e o outro comunico-se com o ogulho. Compreç^
de-se, assim, que, por um lodo, entro o or e, de outro, sa«
medicomento.

Pelo bico livre do seringo, oo ser puxodo o êmbolo, P^
tro o or, que posso pelo outro bico, quondo o êmbolo é c^
primido, e daí, poro o frosco, onde foz pressão sobre o líqui-^
assim impulsionodo poro o tubo ligodo à agulho, chegando O"
onimol.

IRRIGADOR DE ESMARCH

Consiste este oporelho em um recipiente de vidro, obe't-j
no porte superior e terminado, inferiormente, num bico oo
está odoptodo o tubo de borrocho que se comunico com o oS '̂
lha. É o instrumento mois simples e funciono pelo forço
gfovidode, que obrigo o líquido o chegor ò agulho quando -
oporelho é montido em nível mois elevodo do que esto.

Colocodo o medicomento no recipiente ou irrigodor,
deve ser coberto, poro evitar o penetração de substôncios oy
tronhos. Próximo à ogulho convém intercalar um tubo de
dro, com cerco de 5 cm, poro facilitar o visõo do medicoment-
que escoo, permitindo ossim controlar suo possogem.

Colocar umo chove poro impedir que o líquido saio
do nõo necessário, também é aconselhável; quondo isso noo yf
possível, é suficiente dobror o borrocho ou colocar umo
Iho do tipo- usado paro prender roupos.

OS FRASCOS DE MEDICAMENTOS

Os medicamentos podem vir acondicioncdos em ompolos
gronde copocidode, de modo o dispensar o emprego dos ap>ar^
Ihos injetores; poro usá-los, odopto-se o tubo de borracho ligo"^'
ò agulho, o uma dos extremidades, enquanto o outro será rom
pido no momento do injeção, poro que o líquido posso soir,
efeito do gravidade, desde que se eleve o frasco.

Em certos ompolos, o extremidade que voi ser quebrado
curvo, de moneiro que pode ser segurado mois facilmente ou
preso o um gancho.

Algumas vezes, quando diftcí! o penetração do medicamen
to, costumo-se ligor, ò extremidade livre do recipiente, umo se
ringa ou pêro de borrocho, o fim de comprimir or poro o inte
rior do frasco e obrigar, assim, o líquido o soir.

RECURSO DE IMPROVISAÇÃO

Pode-se improvisar um aparelho injetor. A um vidro du
boca largo, com capacidade paro todo o medicamento, odoptom-
-se dois tubos de vidro ou metal de tamanhos diferentes; oO
mois curto ligo-se o cano de borracho, em comunicoçâo com
ogulho. Invertendo o frasco (com o boca poro baixo), o 3'
penetrorá pelo tubo mais longo e o líquido, por grovidade, so»'
ró pelo outro, indo ter ò ogulho.

Havendo necessidade de maior pressão, é suficiente inver
ter' Q disposição dos conos, isto é, odoptar o borracho ao tubo
curto e ligor o outro o um insuflador tipo Rlchordson ou a umO
pêra^ de borrocho, mantendo o oporelho em posição normal (via
boco poro cimo).

(Conclui na págíno 36!
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Existe lisferiose no Brasil?

Em 1926, três cientistas britânicos descobriram, em mate-
ríol patoIogico, procedente de coelhos e cobaias, uma bocteria
patogênica a que deram o nome de Boeteríum monocyfogenes.
Pouco o pouco, esse germe foi sendo encontrado em varias es
pécies domésticas e silvestres e em diferentes continentes. Em
1949 após ter sido batizado com outros nomes, o microbio foi
designado como Listerio monocyfogenes e o doença por êle pro-
movido, Lísteriose. , ^ .

Esta infecçõo tem sido registmda, entre as espécies pecuá
rios nos bovinos, ovinos, caprinos, suínos, golinoceos e, tom-
bém no homem. Nos ruminantes e moléstia esporádico queplde produzir
P^tef d^rgu^rple^o diser.se" cu doente de
andar em roda.

O germe

é uma pequena bactéria, gram-A Listerio provida de peculiar tipo de
positiva, ser cultivada nos meios comuns. Sua ob-
motilídade, que PO -ateriais resultantes de aborto, nõo é
tençõo, sobretudo n riõo ocorre livremente no notu-
fócil, pois ° Sempre associada a outros microorganismos,
rezo, estando quase k reservatório natural, mas hó pro-
Ainda nâo foi determmu

L. P. JORDÃO

vos de que é bastante reportido, sobretudo entre roedores, ro-
posas e outros onimois silvestres. '

Formas da doenço

A listeriose opresento duos formos: encefalica e septice-
mica; o primeiro, sem lesões evidentes nos animais necropsiados*
a segunda, mois encontrada nos espécies monogostricas, mos po^
de^ocorrer em onimois poligósfricos jovens. A necrópsia revela
lesões no figado, no estomogo e nos intestinos. A septicemio
nos adultos é raro.

Listeriose nos carneiros

A listeriose nos ovinos foi descrita primeiramente em 1931
no Nova Zelândia, com o já referido nome popular de "Circiing
disease". Posteriormente, foi identificoda em varias partes do
mundo. Ocorre esporadicamente, mas produz elevado mortalcdo-
de. Acredita-se que somente 2 por cento dos animais que
exibem sintomas clínicos conseguem recuperar a saúde.

Os primeiros sinais são o perda do opetite e o elevaçõo
da temperaturo retol, que alcança 41,1° C. Os animais, depri
midos, andam descoordenadamente batendo contra os objetos. Os
cordeiros viram a cabeça para trás; outros voltam a cabeça fjoro
um só lodo e, por Isso andam em círculos. Os movimentos res-

PARA ELIMINAR A TUBERCULOSE BOVINA

ZOODRAZID

Produto ò base da isoniozido — específico poro a curo e profilaxía do tuberculose —
contendo também protetores contra efeitos secundários desfavoráveis da droga quor.do
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pirotórios se tornam rápidos; a boca e os narinas deixam
correr muco. Segundo verificação feita em 1940, os ovelhas do-
dem obortor sem outros sintomas, alem de metrite e retenção
da plocento. Nestes cosos, o hstena tem sido isolada no feto.

Listeriose dos suínos

es-

A infecçõo pode verificcr-se tanto em leitões que ainda
momom como em animois desmomados, mas novos. Nos adul
tos é raro. Os sintomos são: inquietude, perda de apetite sêde,
hipertemio e nervosismo, que se aceritua progressivamente. In-
coordenação dos movimentos e bcmboleio dos pernos andar sô-
bre os joelhos, espasmos e parolisios, soo de origem nervoso. A
doença é menos severa do que nos ruminantes. A porcentogem
de restabelecimento é grande, especialmente nos espécimes que
tenhom mais de 30 kg de peso vivo.

Listeríose dos bovinos

Em vários poises, morcadomente nos EUA, o Msteriose dos
bovinos é conhecida hó mais de tres decenios, tanto em gado
de corte como em gado leiteiro. Na sintomatologia incluem-se
inquietoção, perda de apetite, elevação do temperoturo o
40-41,1®C e distúrbios do sistema nervoso centrei, que podem
resultar em poralisio e morte. A anomalia de ondar em rodo,
durante dias, ocomponhada de perturbações na visão levam o
pociente o esbarrar em tudo quornto encontra. O restobeleci-
mento pode dor-se, mesmo entre orilmois que andaram em circu-
los, mas, outros vezes os distúrbios se acentuam, terminando
pelo morte. As lesões situam-se em vários órgãos: coração, fi-pc.M .PP.....V. -- - pwj wiyuuí,. tOrOÇOO, II-

godo, pulmões, boço, gânglios linfaticos. Em muitos casos es
tudados, não foram encontradas cheroções no tubo gostro-ín-
testinol. O tecido nervoso mostra, às vezes, pequena congestão.

Listeríose como causa de aborto nos vacas

A circunstância de continuarem a aparecer abortos em
rebanhos onde fôro feita rigoroso erradicação de doenços, tais
como o brucelose, o vibriose, o tricomoniose e o leptospirose,
levou o pesquisas, que terminaram por demonstrar que os fo
lhos do reprodução podiam ser imputados à listeríose.

No verdade, o foto de poder o Listeria determinar o aborto
nos VQCas já fôro demonstrado em 1939. Positivoro-se também
que esse germe causo o aborto, o morte do féto de termo e a
morte do recem-noscido, nos ovinos, nos bovinos e na especia
humano.

Como foi referido anteriormente, o Listeria nõo ocorre s6-
zinho no natureza, parecendo estar sempre associada a outros
microorganismos. Assim, o tempo decorrido entre o aborto e a
coleto do material poro exame em loboratório e o tempo gosto
entre o obtenção do amostro e o exame seriam os motivos pelos
quoís este germe nõo aparece com maior freqüência.

No diognostico diferencial, devem ser excluídos outros doen
ços que tombém produzem aborto, notadamente o brucelose e a
leptospirose. Os abortos ocorrem em geral no fim do período de
gestoçõo, ou melhor, no último trimestre. A infecção na vaco
pode monifestor-se sem distúrbios visíveis do sistemo nervoso.
Acredita-se, no entanto, que os dois sindromas (aborto e per
turbações no sistema nervoso central) possam ocorrer simultâ-
neomente. Geralmente o féto morre no utero e é expelido; ou
tras vêzes, é expulso cindo vivo, mas duro pouco. Os efeitos
do enfermidade na vaco são coracterizodos por febre, metrite,
retenção de plocento.

A listeríose, segundo observações norte-americanas, pôde rea-
porecer varias vezes no mesmo rebanho, em sucessivos períodos
de porição.

Recentemente uma equipe de veterinários da Universidade
do Colifornio, encabeçada por Osehold, conseguiu reproduzir a
moléstia em novilhos, medionte inoculcçao de culturas de Lis
teria, por via endovenosa. O aborto teve lugar 6 a 8 dias opós
o ínoculoção, acompanhodo de retenção dos membranas fetals,
febre, quedo de globulos brancos neutrofilos e perda de peso. O
germe foi isolado de exudctos uterinos dos novilhas que obor-
torom.

No coso do doenço adquirido, os fétos por vezes se mos
trem enfisemotosos e torcidos dentro do útero. A Listeria tem
»ldo colhida no figcdo, liquido pleural, rins e conteúdo do es
tômago dos fétos.
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No doença provocada, o microbio invode o organismo, sem
produzir lesões macroscópicas.

O diagnostico da listeríose, antes das manifestações clinicos,
por meios sorologicos, ainda não oferece a segurança necessário
poro ser indicada como meio de rotina, como no caso do bruce
lose. Porisso o doença sornente pode ser confirmado opós o iso-
lomento do agente especifico.

Tratamento e profilaxia

O tratamento de animais corii manifestações de listeríose
tem sido feito com ontibioticos (principalmente Aureomlcino e
penicilina) e sulfonamidas, com resultados discordantes. As ten
tativos de vacinação com bacterinas antigenicas tombem nõo
surtiram resultado.

A listeríose é doença insidiosa e o organismo do animal
pode albergar o microbio durante multo tempo, antes do apa
recimento dos primeiros sintomas. No formo nervosa do doença
nos ruminantes, pode haver confusão com a raivo e os envene
namentos por ervas tóxicas e pesticidas clorados. Alguns onimoís
aparentemente atacados do sistema nervoso conseguem sobrevi
ver, sem tratamento.

Em qualquer surto de listeríose, os animais devem ser
mantidos isolados do rebanho. As carcaças e os produtos do
aborto devem ser cremados ou enterrados.

Listeríose e Saúde Pública

No quadro de doenços transmitidos naturalmente entre os
animais vertebrados e o homem, organizado pelo Organlzaçõo
Mundial de Saúde, a Listeríose figura oo lado de outras zoono-

(Conclui na pagino 9)
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A seleção do Zebu leiteiro
São Pauloem

IV - ARAÇA GIR

ALBERTO ALVES SANTIAGO

Aspecto do garrote XOPOTÓ/ onímol de
excelente origem leiteiro, cedido ò Estação
Experimental de Criação de Ribeirão Preto,
pelo Fazendo Experimental de Uberobo.
Filho do notável tocador Hozen e da vaca
florida, uma dos melhores reprodutores Gir
leiteiras, é o chefe do plantei do novo
centro de seleção.

tantes, inclusive um recinto completo pa
ra exposições de gado, junto à cidade de
Ribeirão Preto, para a instalação da fa
zenda-modelo. Todavia, a tarefa estava
multo acima dos recursos e possibilida
des da Associação de Criadores de Gir

do Brasil, que, apenas decorrido ano e
meio do recebimento de tal área, viu-se
na contingência de devolvê-la ao Estado,
por não ter iniciado qualquer trabalho
dentro do prazo estabelecido pela lei de
cessão.

ferida raça. Justificou
ponderando que:

«... É uma questão ainda aberta ao
estudo e à pesquisa a produção leiteira
nas zonas tropicais. Esta simples afirma
tiva representa uma justificativa no sen
tido de o Departamento da Produção
Animal, como orgâo técnico de pesquisa
e fomento, adotar as três diretrizes ge
ralmente apontadas como formulação
econômica da produção de leite nos tró
picos. Tanto a aclimação de bovinos de
raças aperfeiçoadas na Europa até a sua
completa naturalização, como o sistemá
tico melhoramento dos ecótipos dos tró
picos, ou a construção de novas raças,
pela fusão daqueles dois patrimônios ge
néticos diferentes, devem merecer iguais
preferencias do D.P.A., como tentativas
válidas, de longo e de curto alcance, pa
ra a solução do problema de produção
de leite nos trópicos.

sua pretensâc

A seleção do raça Gir, visando a pro
dução de leite, é trabalho recente em Sao
Paulo tanto por parte dos criadores
particulares, que só agora começam a se
interessar pela questão, quanto pelos ser
viços técnicos estaduais.

A entidade representativa dos criado
res e selecionadores da estimada
Srigem indiana pretendia orgamaar ™a
fazenda-modelo para a seleção do Gir,
em obediência a uma
estatutárias, a fim

ConiqSâitemente.

Tal f tr?t1S>do"e do Olr, a produção de
leite teria de ser ^ solicitação

O governo d" Jomodato, pelo
dessa entidade, c fevereiro de
prazo de ^^"^Sueires^ com to-
Z\TZ::S rias nela exie-

A Secretaria" da Agricultura, receben
do de volta suas terras, incorporou-as à
Fãzenda Experimental de Ribeirão Pre
to, mais conhecida pelo seu antigo no
me de Fazenda São José, dependência
do Instituto Agronômico. Recorde-se que
essa área era remanescente da antiga
Escola Prática de Agricultura de Ribei
rão Preto, transferida para a Universi
dade de São Paulo, que ali instalou sua
Faculdade de Medicina.

Em principies de 1960, o Departamen
to da Produção Animal, que estava em
penhado no melhoramento do Zebu para
a produção de leite, dirigiu-se ao Secre
tario da Agricultura, solicitando a ares
devolvida pela Associação do Gir, a fim
de organizar um estabelecimento expe
rimental exclusivamente dedicado à re-

«Sabendo-se que as regiões tropicais
estão muito longe de ser uniformes s
iguais, tendo só o Estado de São Paulo
quatro tipos de climas tropicais, segundo
Blair, subsistem maiores razões para le
var o Departamento à adoção de cada
uma daquelas três orientações preconiza
das para a solução de produzir leite en
tre nôs. Mesmo porque cada uma daque-

. E E, C. de Ribeirõo Preto, junto ô
Portôo de ®í.^foda, que ligo Ribeirão a Sertoczinho.
rodovia estodual ost troeho da pista de exposiçoo e ao
Loao atrás do porto cstobelecimento e dois estóbulos.
fundo o edifício centrol oo

Edifício central, onde se encontram o escritório, o labora
tório, o olmoxarífado, o depósito e o lugar de preparo do
rações e, em duos ofos laterais, o estóbulo de vacas leitei
ros e os boxes de touros, garrotes reservodos e reprodutores

eqüinos do pôsto de monta.
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Lote de vacas em .lactoçSO/ no póteo do edifício central. Na ala esquerdo situam-se os boxes individuais
touros. No lado oposto fica o estóbuio das vacas em controle, cem capacidade para 60 fêmeas.

pare

Ias correntes de idéias zootécnlcas pode
ria ajustar-se mais perfeitamente a ca
da complexo climático dominante, nas
reações praticas e objetivas da produção
Wíonómica de leite.

«Como muitos estudiosos entendem que
cabe ao Estado de São Paulo o encargo
de abastecer outras regiões brasileiras
com animais de superior qualidade, por
uma serie de imperativos de todo ordem,
convém ao Departamento da Produção
Animal dispôr de diferentes agrupamen
tos de gado leiteiro, representativos da
quelas três escolas zootécnlcas, a fim de

MAIO DE 1961

preparar, também, reprodutores para ou
tras regiões do Brasil. É bastante con
siderar que os quatro tipos de climas tro
picais existentes em São Paulo corres
pondem a grandes areas geográficas do
Brasil, de tal modo que, procurando obter
animais superiores mediante aclimação,
seleção ou cruzamento, paro cada região
paulista, realmente estaremos trabalhan
do para firmar a posição do Estado den
tro do Brasil.

«Ressalta a conveniência da institui
ção de um novo estabe'lecimento zootéc-
nico especialmente dedicado à seleção de

Pavilhão paro semi-

estobuioção de novi

lhas e garrotes des

tinados o vendas em

leilão ou a emprés-

Hmos a criadores.

bovinos de raça Gir, para produção de
leite, como legitimo ecótipo dos trópicos.»

Com o objetivo de demonstrar a po
tencialidade dos bovinos de raça Gir pa
ra a produção de leite e as reações aos
estimulos da seleção, foram anexados vá
rios elementos informativos, bem como
dados e ainda resultados obtidos em va
rias partes do Pais. Nesse levantamento
das possibilidades da raça de Kathiawar,
encontravam-se novas justificativas pa
ra a ação do Departamento da Produ
ção Animal.

Por outro lado, a organização de um
posto ou estação experimental de cria
ção, situado em zona de clima tropical
mais rigoroso e dedicado ao melhoramen
to de bovinos de raça Gir, constituía an
tigo desejo do corpo técnico do D.P.A.
e velha aspiração dos criadores.

A devolução da fazenda cedida à As
sociação do Gir, era o momento opor
tuno para que se pleiteasse sua transfe
rencia para a instituição da Agua Bran
ca. Resolvia-se, assim, a questão mais
difícil, que era a das terras e instala
ções da Estação Experimental de Cria
ção de Ribeirão Preto, destinada à sele
ção do gado Gir para a produção de
leite.

LOCALIZAÇÃO DO NOVO
ESTABELECIMENTO

A Estação Experimental de Criação de
Ribeirão Preto, o mais novo centro de
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mali

adubando
or

LAVRADOR! Garanta o suprimento de elemen
tos indispensáveis oo solo e uma alimentação
adequado das plantas, utilizando os fertilizan
tes simples e as fórmulas completas "RIQUEZA".
A aplicação das fórmulas "RIQUEZA" assegura

^maiores rendimentos em suas culturas, pois fo-
!* ram especialmente produzidas para atender,ple

namente, às necessidades da planta e da terra.

Em seus problemas de adubaçâo, consulte o

COMPANHIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISTRATIVA,
que está pronta para a o{udá-lo
com o seu especializado corpo de técnicos.

nesquisas e fomento zootécniro,estuaufi.,^ alqueires de terras roxas,

'̂®^ríSmelra qualidade e está situada ade pnrn irrinortante cidade daP^TÍ^tfros da importante cidade da2 qUllOm nc 5irm3.'7f»n« p nj?2 quuüi realidade, os armazéns e as
X^ogiana. expa-nsão contínua,

do limites da fazendaestão u & alguns anos. estará dentro

da cidade. A Estação é limi-
nor duas estradas: a primeira, é a

^ vcrncão de Ribeirão e Sertãozinho, to-
asfaltada, e a outra, a estradataimen . ^e Dumont. Dos lados e

°fundos, limita-se com a EstaçãoExperimental do Instituto Agronômico.
UíSTAI/AÇOES

é Ugeíramente ondulada, ele-
se na parte central; um curso da-

« ribeirão Vista Alegre, que a dividepropriedades particulares, proporcio
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na bebedouros para o gado e agua pa
ra a séde, através de uma bomba ele
vatória e de caixas dagua construidas em
diversos piquetes e nas divisas de pastos.

A séde da Estação Experimental de
Criação de Ribeirão Preto é constituída
do antigo recinto de exposições, construí
do pelo Departamento da Produção Ani
mal, durante o governo operoso do di
nâmico e saudoso estadista Dr. Fernan
do Costa, há mais de 15 anos. As cons
truções, todas de alvenaria e em exce
lentes condições técnicas, incluem o pa
vilhão central, onde estão os laborató
rios, escritório, deposito de material, al-
moxarifado, local de preparo de rações
e duas alas: uma delas é o estabulo de'
vacas leiteiras, com espaço para 60 re-
produtoras, presas por correntes ao cô-
cho de rações e bebedouro em nivel su
perior; outi-a ala, toda dividida em bo-
xes, é utilizada para abrigo dos tourü.s

e garrotes, e também para garanhões e
jumentos do posto de monta do estabe
lecimento. Outro pavilhão foi reservado
às novilhas e garrotes novos, destinados
a leilão ou empréstimo. Existem ainda
vários currais de madeira, tronco, ba
nheiro carrapaticida, desembarcadouro e
grandes bebedouros cobertos, além de lo
cal para o banho ou lavagem dos repro
dutores.

Os pastos foram subdivididos, para me
lhor aproveitamento e para possibilitar
a divisão do rebanho em diversos lotes.
Mais proxlmos à séde estão o pasto-ma-
ternidade e o pasto de bezerros.

Dado o regime intensivo de criação, fo
ram preparadas capineiras, especialmen
te de capins Guatemala, Napier, Colo-
nião, Pangola, e área de cana forragei-
ra. Nos pastos predominam os capins Ja-
raguá e Gordura, havendo partes com
leguminosas em regime de consoclação.
Plantou-se também mandioca para o ar-
raçoamento do gado, e cuida-se de ini
ciar a cultura do milho.

CAMBIO...
(Conclusão do póg. 48)

cies liberatórias dos dois países, acresci
dos das despczas da remessa. Chama-se
«ponto de ouro» aquele ponto das cota
ções ou curso das oscilações, cm que ocor
re vantagem na expedição do metal. Exis
te,o «ponto de ouro» («the gold poinf»)
de entrada e o «ponto de ouro» de saída.

Na Europa, acabam de readquirir essa
vantagem os países que voltaram à con
versibilidade de suas moedas, de um la
do, o bloco do «mercado comum» e de ou
tro, o da Inglaterra. A única diferença
é que a expedição de ouro é lioje feita
pelos Bancos Centrais, nunca pelos pró
prios comerciantes, como outrora.

Ficou figurada acima «a forma mais
simples de uma transação de câmbio es
trangeiro». Diga-se, em tempo, que 6
uma hipótese irrealizável. Um exporta
dor nunca saca diretamente sôbre o com
prador no estrangeiro. No Brasil — on
de os bancos não operam em exportação
— os exportadores de café vendem contra
«cartas de crédito irrevogável» de ban
co do exterior, que deu seu «aceite» a
saque do comprador de seu pais. £ êsse
aceite bancário que constitui a letra de
câmbio cm moeda estrangeira, oferecida
aos nossos importadores de mercadorias
dos Estados Unidos ou da Europa. Exem
plifiquemos melhor. Tendo comprado al
godão nos Estados Unidos, um tecelão
Inglês obtém de uma «Acceptance-Hou •
se» autorização para sacar contra ela le
tras, que esta se compromete a aceitar
e das quais, antes do vencimento, será
coberta por êle. O exportador norte-ame
ricano poderá negociar o saque, com as
sinatura muito conhecida, mais fàcil-
mente e a taxa de desconto menor do
que se fôsse sacado sôbre o próprio in
dustrial europeu, provavelmente desco
nhecido aos Estados Unidos. Em suma, a
letra de câmbio é um aceite bancário. E
êsse gênero de papéis pode ser emprega
do também entre praças do mesmo país
para regular o câmbio interno. Nos Esta
dos Unidos, a exemplo da Europa»
te foi criado com a reforma bancária e
monetária de 1913.

REVISTA DOS CRIADORES

..vfl



A INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

NA

PROPRIEDADE RURAL

ANTONIO LUIZ ZAMBRANO

Ex-Encorregodo do Serviço de Inseminoção Ar
tificial em Bovinos de Corte e Ovinos do Mi
nistério do Agriculturo do Rio Grande do Sul.

Ométodo do reprodução por inseminação artificial é "tuaN
mente o mois eficiente processo de aproveitamento total de um
reprodutor em cada temporada de fecundação.

Consto de uma série de medidas que, uma vez todas bem
executodas o resultodo só poderá ser satisfatório.
creve-ios pora que todo o criodor interessado tenho idéia deste
método reprodutivo, podendo adapta-lo em sua ^
coso jó poderá ir executando os pequena_s obras que tera de
fozer poro o próxima temporada de produção. , , ,

laboratório — Uma sala pequena Jr'motírla'l
laboratório, muito necessário paro o
fecundonte Deve ter uma pio com agua corrente,
instolG-se um tonei pelo lado de fóra e, com manga de bor
racho ou moteriol plástico, leva-se o agua o torneira. É imrccno ou moter ' rigorosa. Ume mesa de

^eTJotTevor P- olobo™,ano. ^Es,o^p=ço - P-»
e a por do êxito que sempre ha na inse-fozendeiro, construir a "Secçâo de reprodução",

rnSenr'7as demois 'benfeitorias. Nesse coso, ficarão iabo-S^uôncofd/cSeto econtençõo, monguelro a 'p-í-
juntos, inclusive os instolaçoes para o
Ho uma época em que cs duas soo igualmente feitos. O finai
do inseminação de bovinos coincide com o inicio da de ovinos.
Oinseminodor é o mesmo e o peoo ajudante tombem.

TRONCO DE COLETA — Este oporelho é instalodo co lodo
do laboratório, o mais perto possível Nêíe se
mansa oaro servir de manequim, ofim de ser coletado do touro

y* ^ I f^,^,.r,r^r,r,fe Consíste O tronco de coleta em quatro0 motermi de um re,engulo imcgi-
mcoes °'„,"pou<:o mais do lorguro de umo rez
nóno, cuia ae rez. A altura dos moirões
e, em ^ ^ moirões oitos são na porte anterior

do tmSo ' Os moirões baixos ficam na parte posterior do tronco
ítlrí 040 cm de altura. Lateralmente uma toboo que liga q
Sns OSdcm do moirão alto o cabeça do moirão baixo. No outro
1 o m-nio. Esta tcboc tem 0,15 cm de I-^gura e fica
como plano inclinodo, onde o reprodutor apoia as ^naos no
momento do boleio. No parte da frente do tronco se odopto
umo tesoura ou pescoceiro, onde se contem o manequim.

TRONCO DE CONTENÇÃO — É o que possuem gerolmen-
te todas os estâncias, instolado no final do brete, antes da caída
do banho (bonheiro carrapoticida). Apenas tero que ter uma
poíEoaem para dentro do brete. Nesse tronco é contida o vaco
oue se vai inseminor. Deve ter duos tesouras, uma no pescoço
c outra nos virilhas, (quadris). Após o tronco, umo porteira
poro o solda do animo! à mangueira.

POTREIROS Dependendo do número de vocas que se
pretenda inseminor é o número de potreiros que se requer. O
mínimo são três. No primeiro potreiro, que deve ter mais ou
menos 100 ha. ficarão os ventres o Inseminor com os rufiões,
5%. (bois). Neste potreiro, o recorrida é diário, duos vezes, pele
manhã e ò tarde. A finalidade é trozer as fêmeas em cio,
opontodos pelos rufiões, paro os bretes onde võo ser fecundodas.
Depois, vôo para um piquete, onde ficoroo com outros rufiões
esperando o reinseminoção do dia, que será feito n tordinha.
Feito esto, vão para o terceiro potreiro. Aí permanecerão obrl-

com pilhas e lanternas

maior

nroteção

MASCA REGISTRADA

LANTERNA N." 2593

• Foco largo, regulável

• Visível a centenas
de metros

• Com alça, para dependurai

NOVA PILHA N.' 950

• Dura mais! Mais luz!

• Recupera-se entre usos

PRODUTOS NATIONAL CARBON
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Saúde!!!

IVIETRICILINA
Proporciona saúde

«0idl.lNA combate as ínfecções uterlnas
de maneira PRÁTICA

Rápida
eficiente

metricii-ina é um produto das
indústrias Farmacêuticasindústrias rarnmi-s»-

DIVISÃO AORO.PSCUÀRIA ^divisão velerinôrta

Tradição a ®. ^oo _ Sâo Paulo - Brasil
R,a CaetanoPN^o^Rua Caetanu

7.0 d/a, para o observação de retorno e
T^^onte ate o ^^tUiro com as que voltarem em cio,gotonarn Deste P ' ^ anteriormente. Conduzidos

da mesmo reinseminaçõo do dia ò tardeprocede-se ao piP ^ finuaroo em observação até o
ao brete, ^ntreiro. A j-An-i círin cpniinrin nr»5<riç

T^crdõ mesmo reinseminaçõo do dia ò tarde)rocede-se ao pid ^ finuaroo em observação até o

^\Ta'oo terceiro retorno têm sido, segundo nossas
- /n As porcentagens o inseminodos umoIA.° dio^ ^^20 o 25%- ^ Heoois do tempo de observoçoo,
jbservoçoes, mais ao cio, aestaçõo, podendo-se deixó-
,ez e não mais observar, o que depende,ode-se ppfreifi P°'° "Xeiro.
te querpT"» gÃsRecomendo-se oue se insemíne

^ ^ <-vC . r-/^ «/^ntrâS

f ou nõó neste Sgír o potreiro.
O fazendeiro 1 » pecomenda-se que se insemme

""pLECÂO de fêmeas -p ^^„„es selecionendo-os pelosum 10^
guintes coroe e , gntram P° ^ue se sabe serem ferteis;
,vílhas que ^ anterior^ Muito cuidado com estas,

no fine

icos: os a reproauçoo; vacas que
Iode entram gg gabe serem ferteis;

/iina& M—• - anterior, _ Muito cuidado com estas,
horom final da sestaÇO_^^ abrongendo estos;as que esta separado P^ costeodas. É aconselhodo,
possível em P mansos procurar costeó-lo, antes
•'"'í!"o*SÕdor nõo tem a<"i°Z°.ão: As maneiros soo voltas

36

;as qu«= Dotreiro separo^- - costeodos. t oconseinodo,
possível em P mansos procurar costeó-lo, antes
•octeristicas, ] godo 5"° -q' As moneiros soo vários
ando o i^og de 'nseminoÇ • fundamentai é o troto a
•teC^a7éT'Jo. Õs onodores,^-f ^ehorros.

^nne gQdo; colmo, sem 9 Todos os ventres antes
^icirACÃO DAS -í-ndos Deve-se evitar estedevem ser identif^f ^^,gr o identificoçõo

nserr '̂ nte g inseminação. ^ ^ numeração é anotodo

" ^icirACÃO DAS rt.fv\i~'\-- Deve-se evitar estedevem ser identif^f ^^,gr o identificoçõo
insaf^ nte a inseminação. ^ ^ numeração é anotodo
CO ^^""^nco numerado no eminodor, paro a busco no
um P*" wa inseminação pelo '^f.^es- Nos vacas ospodos,,pmon'?„ rotornr,o e outros í.nul.doO

1 de PP i r-om a numeraçoo o t y ^,omeP^?o retornno e outros tino 1a^de aao a numeração o t y
ni'-se-<^ ,-„t argumentor que se devam

[,Mel'̂ -rAÇ^%rb^ãnc:adas: ^So onti-económicos onõo
onímu'=

suprem verdadelromente as corêncios olimentores. Aconselhar o
sol misturodo com minerois no cocho. Quonto oo campo, é de
bom proveito oíivió-lo nos meses de ogôsto em diante poro, em
princípios de outubro ou mais tarde, melhormente no Início dos
trabolhos de inseminaçõo, proporcionor o que se diz de choque
alimentar, que resultoró venham em menor prozo de tempo um
moior número de ventres em cio, obreviondo a temporada de
inseminaçõo e, consequentemente, estabelecendo o pariçoo no
ano seguinte em época propício.

Recomenda-se que, findos os trabalhos de inseminação, cs
vocos ínseminodas fiquem em potreiros separados. Vacas c^je
não entroram em cio devem ser conduzidas 00 rebonho geral,
juntomente com as que, duronte os serviços, tiveram retorno de
cio.

É umo bôa medido fozer exame ginecológico, por veteriná
rio, para saber do causo e si poderõo ser recuperados ou nõo
poro crio.

Conservando cs vacas fecundados em potreiros separados,
dispensam-se maiores cuidodos, como no condução delas aos ser
viços de bonhos, vacinações, etc.

Com estos medidos conhecer-se-oo cado vez mais as bôos
reprodutoros; os más, afastá-las poro ser adotado outro critério
de futuro seleção que o criador queira tomar.

REPRODUTOR — O reprodutor utilisado neste serviço é o
pedigrí que o fazendeiro tem ou comprará um nõo tendo. Lem
bre-se o criador de que, depois de tres onos, o moiorio das fê
meas que entrom pora cria sõo filhas de um só touro e partirá
doí pora formar o casco geratriz de melhores fêmeas e moior nú
mero. Dar-se-o futuramente o mesmo prático hoje feito com os
rebonhos ovinos, o expurgo, assim chamado pelos fazendeiros,
que consiste na eliminação 'de ventres com defeitos zootécnicos.

. Com éste artigo espero ter dado conhecimento exato do
processo do inseminação artificiol no propriedade rural e com
reprodutor próprio. Nõo custo lembrar que o único método de
procrioçõo atualmente eficiente é êste. Uma estância no muni-
cípio de São Lourenço do Sul, alcançou o significonte porcenta
gem de 91% de fecundidade em 250 ventres inseminados.

É oportuno que todos os fazendeiros voltem suo atenção
poro a produtividade na pecuária, si nõo desejarem que o criaçôo
seja uma exploração gravoso.

Em próprio proveito devem institOír o inseminação artificio'
na suo propriedode rural.

ÀS SERINGAS E...

(CoRclusõo da pág. 28)

CUIDAE>OS COM A SERINGA

A seringa, mesmo o metóítco, é um instrumento delicado
e de elevado preço, razões pelos quais devem ser tomados cui
dados paro que se conserve em bom funcionamento pelo maior
tempo pxjssíveí.

Inicialmente, lembraremos que efa nõo pode ser esteriliza
da ("fervida") pelo color quando montada, porque, além de
ser ineficiente essa esterilização, facilmente se rompem suas pe
ças, que quasi sempre são de material diferente ou de volume
desigual, sofrendo, portanto, dtlatoções diversos. Esta atenção
deve ser maior poro com os aparelhos de portes de vidro.

Depois de limpa a seringa não deve ser ormado antes do
bem sêca, evitondo osim, que o embolo fique aderido oo cor

po, ou que dificulte suo movimentação. Os oporelhos que têm
esta porte de borracho e o corpo de vidro, são Os que mois so
frem com o descuido, chegando mesmo essas duos porções o
se color.

A oderencÍG do borracha 00 vidro, pelo pouco uso ou pe
la secagem mal feito, pode ser evitado, coíocondo-se pequeno
quantidade de tolco no interior do corpo, no momento de se
ojustarem as duas partes.

O emprego de substâncias oleosos, tais como vaselino, óleo
de rícino ou minerol e banho sem sol nos partes metálicas, de
pois de limpo o instrcmento, foz com que se consigo um bom
funcionamento por maior tempo, ofostondo o perigo da fer
rugem, cujos efeitos sõo do conhecimento de todos.

Quondo, opezor dos cuidados, o seringa sofre algum do
no, convém entregó-la a uma pessoa competente, o que, em ge
ral, fica em menor preço do que nos mãos dos "entendidos".
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NOVA IMPORTAÇÃO DE
GADO DA índia

Pela primeira vez em sua historia, o
Estado de São Paulo efetuará uma im
portação de gado Zebu, para atender aos
centros de criação oficiais e particulares.
A notícia, já do domínio público, surpre
endeu os círculos pecuaristas de varias
regiões do País, porquanto os criadores
bandeirantes sempre se opuzeram radi
calmente à entrada de gado asiatico no
Pais e os seus serviços técnicos sempre
se mantiveram alheios aos esforços em

prol da introdução do Bos Indicus. É que
a revolução industrial determinou .sen
síveis modificações da estrutura agricola
de São Paulo, passando para o primeiro
lugar em sua economia o gado de corte,
cuja produção em cruzeiros superou a do
café nas estatísticas referentes a 1960.

Os técnicos do Departamento da Pro
dução Animal verificaram a crescente de
manda de produtos de origem animal,
como carne, leite e ovos, por uma popu
lação em aumento constante e cujo pa
drão alimentar rapidamente se eleva. Dei
xando de ser uma area subdesenvolvida,
Sáo Paulo perde uma de suas caracterís
ticas, qual seja a grande produção de ar
tigos vegetais e menor volume de produ
tos de origem animal. Em poucos anos, o
Estado passou a grande centro pecuaris
ta, suplantando o Rio Grande do Sul
como produtor de carne e aproximando-
-se de Minas qyanto ao volume da pro

dução de lacticinios. E o importante é
que esse desenvolvimento se vem fazen
do em melhores bases técnicas.

Por outro lado, os estudos zootecnicos
que se processam na Agua Branca de
monstram. cada vez mais, a importân
cia e as possibilidades das raças zebui-
nas na região géo-económica do Brasil
Central, particularmente no Estado de
São Paulo. As recentes importações de
reprodutores indianos, através da Bolívia
e por Paranaguá, provaram que existe
na índia gado selecionado, tão bom quan
to o melhor que se conhece so Brasil.

A Secretaria da Agricultura, empenha
da no melhoramento de nosso rebanho e
na elevação dos nivels de produção, pro
gramou para o corrente ano uma impor
tação de reprodutores de várias raças in
dianas. O plano de trabalho já obteve a
aprovação do Governador do Estado, que
determinou uma serie de providências
para sua realização.

Uma comissão de zootecnistas, que con
tará com um representante de criadores,
deverá seguir para a índia no segundo
semestre do corrente ano, em época em
que as condições climáticas são mais fa
voráveis às viagens pelo subcontinente
indo-paquistanico. Embora não tenha si
do divulgado o roteiro de viagem, é de
presumir que sejam visitados e se façam
observações em diversos centros de sele

Alberto Alves Santiago

ção de zebuinos, tais como as fazendas
experimentais de Chintaladevi, dedicada
ao melhoramento da raça Ongole desde
1918; Híssar, no Pundjab, onde se cuida
da seleção das raças Hissar, Sindl e Ha-
riana; Hossur, no Estado de Madras, que
possui rebanhos Ongole, Kangayam e Sin-
di; a famosa Chharodi, pertencente ao
Instituto de Anand, onde se processa a
seleção do Guzerá leiteiro; Kamal, tam
bém no Pundjab, conhecida pelos exce
lentes plantéis das raças Hariana e Thar-
parkar; e a Escola de Agricultura de
Lyallpur, cujo rebanho da raça Sahiwal
se destaca pela alta produção de leite.
Os institutos de agricultura de AUaha-
bad, no Estado de Uttar Pradesh, e de
Pusa, no Estado de Bengala, importantes
centros de criação e melhoramento de
gado Sahiwal e Tharparkar, não pode
rão deixar de ser visitados, pela possibi
lidade de aquisição de reprodutores se
lecionados. Na Republica do Paquistão,
encontram-se alguns núcleos de seleção
de gado Sindi, principalmente em Malir
e Mirpurkas. Também as granjas leitei
ras, junto às grandes capitais e às anti
gas praças-fortes do antigo Império Bri
tânico, constituem pontos obrigatórios de
visita.

Como é obvio, deverão ser importados
reprodutores das raças Gir, Nelore e Gu
zerá, que constituem cs maiores contin
gentes do rebanho zebuino nacionàl. A

Associação Paulista Je Criadores Boidiios
Raconhecida como da utilidade publica pelo Decreta Estadual n.^ 33.&I1, ae 20 de Outubro de 1958.
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raça Sindl, da qual possuímos pequenos
plantéis na Amazônia, e em Piracicaba
e Nova Odessa, poderá desenvolver-se me
lhor na eventualidade de introdução de
exemplares de alto nivel de produção.

Essa próxima importação de gado Ze-
bu representa excelente oportunidade pa
ra que se introduzam no Brasil raças re
conhecidamente leiteiras, que vêm sendo
selecionadas há decenios, na velha nação
asiática, como a Sahiwal, a Tharparkar
e a Hariana. Esta é uma medida de gran
de alcance, dado o papel do Zebu na
produção de leite nas regiões de clima
tropical, quer puro, quer cruzado com as

raças européias aperfeiçoadas, que care
cem de capacidade de adaptação às nos
sas condições ecológicas.

É desnecessário encarecer a importân
cia desta iniciativa da Secretaria da Agri
cultura. A entrada de algumas centenas
de reprodutores das principais raças ze-
buinas atende a um imperativo na atual
conjuntura. Os rebanhos de nossas fa
zendas experimentais estão precisando
da introdução de sangue novo e são mui
tos os rebanhos particulares carentes de
reprodutores de escol para a elevação de
seu nivel qualificativo. Os altos preços

pagos pelos reprodutores nacionais alta
mente selecionados são a prova de que
o número de exemplares disponíveis é
insuficiente para a demanda.

A iniciativa do Departamento da Pro
dução Animal, prestigiada pelo Secreta
rio da Agricultura e que mereceu o de
vido apoio do Governo do Estado, dará
a São Paulo, indubitavelmente, a lide
rança absoluta na criação de zebuinos.
tornando-o a principal fonte de repro
dutores, destinados a outras unidades da

Federação e, futuramente, às nações si
tuadas na faixa intertropical.

NA ARGENTINA, PROPRIETÁRIOS RURAIS SE REÚNEM
PARA ESTUDAR PROBLEMAS REGIONAIS

Os consorcíos regionais de esfabelecímenfos agropecuários

Funcionam na Argentina Consorcíos Regionais de Estabe
lecimentos Agropecuários (CREA). Deles diz o agrônomo Luiz

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR

. .erlaçSo, proprio e ineomparavel paro vedar o godo, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, aço extra-resistente "Catleland WIre".

Regulo 2 cruzeiros o metro

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

Com boloncim do proprio arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitivo. Únicos distribuidores

dessa marco. Só atendemos consumidores.

SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 quilos, preporodo co mCobeíto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovontes, regist. n. I.2I9).
Custando apenas mois dez por cento que o sol comum.
çAie minerais "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M, Agriculturo, Sulf.
Cfthalfo Cobre Ferro, Manganês etc. (Fórmulo preconizado pelo Dr.
o Cnrrêa - Inst BioIogico de Soo Poulo).
GrXmPOS - Para cerca - Corropato - (n/ exclusividode). Pos de ponto

F,»rros de pua para cercas.
civ/Fi AÇ - Veda-tudo, p/baloncim e armar teio no loco!. .
iiv^FT^IDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox poro combater pro-

alaodõo, mascaras, polvilhodeiros. ^
^BFnUNA - Pearson, Bicho!, Aphtol, Matoberne, Benzofenol Azuí, Vo-

- e <;í»rinaos Vet., penicilinos etc.
ApírATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
êVoMiCIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovado eficiencio), moto-
í Imunizontes, Corbolineum etc.
arados' - Semsadeiros, Corpideiros, Desnatodeiros Engenhos, Moinhos
?A°IrwADOS -lloíins. Foices, Enxodos, Enxodões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfofo, Coíoniõo, Gordura (roxo e cabelo de negro), Joro-
ENCERADOS -"'"C^hovãntes" - Todos os tomonhos e poro todos os fins,
TElHAÍ-^Onduradas para coberturas de alumínio refrotorios oo color,
Coíxos de água, etc. , , liauidifícadores, Poneios de Pres-
MATERIAL ELETRICO - Enceradei í,j,t^gs Lompodos, Fios elétricos etc.
s5o. Talheres (f^quekos) Lanternas, ^ GROSSOSOCIEDADE COMERCIAL S. e 33-15'-

S poulo - S. Bento, 484 ad|STA D'0ESTEsoe. COM. ?8S - Po"®" 2.330
Moçotvbo - Osvoldo CM^érosll, 657 - Fone 5

Presidente Pruden^ -^.,.0 GROSSO
soe. COM- MAI^ 2 133

Cotnpo Grondç - Antonle Poes de Borro», 198
Atfuidouona — R"®
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Carlos Pinheiro Machado que se oríginoram "da necessidode
que os fazendeiros têm de solucionar problemas regionais. Mas,
êsses problemos muitos vêzes são comuns o diversos estabeleci
mentos. Compreenderom entõo que o troco de experiências eco-
nomizorio muito tempo e dinheiro. Poro maior efetividade dês-
se intercâmbio de opiniões, surgiu o necessidade de um coorde
nador, que fosse copoz de sistemotizor o assunto e, dentro de
um certo prozo, relatá-lo de formo objetiva opresentondo os ex
periências positivos e negativos que os porticipontes do CREA
tiverem.

"Pelo próprio essêncío dos CREAS, os seus Integrantes de
vem ser fozendeiros dispostos o mostrar e dizer tudo, isto é, o
revelar todos os aspectos, positivos e negativos, de determinado
problema. A competição comercial entre os criadores cede lu-
gor o umo confroternlzaçõo de idéias muito moís eíevodo e mais
produtiva. Os fozendeiros integrantes dos CREAS compreende
ram que sua experiência Isolada tem pouco valor. Por outro
lado a troca de opiniões sistematizada por um técnico, permite
soluções a muitos problemas.

UTILISSIMO ASSESSORAMENTO

"Poder-se-ÍG indogar: os CREAS já realizaram algum tra
balho produtivo.^ Sim, é o resposta. Apesar de existirem há

pouco tempo, muitos problemas importantes já tiveram soluçõo
groçQs Qo cssessoramento através dos CREAS. Poderfomos ci
tar problemos como o olcalinidade exagerada de solos, a intro
dução de pastagens mais rendosos e tantos outros. Na verdade
já constituem umo Iniciativa vitoriosa e hoje, em diversos pon
tos do Argentino, fazendeiros pretendem agrupar-se poro a for-
moção de novos organismos que, apesar de absolutamente inde
pendentes entre si, mantém estreitas vincuíações de ordem técnica.

'Quanto ao técnico — contínua o sr. Pinheiro Machado —
esse desfruta de uma posição privilegiado, tonto em reíoçõo
Qos integrantes do CREA, como em relação aos demais profis
sionais. O compo de trabalho é tão vosfo que se pode dizer,
não tem limites. A remuneroção inicial é compensodora. O
ombiente de trabalho oltomente atrativo.

"Aos nossos fozendeiros uma sugestão: reunom-se cir
cunscritos a uma determinada região e organizem um orga
nismo semelhante. Verão que os resultados serõo positivos".

O -que ó um CREA

^ A propósito, divulgo-se no Rio Grande do Sul um artigo do
agrônomo argentino Marcelo A. Tculon, que nos conto o que
é um consorcio de estabelecimentos agropecuários em seu país.
Diz ele:

"Tol como se poderá ver no Estatuto (ato de fundoçoo
CREA N.o J — Henderson — Daireaux) os Consorcíos Regio
nais de Estabelecimentos Agropecuários se formaram com o
participação número determinado de estoncieiros, com
o único propósito de melhorar o nível de suas explorações.
Quer dizer, não têm fins de lucro nem outros semelhantes. Tal

REVISTA DOS CRIADORES
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como o definiu o sr. Pablo Hary, fundador do primeiro CREA,
trofa-se de um "pocl" de idéias. . . ,

Quonto ò organizoção, coda CREA e constituído de um
número de estancieiros, que é recomendável nõo exceder de
15 e que não seja inferior a 10. Se bem que isso posso pa
recer algo caprichoso, o experiêncio indica que se se trabalho
com poucos membros nÕo há suficientes variantes nos trobo-
Ihos que se levam a cobo e, se se troto de um numero exces
sivo, pode produzir-se confusão. Na realidade serio mo-f cor
reto referir-se a um número de hectares, ja que um CK^ de
10 membros, que reunisse 200.000 hectares seria
fícil de assessorar-se e um de igual numero de membros, mos
com 10.000 já serio muito difícil de finoncior.

Com doze sócios, conto-se com o vantogem de fazer uma
—« nnr nnr. pm codo estôncio. Assim se pode verificar

r^^evolução dêsse estabelecimento numa mesmo época, amdo
aue Isto seja mais teórico do que pratico.

Em zonas de estabelecimentos de reduzida superfície, o
problemo de financiamento indica que é necessário aumentar
o número de sócios.imciu uc ^

n fínonciomento se foz em formo proporcional ao nu
mero de hectares de cado membro. Fixo-se uma quota por hec
tare- no nosso grupo, cada membro paga dois pesos °rgent -
oc'nnr hectare e em outro de estcncios melhores, o contri

buição de cada sócio chega a 5 pesos, jó que a superfície que
totalizam é de uns 25 hectares.

ASSESSOR TÉCNICO E FUNCIONÁRIOS

O montante reunido é utilizado poro os
. «e nnctnç dêste e dos pessoas que visitam o CKtA,Sord;iab'o":?6rl'"de imprensa, livros e o sCório de um

possível empregodo mos é

u ° r'„So ta rt abolho que de outro morteiro te-de grande "•"f' pu pelos membros,
rio de ser P presidente, seoretório e tesoureiro, elei-

entre os membros. O sistemo de renovo-
ç5o rpcrtíiuTor ern cedo grupo. Nõo existe de momento umo
fórmul^o tem o faculdade de fazer os giros omOassessor técni agronomo ou veterinário o
ruTTnííLt Tspeções desse genero. Aliás éo rne|hor ar

uto" —çr,nirlssanTe ot^ "o'Focullde o.
f=TdÍl'de'senvoTvef—s^"d\'ir3flgogr
r otflntot^drpmblemcs cgrlcolos que se apresentem nos
diversos estabelecimentos.

REUNIÕES E INSPEÇÕES TÉCNICAS

As reuniões são mensais e em coda uma delas se discor
re sobre um tema fixado prèviamente. Periòdicamente e de
acordo com o interêsse de determinado tema, se levo um espe
cialista na matéria. As reuniões começam co redor dos 10 ho
ras do manha e terminam ò tarde ou à noite. Pelo manhã
se percorre o campo vendo tudo que seja interessante poro o
grupo. É fundamental que um membro do CREA nÔo tenha
"medo" de mostrar seu campo. Deve dizer os verdades. Pelo
tarde se reolizo o reunião prôpriomente dito que começa com
o consideração dos temos de coroter odministrotivo, que é pre
ferível que sejam o minimo possível e logo segue o discussão
do temario. A reuniõo finalizo com o fixoçõo do lugar do pró
xima reunião e o feitura do temório a considerar.

O assessor técnico realizo giros mensais pelos estabeleci
mentos do CREA e vai fazendo observações dos trabalhos que
se estõo reolizcndo, determinando classes e estudos de solos,
vendo o comportomentc dos postos, sugerindo sistemos de ma
nejo de pastagens e, o que é muito importante, trasladando
de um estabelecimento poro outro os próticos e experiências
que tenham tido resultado positivo. Poro isso, deve conhecer
o fundo Qs condições ecológicos e, oo mesmo tempo, econômicos
dos estabelecimentos, poro nõo coir em recomendações inade
quados. O trabalho de assessor nõo pode ser nunca o de as
sessor integral oo membro do CREA, jó que poro isso deveria
ser um superdotado, coisa que é difícil existir. Isso é impor
tante, jó que muitos têm confundido o tarefo do técnico, fa
zendo consultas que ccem dentro do compo dos especiolistas,
como, por exemplo, opolpoção retcl, ginecologio, problemas es
pecíficos de maquinas, etc.

A BACIA...
(Conclusão do pógino 62)

netrando na bacia leiteira do oeste ala-
Roano é muito promissor. Melhorará con-
síderàvelmente a alimentação dos bovinos
no período de carência. Solucionará, pe
lo menos em parte, a escassez de torta
de algodão, principalmente nos anos sê-
maíor produção por vaca elevou-se a 29
litros de leite, num dia. Há vacas que
produzem 15 a 20 litros de leite diària-
mente. São comuns. Engorda bois para
o corte.

O sr. Oscar Silva é proprietário da fa
zenda Santa Maria, em Jacaré dos Ho
mens. Cria gado Holandês puro por cru
za. Ê presidente da Cooperativa de La
ticínios. Construiu uma fábrica de man
teiga, na fazenda. Trabalha principal
mente com leite da fazenda. Pelo menos
trabalhava. Recebia, então, 5.000 litros
de leite na estação úmida e 7.000 litros
na estação sêca, diàriamente. A palma, o
farelo de algodão e o bom pasto nativo,
C03. Atualmente, o farelo de algodão é
fator limitante. Desde que encontre su

bstituto, a pecuária intensiva na região
semi-árida tomará um extraordinário
alento. A região poderá tornar-se um
dos maiores centros laticinistas do Bra
sil e do mundo. Ora, o problema foi
tècnlcamente resolvido. A silagem e a fe-
nação contribuirão para solucioná-lo, sem
dúvida como poderão contribuir para a
solução do problema forrageiro nas sêcas
periódicas. Há varies. Cito apenas a pre
ciosa algarobeira. Guimarães Duque, que
vive no Ceará, pouco a conhecia quando
esteve em Alagoas. E pouco a conhecia
porque a algarobeira é de recentissima in
trodução no Brasil. Foi no Rio Grande
do Norte, graças ao agrônomo zootecnis-
ta Guilherme de Azevedo, um dos nossos
maiores especialistas e ao agrônomo Car
los Farias, outro técnico de escól, que
ela se propagou mais cedo e mais cedo
lhe reconheceram o extraordinário valor.
Há a mandioca Manlpeba, xerófila, ca
paz de produzir até aproximadamente 50
toneladas de raízes tuberosas por hectare.
Há outras forrageiras. E há a própria
palma que há muito tempo provou o seu
valor. Foi ela que salvou o gado nas sê
cas anteriores. Naturalmente, necessita

de um complemento, como já vimos. Pos
teriormente, voltarei ao assunto.

Conclusão surpreendente

Em 1958, desabou sôbre o Nordeste se
mi-árido a maior sêca do século. Co
nhecem-se os i*esultados. Mas nao se sa
be que, no rigor da estiada, esteve no Rio,
falando com o sr. Presidente da Repu
blica, uma comissão de fazendeiros da
bacia leiteira do oeste alagoano, então
também em plena sêca. Não tinha, po
rém, um problema de miséria. O pro
blema era de fartura. Queria a comissão
que instalassem, na zona, uma grande e
moderna fábrica de laticínios. Não havia
consumidores para todo o leite que elas
produziam.

Toda a região semi-árida alagoana, bem
como as das outras províncias, pode ter
pecuária leiteira intensiva. A que espon
taneamente surgiu em Batalha, Major
Izidoro, Pão-de-Açucar e Jacaré dos Ho
mens, deve-se ao pioneirismo de um gni-
po de fazendeiros. Não é a água que li
mita a produção agrícola nordestina se-
consumidores para todo o leite que ela
produzia.

MAIO DE 1961
39



BOTAS DE BORRACHA

O) f a ria10]^
M. REGISTRADA

FORRADAS ou SEM FORRO-

PRENSADAS INTEIRIÇAS

PROVAM em qualquer trabalho

em terrena seco ou molhado.
que são as melhores em

qualidade e confôrto
Fôrmo anatômico que

não machuco os pés

Durobílidode jornais
const-otodo em botos

de fobrícoção nocionol

Um tipo e umo olturo
poro coda necessidode

Alturos :

Conelo - Joelho - Virilho

Um produto que atesto o
progresso da Indústria
b r a s í r a

manufatura de artigos de borracha

"NOGAM" S. A.
atacado: Rua Madre Cabrini, 364Vendos no

boas casas do ramo
e nas
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NO BRASIL, ILUSTRE VETERINÁRIO
ITALIANO

É hóspede dc-s Laboratórios Lepetit S/A., o professor Dr.
Secondo Noni, da Faculdade de Medicina Veterinária de Milõo,
que atuoímente desempenha as funções de coordenador técnico-
científico das divisões veterinárias dos Consorciados Lepetit, no
América do Sul. Aproveitando sua estada em São Poulo, tÍTC-
mos oportunídode de ouvir suas impressões sôbre o desenvolvi
mento da pecuária no Brasil, em relação a outros países do
América do Sul e Europa.

Mostrou-se o prof. Nani bastante impressionado com o po
tencial pecuário do Brasil e, principolmente, com o esforço e
entusiasmo dos criodores brasileiros, por melhorar a produtividade
e o patrimônio de seus rebanhos, é suo opinião que, poro ol-
conçor o ponto citado no desenvolvimento pecuário, podem e de
vem os grondes indústrias farmacêuticos contribuir com impor-
tonte papel. No compo formacológíco e biológico, pondo ò dis
posição dos criadores novos e eficientes armas de controle de
moléstios infecciosas ou nõo; no que se refere à alimentoçõo,
proporcionando meios para que se obtenhom melhores resultodos
econômicos, com maior produção de carne, leite e ovos.

De acordo com este conceito, acredito firmemente o profes
sor Nani que as divisões veterinárias dos Laboratórios Lepetit
na América do Sul, em especial no Brasil, Argentino e Chile,
podem auxiliar os criadores, nesta admirável tarefa de progresso
zootécnico.

De modo porticulor, impressionou ao nosso entrevistado o
rópido desenvolvimento do Divisão Veterinária Lepetit no Brasil,

o quol, em pouco mais de um ano de otividade, se encontro
em privilegiada situoçâo em relação a todas os outras grondes
industries farmocêuticas, que há mois tempo se estabelecerem
neste campo.

O prof, Secondo Nani, quando entrevistado pelo reportagem.

REVISTA DOS CRIADORES
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• Estimula o crescimento dos pintos destinados à'
engorda.

• Não prejudica a postura.
• Garante ampla e eficiente imunidade contra todas

as coccideoses até agora identificadas nos aviários.
• Não é necessário suspender a administração da

ração medicada com Zoamix 25 antes do abate.

DOW QUÍMICA DO BRASIL S. A.
Marcas registradas pot: THE DOW CHEMiCAL COMPANV —MIOLAND. MiCHiOAN —£ U. A,

DISTRIBUIDORES:

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A.— DIVISÃO VETERINÁRIA
Rua Afonso Celso, 1015 - Tel.: 7-1100 - 5 AO PAULO

BLEMCO S- A. — IMPORTADORA E EXPORTADORA
Rio Sao Paulo P. Alegre B. Horizonte

Posto! 2222 C. Postal 2222 C. Postal 2222 C. Posto! 2222
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ÂDURATEX S. A. - CX. POSTAL, 761t - S. PAULO I
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AS CHAPAS

SAO m/SPÍNS4V£/S N^S
FAZENDAS, CHÁCARAS
SÍTIOS, GRANJAS, ETC.

As chopos Ducotex fêm aplicações
amplas em forros, pisos, divisões,
portas; são indicados também para

o construção econômica de galpões,
depósitos, poióís, tulhas, silos, casas
de colonos, etc..
As chapas "temperadas" podem ser
usadas externamente, sendo neces»
sario pintá-los com tinta a óleo ou

betumínosa.

TIPOS:

Normal — Temperado

Perfurado de I/2' e de 1'

TAMANHOS:

1,22 X 2,50 m — 1,22 x 3,00 m

ESPESSURAS: Í5 mm
3,5 mm
4,5 mm
6 mm

S. A. - INDÚSTRIA E COMéRCiO

R. LIBERO BADARÒ. 5B2 - 9.° ANOaR
(Edifício do Boneo fcdarol do Crédilo S. A.|

FONE- 37-7Sei (Réde iniarno) - CX. POSTAL. 76lt

END. TELEGR. DURAPLAX - SÃO PAULO
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal
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ASECÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos srs. Criadores de porcos
para balancear as rações, usando o máximo possível de produtos da fazenda.

TORTUGA — CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA — Av. João Dias, 1356 — S. PAULq — Av. Farrapos, 2953 — PORTO ALEGRE

ANO VI MAIO-l 96 1 N.° 70
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DR. F. FÁBIANI

escolha dos ^ importância fundamental da
sos casos de ^^"tudo, à vista dos numero-
lecão, mal orientaria observados e devidos a se-
são poucos, por expm\?i novamente ao assunto. Nao
iniciaram-se com srandp°'
^ mio o^v. • .L , entusiasmo na criaçao de sumosvirtude de uma seleção defeituosa dos repro

dutores, começaram mal e, então, acabaram abandonando-a.
Sérios os prejuízos dêstcs suinocultores, pois além dos
déficits acusados durante o trabalho, arcaram ainda com
os prejuízos das instalações, construídas com todo cari-
nho e com muitos cruzeiros. É comum comprarem os re-
produtores baseando-se exclusivamente em ligeiro exame
do exterior, isto é, do fenotipo e, portanto, sem procurar
obter qualquer informe a respeito dos pais e muito menos
dos avós; quando não os recebem de algum amigo, pos*
suidor de um sítio ou fazenda, que os presenteia com ani
mais escolhidos da mesma maneira.

Cachoço Duroc Jersey, 21 meses. Revelou-se bom roçodor
(Criação Experimental Tortuga).

Cachoço Duroc Argentino, 12 meses. Bom comprimento e
contormaçno gera! típica ò produção de carne (Criação Exp.

Tortuga).

Com tal sistema de trabalho, tudo se estriba na sor
te e o novo criador se compara a um jogador que espera
enriquecer jogando na roleta ou comprando bilhetes de
loteria. Resultado: fracasso completo, desânimo, prejuízos
e abandono da criação.

Além da escolha ter por fundamento apenas a ins
peção do fenotipo, ainda a fazem superficialmente. Apôs
um simples golpe de vista, sem qualquer análise de impor
tantes particularidades, como aprumos, comprimento dns
pernas e do corpo, presunto, lombo, dorso, costelas, pescoço,
etc., que já mostram qual o rendimento provável — baixo
ou elevado — concluem preferindo aquêle que lhes parece

estéticamente mais bonito. Expressões como «êste é um
bonito animal», conseqüente a exame tão antizootécnico, é
fraqüente se ouvir. Quantas vêzes temos sido objeto de
riso por parte dos criadores que nos vêem examinar as
tetas dos machos. Não sabem, infelizmente, que esta cai-ac-

Cachoço Landroce, 14 meses (Criação Experimental Tortugoh

i SAIS MINERAIS E



terística é hereditária c que o número de tetas das fêmeas
depende tanto do pai como da mãe. Assim, se o macito
possuir oito tetas e a fêmea 12, será fácil ver filhas com
8, 10, 11 e 12; enquanto que. no acasalamento de machos
com 14 tetas, bem emparelhadas e bem desenvolvidas, com
fêmeas possuidoras do 11, poderemos ter filhas com 12 ou
14 tetas do mesmo tipo. Neste caso. é evidente, melhora-se
com o macho a aptidão leiteira, com a obtenção de porcas
aptas a criar bem ninhadas numerosas.

Cuidado essencial é a análise das fichas, principal

mente no que diz respeito a:

1) Número de leilões obtidos em cada parição;

2) Uniformidade e regularidade das parições, assim

entendendo-se «barrigadas> comparáx ois cm número e sepa
radas por períodos de tempo prálicamente iguais;

3) Pêso dos leitões ao nascimento;

4) Pêso à idade de 3 a 6 semanas ou 4 o 8:

5) Número de desmamados e uniformidade dos res
pectivos pesos.

O exame acima fornece dados que permitem escolher,
quase sem êrro, um bom reprodutor, pois:

1) A capacidade hereditária para procriar um númem
elevado de bácaros — 8. 10 ou 14. — é indicada pelo número
de leitões de cada parição.

2) O conhecimento da uniformidade e regularidade

das parições fornece elementos valiosos na escolha a se
processar. Seja, por exemplo, a fêmea n" 1 e n'' 2, que em

oito parições deram 81 leitões assim distribuídos:

Número de leitões por ninhada |

; Ia. ; 2a. 3a. 4a. 5a. 6a. 7a. 8a. .

! Fêmea n.° 1 .. . ; 8 1 10 10 12 10 12 9 10 1
Fêmea n.° 2 . . .1 5 [ 11 15 6 17 4 16 7 1

É óbvio que a comparação dos dados recomenda a esco

lha de filhos somente da porca n.° 1.

3) É natural que leitões nascidos com pêso médio de

1.300 gramas sejam mais robustos que os de 900 gramas.

4) O pêso dos leitões à terceira ou quarta semanas

é proporcional à quantidade de leite, portanto, êste pêso
acusa a aptidão leiteira e, assim, a capacidade de criar
ninhadas numerosas.

5) A capacidade de assimiliação dos indivíduos inte

grantes da ninhada é parcialmente revelada pelo resultado
da pesagem aos 60 dias (8 semanas).

6) O número dos leitões desmamados nas diversas

parições é inclice das qualidades da porca como criadoira;
enquanto a uniformidade, ou soja. pesos comparáveis do.s

leitões ao desmame, comprova abundância do leite em lôclas

as tetas, o que é importantíssimo, porque os leitões dosma

mados com grande atrazo no pêso serão mais fracos para o
resto da vida.

Se a estes ciados todos fôr possível juntar ainda o
exume <la progênie, ter-se-á um outro elemento funda
mental para se começar bem e garantir o sucesso. A

Ijropósito dêste problema recordamos que são raros os
suinocultores que fazem a pro\a da prcgênie, a qual consiste

Porca Hampshire selecionoda. Dois anos de idade
produziu 18 leitões em duas crias, todos com notável
uniformidade e pêso ao desmame (Criação Experimental

Tortugo).

Fêmea Duroc Argentino. Acentuada aptidão ò
produção de carne. Notar o comprimento, as
bochechas magros e o maior desenvolvimento do
trem posterior (Criação Experimentol Tortugo).

Fêmea Duroc, seleção tipo bonha, depois do desmame
do 7.° cria. Pernas curtas, corpo curto e roliço,
bochechas cheias, demonstrando ótima aptidão paro

banho (Criação Experimental Tortugo).

(TAMINAS ^^TORTUGA##



Leifõo tipo corne, 4 meses; corpo e pernas compridas e bochechas
magras. (Criação Exp. Tortuga).

em separar três ou quatro filhos de uma porca e testar
a sua capacidade de assimilação dos alimentos.

Enfim, somente depois da análise acurada de todos
êstes elementos é que se poderá escolher, entre os mais
credenciados, os possuidores do melhor fenotipo.

ESCOLHA DO VARKAO

Considerando-se que um varrão tem, em média, de
400 a 500 filhos, pode-se avaliar a importância da sua
escolha. Se fôr bom irá melhorar o rebanho, se mau,
prejudicá-lo-á extensa e fundamente.

Escolhido, como dissemos, o reprodutor pela crítica da.'í
respectivas fichas, seguir-se-á o exame do seu fenotipo,
levando-se em conta que o bom varrão deve possuir:

a) Bem acentuados os caracteres morfológicos do tipo
a produzir (carne, banha ou misto).

b) Testículos bem desenvolvidos, sem ser excessiva
mente grandes, e bem descidos no escroto.

c) Vigor e musculatura e ossatura fortes; dorso bem
desenvolvimento, reto e largo; corpo amplo e profundo;
pernas fortes e bons aprumos: presuntos de boa confor
mação e bem marcados; pescoço de acordo com as caracte-
risticas raciais e bem proporcionado.

d) Bom temperamento. É uni atributo hereditário,
de grande importância para a facilidade e eficiência das
coberturas.

e) Ausência de parentesco com a criaçao para a qual
é destinado. Para tando, deve-se conhecer a linhagem do
reprodutor.

f) Em sua ascendência possuir um «raçador». O
que se descobre pela ficha de ascendentes e pela consan
güinidade nela encontrada. Pois, sabendo que o real valor
de um macho reprodutor revela-se pela sua descendência,
muitas fazendas praticam a consaguinidade estreita, muito
útil dentro dos limites biológicos permitidos, sempre que
vislumbram um repi'odutor prepotente quanto às boas qua
lidades.

r%_

í ^ '

Leitão tipo banha, 4 meses. É de se notar o reduzido comprimento
dos pernas e do corpo em relação ao leitão tipo carne, do quol se
distingue também pelo corpo roliço (Criação Experimental Tortuga).

Fêmeas Duroc, mesma idade, 2.° cria; tipo banha c tipo carne
vistas de lado (Criação Experimental Tortuga).

g) Prova que o garanta livre de brucelose e tuber
culose.

ESCOLHA DA FÊMEA

Satisfeitas as pro\'as genéticas dos ascendentes e des
cendentes, recorre-se ao exame do fenotipo, selecionando,
dentre os animais de melhores dotes genéticos, aqueles que
apresentarem:

a) Corpo largo e profundo.
b) Costelas bem arqueadas e compridas.
c) Pernas fortes e em bons aprumos.
d) Presunto arredondado e suficientemente pronun

ciado.
e) Maior desenvolvimento possível das regiões úteis,

de forma a proporcionar filhos económlcamente rendosos
na matança.

. foto acima, vistos de frente (Criação
As meamos porcos «o . i »Experimental Tortuga).

As mesmas porcas da foto ocima, vistas por traz (Criação
Experimentai Tortuga).
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AUROFAC

AUROFAC contém vitamina B-12 que ajuda os animais a
desenvolverem-se melhor e mais depressa. AUROFAC contém
ainda o poderoso antibiótico Aureomicina (Clortetracíclina)
que protege os animais contra as doenças causadas por in-
fecções : diarréias, pneumonias, etc... Suplemente a ração
de seus animais com AUROFAC e seu gado terá muito
mais saúde e vigor. Peça hoje mesmo ao seu fornecedor e
obtenha maiores lucros com AUROFAC

Suplemento Alimentar

BLEMCO
A MARCA Ê BOA

Rio de lonéiro
C. Postai, 2222

' São Paulo
Ç. Postal. 2222
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ECONOMIA

CAMBIO
Històricamente, a letra de câmbio é a

ordem dada por uma pessoa a outra ^
que se acha em outra praça do país ou
do exterior — para pagar fundos a um
terceiro. Apareceu nas grandes feiras
medievais da Europa e se destina a li
quidar, por transferência e compensação,
as contas entre várias praças do comér
cio, com as vantagens de poupar a re
messa de dinheiro, exceptuados os sal
dos. Há câmbio interno ou doméstico,
quando se trata de praças do mesmo
país; e câmbio externo ou estrangeiro
quando elas são de pais^ diferentes. Nos
países organizados, tanto um como outro
merece a atenção dos governos, já que
a circulação dos capitais flutuantes
regida pelo interêsse da taxa mais alta
de juros — é muito importante, mesmo
no interior do país para a circulação das
mercadorias e do dinheiro. Neste artigo
se tratará somente do câmbio estrangei
ro ou, simplesmente, câmbio.

No interior de um banco ou de todos
os bancos de um país, como o Brasil, li
quidam-se por transferência e compen
sação — sem intervenção de moeda cor
rente — a maioria das contas entre os
clientes, que se servem do cheque e de
outros meios de pagamento. Assim tam
bém no mercado financeiro internacional
se liquidam, por meio da cambial em
moeda estrangeira (letra de câmbio) ^as
contas entre as pessoas do lado de cá e
as do outro lado. Imagine-se que o to
tal das exportações dos Estados Unidos,
em determinado ano, tivesse de ser todo
pago em ouro: haveria que remeter, por
mar ou de avião, montanhas e montanhas
de metal; e como as importações teriam
de ser liquidades na mesma moeda in
ternacional, uma corrente oposta de mon
tanhas de ouro se estabeleceria de toda
parte para os Estados Unidos. «É evi
dente — diz Charles Conant — «que
esse «chassé-croisé» de ouro seria rui-
noso e inútil, absorveria grande quan
tidade de moedas, cuja renda seria per
dida, ocasionaria despezas e faria cor-

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

rer os riscos comuns às expedições ma
rítimas (e aéreas). Se as transações en
tre dois países pudessem efetuar-se no
mesmo mercado, só se teriam que pagar
os saldos em ouro. Mas aquéies que im
portam mercadorias da Europa geralmen
te não são os mesmos que exportam e
aqueles que recebem as mercadorias ex
portadas não são os mesmos que vendem
as mercadorias importadas. A letra de
câmbio intervém como meio de transfe
rir um direito a moeda, sem que haja en
trega efetiva dela. Em fim de contas, o
que o credor deseja é ser pago em moe
da dè seu próprio país».

Ê a seguinte, prossegue o mesmo escri
tor, a forma mais simples de uma tran
sação de câmbio estrangeiro: um comer
ciante, que por vendas de mercadorias ao
exterior adquiriu direito a uma soma em
moeda, saca esta importância sôbre o
comprador de sua fatura. Se êsse saque
c comprado por uma pessoa que deve
dinheiro no exterior por importação de
mercadorias, esta última pode remetê-lo
a seu vendedor: êste só tem que apresen
tar a letra de câmbio em seu país, geral
mente na própria cidade, à pessoa sô
bre a qual foi sacada e que é o compra
dor dos produtos exportados. Ê assim
que as obrigações reciprocas de dois paí
ses são pagas umas pelas outras e são
transferidas àqueles que, em fim de con
tas, têm direito a moeda. Por isso se diz
que o comércio internacional se reduz a
uma troca de mercadorias.

O comércio de letras de câmbio se faz
por intermédio de bancos. Como qual
quer mercadoria, elas estão sujeitas à
lei da oferta e da procura. Se elas abun
dam, baixa o preço; se rareiam, sobe. O
excesso de cambiais provém do excesso
de exportação; e a raridade, do excesso
de importações. O balanço internacional
não é o único, mas o principal dos ele
mentos que entram na procura. Outros
fatores que intervém no câmbio, são as
transferencias de capital, os empréstimos
particulares e públicos, as remessas go-

^^rcas
PAGE

PAGE S.A.

Praça do Sé, 371 — 1.° ondar
- Tel.; 35-0869

Sõo Paulo

vernamentals, os «pé de meia» dos imi
grantes, suas remessas posteriores, os gas
tos dcs turistas, os saques dos banquei
ros, etc. Com tudo isso, ao conjunlo
passa-se a dar o nome de «balanço de
pagamentos». Em sentido figurado, diz-
-se também «b.ilança de comércio (ex
portação e importação) e «balança de pa
gamentos».

So as letras de câmbio fossem o úni
co meio de pagar as contas internacio
nais, os que as possuem poderiam fixar-
lhes o preço, arbitrariamente. Seria a es
peculação cambial. Nos países bem or
ganizados, sempre houve, porém, em tem
pos normais, limite natural a êsses abu
ses: o custo da expedição de ouro, quan
do se pede em excesso pela cambial, custo
determinado pela embalagem, carreto,
frete, seguro, perda de juros em viagens
etc. Assim, entre dois países de padrão
ouro, se fixam quase matemàticamentc
os limites das oscilações cambiais, consi
derada a paridade do câmbio, isto é, a
relação entre os pesos legais das espé-

(Conclui na página 34)

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e vendo paro
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE
f

Rua Joguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - Sâo Paulo
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A ENTREVISTA DO MÉS

O "American Breeders Service" ofereceu
material poro o Banco de Semen de São Paulo

Odr. Guilherme Luiz Ârtecona fala à «Revista dos Criadores» sobre os cuidados
com que é produzido o material a ser inseminado

A produção leiteira no Estado de São
Paulo alcança um volume superior a 500
milhões de litros, no valor de sete e meio
bilhões de cruzeiros. Dentro de pouco
tempo, o leite será o segundo produto
no quadro de valores das atividades agro-
-pecuárías de São Paulo, devendo supe
rar o valor da produção de café apenas
vencido pelo gado de corte. Acreditamos
também que, dentro de mais alguns anos,
a produção leiteira seja a maior das nos
sas produções agro-pecuárias.

Acontece que grande parte de nossa
produção leiteira provém de vacas me
díocres, anti-econômicas, que necessitam

de ser melhoradas pela introdução de re
produtores altamente leiteiros. Como as
dificuldades caníbiais quase impossibili
tam a importação de bons reprodutores,
a solução está na inseminação artificial.
Ora, para nos informar a respeito, nin
guém melhor do que o dr. Guilherme Âr
tecona, representante da organização
norte-americana de inseminação artifi
cial, que se propõe trabalhar em São Pau
lo e Estados vizinhos, por intermédio da
Secretaria da Agricultura e da firma Fá
bio Bastos. Ele aqui esteve e foi por
tador da primeira remessa de ampolas,
com que se inaugurou o Banco de Semen

da Secretaria da Agricultura. Ouvimo-lo
por ocasião de instalação do novo órgão
do Departamento da Produção Animal.

COMO SE INICIOU A A.B.S.

— O «American Breeders Service», que
represento no Brasil — disse-nos o sr.
Artecona — é uma homenagem de John
Rockfeller Prentice às idéias e aos ideais

de seu pais, que advogou o emprêgo con
tínuo e exclusivo de reprodutores com
provados superiores, para a melhora efe
tiva da produtividade da espécie animal
em matéria de leite, carne e manteiga.

Wís Insígnia, cuja legenda es leitores encontrem na página seguinte.
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WIS insígnia ^ da roça Holsfein-Friesian

Nasceu em 26 de abril de 1952

Insígnia foi provado no rebanho de Jòhn Rasmussen, Roy, Washington,
maior parte de suas filhas fizeram controle leiteiro na fazenda do sr. Rasmussen
em Bair, Neb. Daí o sr. Rasmussen mudou-se em 1955, levando as filhas de In
sígnia, as quais foram a origem de novo rebanho. Embora as outras fêmeas e as
filhas tivessem feito controles de produção em diferentes fazendas, todas estiveram
sob o controle de um mesmo homem. A prova ABS está baseada em doze compa
rações entre filhas e não filhas e ainda nos primeiros registros incompletos de
mais oito fUhas, em leite de 196 a 187 dias, dando-lhes a prova de vinte pares
na lactação usual de 305 dias 2x:

20 fêmeas — 46 registros — médm
20 filhas — 28 registros — média
Diferença (17-12-16)
Índice americano, 20 pares

LEITE

5.685,150 kg
6.969,858 kg
1.284,708 kg
8.254,566 kg

3,66%
3,68%
+02%
3,70%

GORD.

207,9 kg
256,3 kg

+48,4 kg
305,3 kg

Esta é a segunda prova de 20 pares calculada para Insígnia. Os registros in
completos estão agora 92 dias mais próximos do acabamento do que quando a pri
meira prova foi planejada. Em todos os casos, exceto um, o M.E. planejado e ago
ra maior para cada filha do que na prova anterior. Consequentemente, a prova
de 20 pari é mais alta do que a prova de 12 pares. Todos os registros projetados
nesta prova estarão completos antes do serviço, para que o touro possa ser avaliado.

Sua prova demonstra a capacidade de Insigma para transimtir com regula
ridade a alta produção a suas filhas. Todav,^ a comprovada Imhagem de a ta
produção, sòziiSia, não é suficiente para o A.B.S. ou para seus criadores. Êl^
L^geiTé com rako, que cada touro provado A.B.S^ esteja gerando característi
cas físicas que habilitem uma vaca a continuar a linhagem de ^

^ fotografias foram tiradas em março de 1958. (Aparecem no prospecto sô-AS Doraue mostram o ubere das vacas, o mais se-
bre a linhagem de alta produção,
guro m^ce . . nrovam que êle apresenta condições para receber o tí-
f«Io dí- Provld Sir». Fode aumentar a produção dos rebanhos e pode
Smb£ °r a repataçãb de ,ual,uer rebanho ,ne o ntUIze, devido à alta
qualidade do gado que resultar do seu empreg .

Os trabalhos experimentais da cr^-
nlzação foram iniciados em 1920 ccot -
mondongos e mais tarde com Sado bo
vino para corte ou leite, na granja Mo^t
Hoppe, que pertenceu ao pai
Rockfeller Prentice. Os trabalhos cm-
minaram com a formação de galinh^ IjC-
ghorn Mount Hoppe e na fundação ^
«American Dairy Cattle Club», que te
por objetivo o registro de gado pela pro
dução leiteira, deixando de lado a g^ea-
logia e os caracteres raciais. ^
foi pràticamente fundada em 1941. Inl-
ciou-se com três touros da raça Guem-
sey, com os quais se Insemlnaram 341 va
cas. Em 1960, a A.B.S. tinha comple
tado a inseminação de dez milhões de
vacas. E não sòmente nos Estados Uni
dos, mas também no estrangeiro.

COMO OPERA O «AMERICAN
BREEDERS SERVICE»

— Em 1955, o A.B.S. pasou a operar
com semen congelado, beneficiando-se

assim da descoberta de Polge, na Ingla
terra. O congelamento do semen permi
te a acumulação seminal dos touros e
sua conservação por longo tempo, e a
aplicação por meios artificiais, quaisquer
que sejam as distâncias e o tempo.

O congelamento e a inseminação per
mitem que se guardem e se transportem
em grande escala os gens de reproduto
res provados superiores. A distribuição
de semen se faz pelo escritório central,
em Chicago, aos agentes distribuidores
(Companhia Fábio Bastos, no Brasil) e
finalmente pelos inseminadores (D.P.A.).
O semen é transportado em ampolas,
classificadas pela raça e pelo touro e
conservadas em caixas-tanque com nitro
gênio líquido, o que garante a capacida
de fertilizante do espermatozóide por
muito mais tempo do que qualquer ou
tro refrigerante, gêlo sêco, etc. Os in
seminadores, antes de penetrar em qual
quer propriedade ou estábulo, tomam cui
dadosas medidas de desinfecção dos sa
patos e usam, para cada fêmea, uma pi-

Vlsife a
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peta de inseminação e luvas de plásti
co, material que é inutilizado após o uso.

AS CONDIÇÕES SANITARIAS
DOS REPRODUTORES

— A saúde genital dos touros é estrei
tamente vigiada por dois veterinários, em
regime de tempo integral, os drs. Larson
e Bartlett, tendo êste último visitado o
Brasil em 1958. Os outros, antes de en
trar para a organização, passam pela
prova de brucelose sangüínea e seminal e
leptospirose seminal e sangüínea, vibrio-
se, triconomiase, tuberculose e paratu-
berculose. Por alto que seja seu preço e
por melhor que seja o pedigri que apre
sente, qualquer touro que tenha um fi
lho ou filha sub-letal é sumàriamente sa
crificado.

Os touros das raças leiteiras são esco
lhidos pelos especialistas Lamb e Tur-
ner e os das raças de corte são esco
lhidos pelo dr. Woodward, ex-diretor da
Estação Experimental de Miles City.
Montana, e sr. Prewitt. Sòmente são
consideradas as vacas de produção DHLA
(Contrôle Leiteiro dos Estados Unidos) e

Touros PRI, quando se trate de espéci
mes para carne, por terem produção de
carne controlada. Inúmeros animais são
investigados para serem uns poucos es
colhidos. Tal escôlha é feita com exa
tidão científica, sendo essencial que os
touros não se afastem de bases comer
ciais, Isto é, que produzam bastante se
men. O criador no estrangeiro pode es
colher semen do touro que quiser, seja
para leite, seja para carne, sem que ha
ja sòbre-taxa no preço.

Cada touro tem uma folha informati
va, contendo a identificação individual,
dados da prova genética, como melho-
rador da produção da progênie em cor
ne, leite e manteiga, dos úberes das fi
lhas sêcas e em lactação, avaliação da
carcaça retalhada em cortes para ataca
do 8 varejo, presença ou ausência de sub-
-letais 6 recessivos indesejáveis, o pedi
gri e o certificado de registro na asso
ciação da respectiva raça e cópia do
atestado da prova oficial, gráficos que
mostram o aumento de leite e manteiga
das filhas não escolhidas em relação às
mães.

O QUE SE ESPERA DO NOVO
SERVIÇO NO BRASIL

— Iniciando as atividades do Banco de
Semen da Secretaria da Agricultura —
concluiu o dr. Guilherme Luiz Arteco-
na — o «American Breeders Serviço,
por seu representante, manifesta suas
fundadas esperanças de que São Paulo
possa realmente beneficiar-se dos resul-
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WHITE JR. 500 — da raço Charolezo

Nasceu em 16 de dezembro de 1955. — Peso* 1.176 quilos

INFORMAÇÕES

PROVA DE FORMAÇÃO INDIVIDUAL: White Jr. foi criado por Harold Hunt,
de El Centro, Califórnia (E.U.A.). Aos 25 dias da desmama pesava 165 quilos.

PROVA DE FROGÊNIE. Os registros de progênie de VPhite Jr. são os mais
eignlíicativos e completos entre os touros de corte, pois sua progênie foi provada
para crescimento na fase da pré-desmama, formação de carne e qualidade da car
caça. Êstes fatores não são raros, mas, considerando-se que a progênie cruzada
de IVhite Jr. (Charolês e Hereford) foi provada no primeiro ano e a progênie cor
reta charolesa no ano seguinte, conclui-se que Wliite Jr. tem excelente qiiaiida-
des de produção- Ademais, o importante é saber que sua progênie foi superior
em ambos os testes.

Como há poucas fêmeas charolesas nos Estados Unidos, os touros charoleses
são geralmente utilizados em programas de cruzamento. Em conseqüência, é
importante comparar a progênie cruzada com outra também cruzada, bem como
com a de bezerros de outras raças.

Os bezerros charoleses da progênie de IVhite Jr. pesaram 274 quilos em 205
dias, enquanto o bezerro de outro touro charolês do mesmo rebanho, pesou 228
quilos. Embora êsses números tenham sido obtidos em anos sucessivos, as mé
dias do rebanho eram tão concordes que êsses números passaram a ser tomados
como base de comparação. Do mesmo modo, no lote para carne, a progênie de
VVhIte Jr. ganhou 24 quilos por dia, mais rãpidamente do que os novilhos de
outros touros charoleses.

Os resultados da prova foram obtidos da «United States Range Livestoock
Experimcnt Statíon», Miles Gity, Montana.

Particulari

dades econo

micamente im

portantes

Peso aos 205 da

desmama (qui
los)
Peso no fim da

prova (quilos)
Mícdia diária de
ganho na pro
va (quilo) ....
Aumento
no ganho

MAIO DE 1961

Progênie cru
zada de White

Jr.

241

551

1,27

19%

Progênie cruz.
de outros tou

ros Charoleses

231

467

1,13

Prog. Charol.
de outros tou

ros Charoleses

228

468

1,27

Progênie de
touros Here

ford

199,1

453

1A7

tados da inseminação artificial, injetan
do em seu rebanho sangue novo de re
produtores de escol. A organização o que
pertenço não poupará esforços nesse sen
tido. E, no que respeita à parte práti
ca, bem como à superintendência téc-
nico-científica, confiamos todos na alta
competência do pessoal do Departamen
to da Produção Animal.

O dr. Guilherme Luiz Artecona é de na
cionalidade paragruaia e formado pela Es
cola de Veterinária de Belo Horizonte.
Após a formatura, retomou à pátria, on
de. durante quatro anos, exerceu a pro
fissão e foi assessor da Corporación Para
guaia de Carnes e membro da Comissão
da Lavoura e Pecuária na Câmara dos
Deputados. Depois, seguiu para os Esta
dos Unidos, onde se dedicou â genética
animal e ao manêjo de pastagens natu
rais. Aí manteve uma clinica veterinária
dedicada ao aumento da eficiência re
produtiva dos plantéis de gado para corte
ou para leite. Dedicou-se também à ex
portação de gado altamente produtivo.
Por fim, foi distribuidor do «American
Breeders Service» em Houston, no Texas,
e hoje é representante dessa entidade no
estrangeiro.
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PRODUTOS A VENDA
??«

t.
ê

Rua Jaguaribe, 634-

* Tels. 51-0963 e 51-6380
i

WÊíM^MM.
S. Paulo

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

ü

SEMEBTTES DE CAPIM PARA PAS
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

TO

PARA CORTE E PENAÇÃO PARA ADtJBAÇÃO VERDE

Capim Colonião
Alfafa

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

preços
a consultar

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais
Pestuca (americana)

preços

a consultar

fazendeiros, criadores e invernistas, nao se esqueçam de que a
nossa experiência de 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia
centeio
Cevada
Ervllhaca

reflorestamento

sementes de eucalipto
Sâligna
Tlritlcornls
Alba
Citriodora

gramíneas

Grama Batatais
Kentukl Festuca 31
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INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de MetUa Blemco
caixa com 48 latas 8.400,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 8.000,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida JVI.M. 33, caixa com 6
vidro de 1 litro 608,00

Bi-suIt'ureto de Carbono —
Formicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de ZV» 11-
iros cada um.

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc. ...
Nitrosim> vidros 250 cc.

543,00

167,00
294,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Fotas-
sio, caixa com 60 latas de
300 gramas 3.000,00

Arsenicu Sueco, quilo 70,00
Enxofre americano, quilo ... 25,00
Sheil, lata - quilo 80,00

GRANULADOS

Wolf sacos e quilo
Isca-Tox, saquinho, 400 grs..

BERNICIDAS

Crf

56,00
98,00

Bibe-Tox, lata de 40 g 135,00
Idem, lata de 1 quilo 297,00
Pearson, lata de 1 quilo 235,00

B.H.C. a 12 — alemão, para
misturar em óleo queimado,
quilo 113,00

Pó de fumo, lata de 12 quilos
com 10% 2.280,00

REVISTA DOS CRIADORES



CARRAPATICIDAS

Tlxol extra, Arsenical — lata de
1 litro , 234.00

Tlxol extra, Arsenical — lata de
10 litros 1.950,00

Cooper-Tox — tambor de 20
litros 7.300.00

Dip-Tox — tambor de 20 litros 9.600,00
Neocidol P — pacote de 1 quilo 126,00
Neocidol P —pacote de 5 quilos 599,00
Fenatox a 40% — pacote de 1

QuUo 190.00
Geigy, a base de Diazinon

lata de 1 litro 1.515.00
Geigy, a base de Diazinon

lata de 10 litros 14.578,00
Carrapatox — lata de 1 Utro .. 370.00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os ílns manuais,
para banhar animais corn soluçoes de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo. desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 7.497,00
Bomba Excelsior 5.498,00

No combate Ô- broca do café temos
BHC de procedência americana, nas
seguintes concentrações:

Preços para tonelada

Aot .. quilo Cr$ —
^ 9^ -

quilo Cr$ —

L.

FUN6ICIDAS

Cnpra-verde — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço _ Quilo 180,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
de enxofre. Eficiente no combate

a doenças e pragas da lavoura, como cin-
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilp Cr$ 53,00

Cnpruxldrol - XJItra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videlra, citruns etc.
Preço — Quilo Cr$ 160,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 250,00

Pujlboshl, japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.*

425,10 Cr$ 1.513,00

MAIO DE 1961

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caíxo com 24 latas Cr$ 1.400/00

Aparelhos eletrificadores de cêrca —
Ballerup Cr$ 15.580,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 7.800,00 —

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sObre o modo de
usá-lo Cr$ 365,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.«^ 8802 Cr$ 213,00
N.a 8801 ] Or$ 178.00

^ PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros CrS 950,00
Carbclineum. lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum. Pearson. preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 785,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc CrS 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 355,00
Para vaca 556,00
Para touro 600,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro,' preço Cr$ 480.00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9. nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt CrS 1.260.00
5 cm de alt Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz CP] senhora) Or$ ....
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 1.020,00

Chumbeador, apareiho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 285,00

Cêrca elétrica c/ pilha dinamar
quesa para bovinos, eqüinos,
suínos, caprinos e ovinos 15.580,00

Idem, elétrica Universal para 110
ou 200 Wolts 18.650,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida. -

N» 42

N' 42

N" 52

N" 52

PREÇOS

sem bico — Cr$
com bico — Cr$
sem bico — Cr$
com bico — Cr$

3.266,00
4.672,00
3.550.00

5.094,00

Com bico lateral evita-se a fuga doa
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 700,00

Idem, idem - tonelada Or$ 13.000,00
Farinha de Osso -
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - SC. c/ 30 kg Cr$
Sais minerais «Tortuga» para

Bovinos - quilo Cr$
Sais minerais «Tortuga» para

Suínos - quilo Cr$
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo CrS

1.860,00

48,00

38,00

30.00

formulas A.P.C.B. - p/ suínos

e bovinos para serem adiciona
das em 60 quilos de sal . .Cr$ 220,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá Cr$ 21.000,00

Debulhador Tamoio, adaptável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete .. Cr$ 650,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar."»
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
36-37-38-41-42-43-44 Or$ 530,00

SOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ
Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 839,00
Cano curto — CrS 792,00

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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I de vacas Búfalas, fortnodo ciinR*^ j .....
" ® arquibancada no recinto da Exposição de Franca.

A CRIAÇÃO nacional DE BUFALOS
çso PAULO CENTRO DE SELEÇÃO DO GADO NEGRO.Orebanho do SR. JOSE JACINTO DA SILVA, EM FRANCA, TEM ALTO PADRÃO ZOOTÉCNICO

^ ^rqiicão do búfalo no
^ f £ve datar da época emBrasil deve n^ar-

que o Zebu m Novo
cha pois, dos primei-
Mundo. ve»'^ jonia ou, pelo
ros tempos império Emenos, dos ^ g^g o gado
foi ainda no^ apareceu, para
preto dos rebanhos
formar a base ^arajo
nacionais- A gran-
é atuaimen jmos do Bra
des redutos ali encon-
sü. f iria pertenc^;

)CUP»°;"- _ domesjamento e ^ tempo,
modo que> ^^maram tao
s búfalos se ^^3 ^mda
g^getis cox

existem nas florestas do As
sam. Assim é que em vez de se
transformar em fatores eco
nômicos para o Pará, passa
ram quasi a constituir um mo
tivo para os caçadores que não
podem ir à África satisfazer os
instintos sanguinários matan
do leões.

Já hoje, no entanto, existe
uma grande preocupação pela
reabilitação da população bu-
TCilino iiT-.- .-V •*• ..balina^ da ilha. O Instituto
Agronômico do Norte tem feito
continua importação de repro
dutores, adquiridos principal
mente em S. Paulo — e os re
sultados, ao que parece, são
animadores, porque a degra
dação da raça marajoara não
atingiu limites tão vastos que
destruisem os nobres predica

VALDEZ CORRÊA

dos genéticos, tanto que, ao
mesmo tempo em que se eleva
o nível dos planteis servidos
por reprodutores finos, se tem
verificado que vacas do Sul,
cobertas por touros aparente
mente degenerados de Marajó,
dão crias excepcionais, como
observou o major Aquiles Pim-
pão, com os cruzamentos que
fez em sua fazenda, em Lon
drina, no Paraná.

O rebanho do sr. José Jacinto
da Silva

E' em S. Paulo, porém, que
a criação de búfalos vem sen
do encarada com maior preo
cupação zootécnica, já haven
do mesmo uma Associação de
Criadores de Búfalos, destina-

,Jacíntho Silva, 2.° prêmio do caXegoria, com 715 quilos. Ao lodo, um aspecto do seu pos-

GAlOl-^
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JoS^ —• K«cMfiu uo fcaregoria, com / 13 quiios. mo loaO/ um

tnbei^ **** lado o vaqueiro com o balde cheio de leite ordcnhodo no hora.
* terio''
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Aspecto do julgomento dos búfalos na último Exposição de Franco, vendo-se os juizes
drs. Brasiliano Cândido Alves, Eurides Esteves Reis e o sr. Jorge Wilson Franco.

1

DOBRADA — um magnífico exemplar do sr. José Jacinto da Silvo, 1.° prêmio na recente
Exposição de Franca. Êste animal se apresentou com o pêso de 675 quilos.

GOLIAS •— tourinho de 4 anos, 1.® prêmio da sua categoria, com 648 quilos. E* um
dos chefes de plantei do rebanho do mesmo criador froncano.

MAIO DE 1961

da a fomentar e aperfeiçoar
genèticamente êsse extraordi
nário tipo animal, que oferece
vantagens econômicas valio-
sísimas, tanto na exploração
da carne como na do leite. Te
mos hoje bons rebanhos, ma-
ximé das variedades Jafara-

badi e Murrah, esta última
proveniente da Itália, onde
aprimorou as qualidades tra
zidas da índia.

Desses rebanhos paulistas,
um dos mais antigos e atual
mente de padrão zootécnico
mais elevado é o do sr: José
Jacinto da Silva (Juca Jacin
to) de Franca, que conta cer
ca de duzentas vacas selecio
nadas, Iniciado ainda pelo
coronel Antonio Jacinto, pai

do sr. José Jacinto, é hoje con
duzido zootecnicamente por
seu filho, o dr. José Francisco
Jacinto, que, como veteriná
rio, imprimiu orientação nova
ao plantei, que, na última ex
posição de Franca, foi objeto
dos maiores elogios da comis
são julgadora. O dr. Eurides
Esteves, diretor da fazenda ex
perimental do Ministério da
Agricultura, em Uberaba, di
ante dos resultados obtidos,
está disposto a um trabalho
intenso de divulgação do bú-
falo em Minas.

As vantagens que o búfalo
oferece não precisam ser acen
tuadas, pois são, em geral, co
nhecidas: rusticidade, preco-
cidade, longevidade, ^resistên
cia às epizootias. Mansidão,
alto teor de leite e excepcional
possibilidade de ganhar peso
— são outros aspectos econô
micos que logo chamam a
atenção. Quanto ao leite, sa
be-se que o seu teor médio de
gordura é de 8%, em regime de
campo, e suas matérias sólidas
são superiores mesmo às do
leite de Jersey, que é uma das
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raças bovinas mais ricas. E a
carne, tão boa quanto a de va
ca, apresenta um rendimento
de cêpo a que o próprio Zebú
não atinge: é comum um ma
cho bubalino, aos 4 anos, atin
gir 670 quilos e vacas da mes
ma idade 500 a 550, peso que
nas adultas se eleva até a 750
quilos.

O rebanho de búfalos do sr.
Juca Jacinto é da raça Jafa-
rabadi e vem, como dissemos,
de um longo trabalho de sele
ção, iniciado ainda por seu pai.
Como este, em Franca ha ou
tros criadores importantes, co
moo tenente Continentmo Ja
cinto que também possiu umXSel valioso, ou odr. Breno
Palma, que é, por sua vez, um
l>ubalis'fan.

Oleite desse rebanho e todoaproveitado na fabncaçao de
como

ao 14
Arcanjo, que pi

r" NAUMA "VEDETE'
próxima exposição

de londrina
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^ dos leitores apresen
tara satisfaçoo ^ fotografia de

em importodos pe-

dos muitos rep figurou no
Celso Gorc.o Od, ^ ^ ^

:;::d/"e " ndrino, no vizinho Eslodo
Poronó. _ .

„„nifica conformação desse
/eio-so o nn S enfrentodo otri-

eT^ue lembro os "zi«-zops"
Mario": um exemplar per-navio oonT cupim irrepre-

nT esplendido cabega
veis, sem deixamos que

" dm rem U- verdodeiro espe-riadores odm oeneroso "songue

""'TrS ZZ ZZa, .ronde oien-
/ebonhos, tornando-os, noo

,os nossos s^undo.
uvide, os melhores o

Lofe de tourínhos de 2 anos, com o peso médio de 320 quilos, apresentado igualmente
sob a supervisão do dr. José Francisco Jacinto.

famosas mussarelas. Já o re-

banho do major Pimpao, em
Londrina, constituído de cerca , ®° ™-

' tador da economia nacional,
de 500 vacas, e o maior forne-

cedor de leite à população
local.

(Conclui no póg. 21)

O dr. Eurides Esteves dos Reis, e
esquerda, diretor do Fozendo Ex
perimental de Uberoba, quando
manifestavo ao repórter o seu
propósito de langar uma gronde
componha de divulgação do
búfalo.

NASCIMENTO: 9-6-1951

LOCAL: BHAVNAGAR - ÍNDIA

REDINO
/

PRIVATAM

\
RED!

MAIYARIO
SAKINA

LAKHENIO
SAKINA
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carrapafo

Não se preocupe mais com corropotos. Use o novo corra-
poticido, elaborado pelo firmo J. R. Geigy S. A., Bosiléio
(Suíço) que apresento estos notáveis corocterísticos :
• Elimino todos os corropotos, mesmo os ccrropatos

orseno-clororesistentes.

• Monuseio simples, por ser facilmente emulsionável.
• Comprovodomente Inócuo poro os animais.

• Milhores de onimois. já trotados com obsoluto sucesso.

Carrapaticida Geigy
à bas. da oiazinon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos' Químicos
Matriz: Rio de Joneiro - Av. Álmte. Borro^. 91'- C. P. 1329
Filieis:'.Sãò Pgulo - Ay, Brig. Luiz Antônio, 917 C. P; 2544

Porto Alegre..-- .Avenida Poroná, 2578 - "C. P. '431
Belo Horizonte - Ruo •^Tüpinombás, 19 - C. P. .1198
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LATICÍNIOS

ATUALIDADES LEITEIRAS

Aumentado o preço do leite em Teresino (Copltol do Piauí).

Em 11 de fevereiro, a Coap do Piauí elevou o preço do
litro de leite de Cr$ 24 paro Cr$ 30,00. Um dos conseihetros,
justificando seu voto, alegou que o leite e consumido openos
pelas classes ricas. A população está apelando para as auto
ridades, afim que seja revogado o oumento.

Teresina é uma das capitais
se toma. Para umo população de mois de 100 mil habi an es,
a distribuição média diário é de 3 000 litros. O.a o preço o
leite distribuído ao consumo vem comprovar nosso tese de que
nas regiões pobres (como infelizmente é quose o o o or es e
é justamente onde o leite é mais caro.. .

Política rodoviário do ponto de vista leiteiro

Por certo que uma das atividades que mais se ressentem
do falto de estrodos de rodagem para tronsporte rápido e efi
ciente — é o indústria leiteira. É ocaciono dizer que onde nõo
existo estrodo de rodogem que permito trafego constonte, nõo
pode haver industriolizoçâo do leite, pois, este líquido (como
motério primo) e os laticínios (como produtos derivodos) exigem
transporte rápido, imedioto e constante, dos centros de pro
dução aos núcleos populocionois de consumo.

Daí ser considerada a distância como um dos mois sérios

problemos brasileiros. Tirando algumas óreos de relotivo den-
sidode demográfica, quase todas na faixo atlântica, o populoçõo
do nosso "hinterlond" se dispersa pela imensidade do território
pátrio em núcleos isolados, que só agora, com as oberturos
dos várias BR estão começando o se desenvolver.

Em 1955, eram baixíssimos os índices rodoviários do Pois:
55 metros de estrado por kmq, e, 0,5 m de estrado asfaltado
por kmq! Previa-se o construção de 10 mil quilômetros de novas
rodovias com pavimentação de 3 mil. Em revisões sucessivas,
elevou-se o implontoção básica para 18 mil km, nos quais se
incluem os grandes vios de integroção nacional: Belem-Brosilio,
Fortolezo-Brasilio e Acre-Brosilia — e pavimentaçõo de 5 700
km, o que corresponde a mais do triplo do rêde asfaltada no
início do qüinqüênio. Assim, diz a revista PN, de onde estamos
tirando alguns dados, graças a êsse esforço, o Brasil perdeu os
características de arquipélago econômico, podendo hoje Ir-se poi
via terrestre, do extremo sul ao extremo norte. E, dentro de
algum tempo, graças à Fortoleza-Brasiiia e Acre-Brasilio, po-
der-se-ó viajar das areias otiânticas oos confins do oeste. Abri
ram-se ò colonização extensas áreas até agora inteiramente
inaproveitodas em vista da absoluta ausência de meios de trans
porte; ocelerou-se o processo de unificação do mercado interno,
de tão largas e benfazejas conseqüências econômicas e pxjlíticos.
Tal esforço exigiu investimentos de cêrco de 39 bilhões de cru
zeiros e o mobilização de imensos recursos técnicos e humonos.

A indústrio leiteira está sendo uma das primeiros a se be
neficiarem com as estradas de rodagem e seu osfaltomento.
Onde quer que o asfalto chegue, a produção de leite oumento,
e o consumo de loticínios segue o mesmo caminho. De longos
distâncias (Poloní, Frutal, S. Gonçalo do Sopucof, etc., etc) carros
tanques carregados de leite alcançam fábricas de leite em pó
(Porto Ferreira, Aroraquara, Três Corações, etc. etc) ou usinas
de beneficiamento em 5. Paulo (onde todas já recebem em
tanques isotérmicos mais de 85% do leite distribuído). E, por
outro lado, a imensidade de queijos e manteiga que na "sofra'
dos "águos" ficava oborrotondo as praças de S. Paulo e Rio,
agora é distribuída por imenso rede de super-mercodos por
todas os boos cidades do Interior, afastando quase definitiva
mente o costumeiro crise de vendas, por ocosiõo do verõo.

XVI Congresso Internacional de Laticínios

O Sr. Ministro da Agricultura acabo de designar os inspe
tores de produtos de origem animol, srs. José Jonuário Carneiro
Filho e José Assis Ribeiro paro funcionarem, no Brasil como
elementos de ligação entre a Comissão Executiva do XVI Con
gresso Internocionol de Laticínios e os interessodos neste impor
tante certame.

Contribuição para o abastecimento do leite a Brasília

O dr. Filipinas Borges Maciel, veterinário do Ministério do
Agricultura e executor do projeto ETA-44 a cargo do Fomento

REVISTA DOS CRIADORES

O encerado velho
fica assim
Um bom princípio
um mau fim I 1 ,í* * I^A

encerado velho •
I /

j bom quando se
^ica

é o único restourodor que
aumento muitas vezes a vida
de seus encerados. De focil
aplicação, sem cheiro,
Sia-Lon economiza seu dinheiro

Melhor preservação
de seus encerados

Melhor proveito
da colheita

Garantia nos
suas entregas '

LONAS LTOA.- OIIÍ7ANT6S E LONAS LTOA.-^^-^C;:^:;:;>:i:2j;-Fone36-.356-S.Pa.lo
„stribuidor: i; ae Criodores de Bovinos



do Produção Animal e do Escritório Técnico de Agricultura
Brosil-Estodos Unidos, informou que, se não folharem os recur
sos previstos e indispensáveis, até fins de 1961, Brqsllia estará
consumindo leite produzido no seu cinturão de abastecimento
e obtido de oêrca de 200 vocas leiteiras de excelente raça.

Escloreceu que essa produção representa, em verdade, uma
pequeno porcela do consumo diário de BrosiÜa, tratondo-se do
primeiro passo paro se conseguir a outo-suficièncio regionol nes
se setor. Disse que as vacas serão localizadas em diversos gron-
ios dos núcleos rurais situados na área do abastecimento a
Cooitol. E acentuou: "Troto-se de animais selecionados crite
riosamente, dentro dos planos do projeto ETA-44, cujo objetivo
é o melhoramento do rebanho leiteiro, noo so do Distrito Fe-
derol como em todo a bocio leiteira constituída dos municípios
de Formoso, Unaf e Poracatú. Paralelamente, vem sendo inten-
sificodo o troboiho de formaçÕo de postagens nas granjas ar-
rendados pelo Novocap. Tão logo sejam concluídos estes ser-
vícos. os granjas serão povoadas com animais leiteiros, cedidos
através do Plano de Revenda do Ministério da Agricultura.

Produção artificial de leite

A notícia vem de Londres e diz que será lançado leite
ortificiol no mercodo europeu. O Centro de Pesquisas de AIi-
mentoçõo Vegetariano de Watford concluiu experiências para
a produção de leite artificial diretamente de plantas. A ideia
não é novo. Em 1944, no Italio, foi estudado o possibilidade
de se produzir leite artificial paro alimentação de crianças po
bres. Atualmente, é o mesmo idéia desenvolvido por cientistas
britânicos, que conseguiram obter leite limpo e bronquinho. bo
resto juntor o êle vitaminas e gorduras para que apresente_o
mesmo valor nutritivo do leite de vaca. Iniciada o produção
na primeiro fábrica em Lincoinshire, espera-se que sejom cons
truídos outros. Um grupo de 17 cientistas ingleses trabalho para
oprimoror o gôsto dêste leite e conseguir o odor suigenens
do leite de vaca.

Fresenço de inseticidas no leite — Condenoçõo do uso

Em interessonte artigo, o dr. A. P. Torres, num dos ultimes
números do "Suplemento Agrícola" do Estado de S. Paulo, in
formo que os departomentos de saúde pública e de fiscolizaçoo
de olimentos dos Estados Unidos noo permiterri a vendo de leite
contaminado com inseticida e outras substâncias estronhos. Es
se leite tombem não pode ser transformado em outros produtos
poro o alimentação. Sá pode ser dado a animais de corte (noo
em loctoçâo) se os inseticidas forem DDT, toxofeno, lindono e
metoxicloro. Se contiver dieidrin, clordano ou outro inseticida,
deverá ser inutilizado.

No Califórnia já se proíbe venda de leite que em análise
revele mais de 0,025 ppm (portes por milhão) de DDT.

Muitos dos inseticidas comumente usados nas fozendas dei-
xom resíduos no leite se forem empregados em pulverização,
ou atingirem a água ou o ração ingerida pelos vacas.

Se umo vaca ingerir, por semanas e meses, ferragem ou
óguo contaminados com inseticida, conforme este, o leite pro
duzido se apresento também contaminado. Sõo as seguintes as
inseticidas comumente usados, capazes de contaminar o leite e
torná-lo impróprio oo consumo: AIdrin BUC, DDT, dieidrin, clor-
dono, lindono e toxofeno.

Em quantidade extremamente pequena estes inseticidas po
dem ser encontrados no leite, oriundos da alimentação da vaco
(que ingeriu olimentos contaminados). Estos quantidades sõo
revelados em portes por milhão. As técnicos usados poro deter-
minor o presença quantitativo de inseticida no leite soo capozes
do indicar quantidades inferiores a 0.04 portes por milhão, e
mesmo menos. Uma colher de DDT numa tonelada de fêno de
olfofo poderá revelar 30 ppm. Sendo êste fêno ingerido por vcca
leiteiro, esto produzirá leite com quase 2 ppm no primeiro dia,
e 4 ppm nos dias seguintes, se continuar comendo êste fêno.
Às vezes o DDT é polvilhcdo em uma cultura que não se destina
ò olimentoçõo, como o de algodão. Mos grande parte do pá
pode atingir ume culturo ao iodo. Assim, Durkin aconselho
que podem ser usados perto de culturas forrageiras como alfofa.
(notor que êle não admite pulverização de culturas que possam
fornecer roções paro animais): malothion, Dylox, parathion, Gu-
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EXCEIENTE AUXILIAR

NA PREVENÇÃO OO TÉTANO

MlOZOL

Foz poror o hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

é

Desinfeta o umbigo dos recenascídos. os cortes
de castração, ou outras lesões de maneira
técnica e prática.

Combate as micoses, os eczemas e pruridos.

Indústrias Bío-Químlcos MlOZOL Ltda.
Fábrica: R. Aquídaban, 264 - ARAÇATUBA - N.O^.

Depósito: Rua Turiaçu, 1277 - SAO PAULO

thion, Phosdrin, metilporation, Diazíncn, systox, TEPP, Dibron,
Sevin e metoxicloro. Os seguintes inseticidas não deveriam ser
polvilhados perto de forrageiras: AIdrin, Aramite, BHC, Clor
dano, DDT, Dieidrin, Deinav, endrin, Ethion, heptocloro, Keltho-
ne, Lindone, ovex, perthane, TDE (DDD), Tedion, Thiodan, To-
xafeno e Trithion.

É possível que muita intoxicação de onimais corra por con
to de inseticidas em excesso, nos rações. Daí o grande neces
sidade de ser este assunto divulgado poro conhecimento dos
fozendeiros e das outoridodes, a fim de proibir comercio de ra
ções e de leite contaminados.

Reunião Latino-americana de problemas de leite e laticínios

Será realizada no Capital Paulista, de 1 1 a 20 de abril,
umo Reunião Latino-americano, sob auspícios da F.A.O, paro
estudo dos problemas de produção e industrialização do leite
e derivados do nosso Pois e de outros do América. Poro com
por a delegação brosileiro que representará nossa industria lei
teira no referido certame, foi designado pelo sr. Ministro da
Agricultura, o veterinário José Assis Ribeiro, colaborador ^^espe
cializado em assuntos leiteiros de "Revista dos Criadores .

2." edição do livro 'FABRICAÇÃO DE QUEIJOS'

O Serviço de Informoçoo Agrícola do Ministério do Agri
cultura acaba de lançar, em segunda edição, o interessante
sôbre "Fabricação de queijos" de autoria do professor J. Assis
Ribeiro, nosso colaborador especializado em laticínios. O livre
contém detalhes técnicos de reconhecido valor, sôbre o fabri
cação de queijos em nosso Pois. Assim, são descritas os tecno-
logios dos tipos de queijos nacionais e estrangeiros (odoptodos
ao nosso clima tropicol). Nossa literatura técnica especializado
se apresenta, pois, enriquecido de um trabalho que devera ser
estendido paro os demais ramos da industria leiteiro. Isto e,
fabricação de manteiga, de leites em pá, de coseino, etc., as
suntos sôbre os quais há imediata necessidade.
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Plontel da Fazeida Boo Vista, município de Batalha. Produz 2.500
a 3.000 litros de leite diariamente. Gado Holandês puro por

cruzamento.

A boda leiteira semi-árida
de Alagoas

r>ina e futurosa pro-
Alagoas. a em seus escassosnordestina^^ '̂; uma área

>7 793 km2 <ap três zonas eco-iquivalente à e Mocolandia. A
ógicas: niilímetros
soieta de isoieta de 600 mili-
aeira da ^Jg^^^^caatinga da Mocolajidia.
netros sepaia » magnífica, através-
, Mata. verdejante, m perenes.
ada por °^"'̂ ce2ência da cana de açu-
a terra praia ou da Balna,

ar, do coqueiro da P ^ pitorescas, das
,as paisagens ^^eiras umbrosas.
randes ja^"®^^%olândia, insuficiente-
, caatinga e a assadas por cursos
lente PÍ"^^^%eriódicos. fecundas e pi-
otâmicos sei^"P ^j^uvosa, são esturnca-
>rescas na ^a longa estaçao sêca.
35 e pardacentas na

«O

Sêcas periódicas. Dedicam-se principal
mente à criação de gado e ao plantio
de algodoais arbóreos, produtores de mui
to boa fibra. O gado era ruim, embora
muito sadio. Morria em grande quanti
dade nas sêcas periódicas. A técnica e o
pioneirismo de alguns fazendeiros derru
baram tabus. Criaram uma bacia leitei
ra muito promissora em zona que se jul-
gava. perfeitamente imprópria à produção
intensiva do leite. Ê mais uma pequena
e ainda pálida amostra do que será o
Nordeste semi-árido (não esquecer que ao
lado déste há o Nordeste úmido) será em
futuro relativamente próximo; uma das
maiores regiões produtoras de leite e car
ne do Brasil e do inundo. Vejamos algo
a respeito.

Cuidarei principalmente dos municípios

PIMENTEL GOMES

de Batalha, Jacaré dos Homens. Major
Izidoro 6 Pão-de-Açucar, acrescentando
Palmeira dos Índios, mais chuvosa, já
numa faixa de transição. A área consi
derada mede 4.817 km2 e tem algo como
150.000 habitantes. Pão-de-Açucar tom
uma pluvlosidade média anual de 179 mm.
Em 1921, subiu a 1.415 mm. Em 1938,
caiu a 305 mm. Em Palmeira dos índios:
893 inm. de média anual. Em 1924. caí
ram 1.452 mm. Em 1932, a pluvlosidade
caiu a 464 mm.

«A vegetação piimitiva — escreveu o
ilustre agrônomo J. Guimarães Duque —
que cobria aquelas colinas, era caracterls-
ticamente a caatinga de árvores xerófilas,
com multas cactáceas e bromeliácess de
permeio, com elevada densidade ou íe-
chamento vegetativo.

REVISTA DOS CRIADORES
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O desbra^^mento da caatinga pelos ro
çados, pelo fogo, pelo destocamento e pe-
ías capinas, destruiu a cobertura natural
^tlga, modificou a composição botânica
da flora e, hoje, não encontramos, nos
pontos visitados, a mata sêca, típica, ini-
^1. Até as partes mais altas dos morros
foram devastadas, para o uso inadequado
do solo com cultivos, o que facilitou a
erosão pelo vento e pela ági:a. O revesti-
niento do chão pela vegetação %'erde, no
bivemo festação chuvosa), não nos fa
cilitou uma observação do grau de erosão
do solo. A restauração da mata sêca, nos
altos, mediante o reflorestamento com
essências adaptadas ao meio, como a ju
rema, o angico, a aroeira, pau branco, a
caatingueira, o aveloz, a umburana e ou
tras e a introdução da algarobeira e do
sabiá, é uma necessidade para a cober
tura do solo, abrigo da fauna, fonte de
lenha e de madeira, produtos faltantes na
região.»

Algumas fazendas

No meio acima ràpidamente descrito,
vejamos como os bons fazendeiros estão
vencendo galhardamente.

O dr. Nair Amaral era prefeito de Ba
talha. Possui a fazenda Boa Vista, com
uns 2.670 hectares, aproximadamente.

Parte do plantei da Fazenda Cintra no município de Major Isidoro. Mede 1.170 hectares.
Produz diariamente cêrca de 1.500 litros de leite. Engorda anualmente centenas de

bois. Na estação sêca, a palma é a bcse da alimentação dos bovinos.

GRANJA SÃO JUDAS TADEU
Ottoní Ferreira Barbosa

ALFENA5 — Fones, 36 e 37 - Estado de Minas Gerais •

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS VERMELHO E-BRANCO

TODOS OS ANIMAIS APRESENTADOS NO CERTAME DE ALFENAS FORAM VENDIDOS AO DEPARTAMEN
TO DA PRODUÇÃO ANIMAL da Secretario da Agricultura do Estado de Minas Gerais.

Conjunto que obteve o 1.^ lugar, segure pelo garoto Sérgio e o
galante Elizabeth, o dr. Otto de Mello e o sr. Ottoni Barbosa.

MAiO DE 1961

S. JUDA'S CARA-PÁLIDA — Campeão Júnior na
VI Exposição de Alfenos.
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Plantou palma, o magn^ico cácto sem es-
em 1.670 hectares, aproximada-pinnub, c bovinos, ovinos, caprinos,

6s bovinos são 1.500. dos quais 220
Xo vacas leiteiras. Durante a lonp es-sao vaca nalma é a base da alimen-

Afímn«? condições, mesmo nas sêcas
cada vaca leiteira recebe, co-penóíh^ • concentrado, três quüos de

mo fl^y^t^-dto^àriamente. As vacas
farelo de 2.500 a 3.000 U-

f ""dfSitetros de le • úmida. En-
na estaçao ® . centenas de bois des-
gorda, 3.nua^ ' engordou mais
tinados ao cor • g^e um hectare
500 '-f-^nta três bovinos. A fa
de queijo e manteiga. A pro-
zenda noderá ser consideravel-
dução de É fácil duphcá-la e até
mente quintuplicá-la. O fa-
quadruphcá-ia consumo. A escassês
tor a produção de leite
de consumo re ütros diários. Cria-
que já chegou a • Engordam-se
se menos Holandês é pu-
maiores boiad^- Adaptou-se ao meio.
ro por cruzamento.

WT"..

O sr. Hildebrando Pinto é proprietário
da fazenda Cintra. Fica no município de
Major Izidoro. Mede uns 1.170 hectares.
Planta palma, algodão e cereais, em cur
vas de nível. Produz silagem em silo de
encosta. Está muito satisfeito. A palma
é a base da alimentação dos bovinos na
estação sêca. O gado leiteiro é de raça
Holandesa. É puro por cruzamento. Pro
duz, diàríamente, mais de 1.500 litros de
leite. Há mais leite na estação sêca do
que na úmida. Engorda, anualmente, cen
tenas de bovinos. Em 1957, engordou mais
de 400 novilhos e garrotes. Facilmente
produzirá várias vezes mais leite do que
agora. O consumo limita a produção.

O sr. Antônio Amaral é proprietário
da fazenda Pilões, no município de Major
Izidoro. A fazenda tem uns 260 hectares
plantados com palma e pasto, e com
palma intercalada de cereais e algodão.
Cria 200 bovinos, dos quais 65 são vácas
leiteiras. Produzem uns 600 litros de
leite diários. Durante a estação úmida, o
gado vive de palma e pasto nativo. Na
estação sêca, come palma e farelo de
algodão. Faz duas ordenhas .diárias: A

5?^

i,BiTe ,
saDI abundante

"HIBITANE"
rApIda o Integral para as

do gado leiteiro

-o » BiM «a«peI«na,»lo "HlBlTANE"
p.« «• ~ «a „

daa eB»i"»aa capnno».
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abundante na estação úmida, soluciona
ram o problema forrageiro. O gado lei
teiro é Holandês puro por cruzamento.

O sr. Antônio Figueiredo possui a fa
zenda Nova, em Jacaré dos Homens. Me
de 600 hectares. Algo como 560 hectares
estão ocupados com palma e pasto, e com
palma e lavouras intercaladas. Possui 500
bovinos, dos quais 250 bois engordando.
Na estação chuvosa, o gado come pasto e
palma. Na estação sêca, palma e farelo
de algodão. O gado em engorda não
come farelo de algodão. O farelo é para
as vacas leiteiras. Afirma que num hec
tare de pasto e palma, criam-se bem
três bovinos grandes e pequenos. Na es
tação úmida, um palmai de um hectare
engorda dois bois.

Conclusões

Após visitar demoradamente a pequena
região era apreço, o ilustre agrônomo
Guimarães Duque, antigo professor da
Escola de Agronomia de Viçosa, hoje di
retor do Serviço Agro-Industrial do De
partamento Nacional de Obras Contra
as Sêcas, com sede em Fortaleza, chegou
a conclusões muito interessantes e muito
otimistas.

Vejamos algumas; «1 — A palma é um
sucesso de adaptação ao meio e na ali
mentação do gado; 2 — o estado de saú
de dos bovinos é o melhor possível; 3
há animais de esplêndida conformação e
produção leiteira; 4 — três tarefas (um
hectare) de palma e pasto sustentam um
bovino adulto por ano, com muita segu
rança; 5 — deve haver, no solo, algum
elemento decisivo nêste êxito; 6 a pal
ma pode ser pastada dois anos apôs o
plantio; 7 — é mais econômico pôr o ga
do a pastar a palma do que cortá-la para
a alimentação em cochos; 8 — dada a
escassês e o preço da torta de algodão, o
fornecimento de proteína na ração, r.a
estação sêca, é o fator econômico mais
decisivo na pecuária intensiva; 9 — a
cooperativa de laticínios existente não
conseguiu harmonizar os interêsses dos
vaqueiros; 10 — os pequenos criadores
são os que mais necessitam de auxílio e
assistência; 11 — seria recomendável que
o Grupo de Trabalho (que está atuando
na zona) tivesse a assistência de um téc
nico em laticínios para orientar a hlgie-
nização do leite, amparar a cooperativa,
ajudando-a a solucionar os seus proble
mas e estudar o desenvolvimento da in

dústria de laticínios, de futuro promissor
na região; 12 — os fracassos de vacina
ção exigem providências muito sérias das
autoridades sanitárias; 13 — os melhora
mentos das pastagens aumentarão muito
o lucro dos criadores; 14 — para vencer
os anos de sêca, a fenação e a silagem
são as medidas mais aconselháveis, etc.»

Estou inteiramente de acordo com Gui
marães Duque, um dos pontos culminan
tes da agronomia brasileira. Não desco
nheço o extraordinário valor da silagem
e do feno. São alimentos clássicos aqui
e alhures. O fato da silagem estar pe-

(Conclui na pág. 39)
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SUINOCULTURA

4 MIOCLONIA DOS

LEITÕES

DIRCEU A. DA SILVA

A míoclonía dos leitões é uma doença de natureza nervoso,

com predominância de contrações musculares, que ataco os lei
tões recém-noscidos. Os norte-americanos o designam vulgar
mente pelo nome de "dancing pigs".

Não se trota de moléstia muito espalhado, nem da impor

tância econômica de algumas outros que ofetom os suínos; mas
é certo que pode causar prejuízos e que vem preocupondo cria
dores norte-americanos, canadenses, ingleses e australianos. En
tre nós, ao que tudo indica, não fôra ainda observado, até que,

recentemente, tivemos oportunidade de identificá-la, em Sõo Pau
lo. Isso aconteceu em uma ninhada de sete leitões recém-nosci

dos, do roço Duroc-Jersey, em umo criação dos arredores desta
Capital. Poro alertar os criadores sobre possíveis ocorrências de

novos casos desse mal, impõe-se o divulgoçõo dos sintomas que

despertam a suspeita da existência da míoclonio dos leitões.

Os sintomas apresentados pelos leitões observados correspon-

diom aos descritos pelos autores que estudaram o assunto. Os bá-
coros Gpresentavam-se com temperatura normal, aumento dos re

flexos. tremores ocomponhados de contrações de todos os grupos
musculares, sendo mais acentuados as contrações dos musculos
do pescoço e do trem posterior. No auge das crises, os leitões
dovam pequenos pulos, oumentavom os movimentos de flexõo,
chegando, ós vezes, a cair ao solo. Apresentavam dilataçõo pu-
pllor e respiração acelerado. Tais sintomas diminuíam quando os
leitões eram isolados em ambiente escuro e calmo. A mais leve

---"V .... T'

na pesco -

•ó bastão repelente*

ofosfo os insetos !
AGR0*MII2 Fon« 37-4730 c-. p_ i.

Caixa PosfoI 8473

excitaçõo, porém, reinstolova-se o quadro sintomático, bem acen
tuado.

15
A etiologio dessa moléstia ainda é obscura, nada se tendo

esclarecido sobre o assunto. Vorios hipóteses têm sido oventadas;

alguns, autores opinam ser ela de origem hereditário; outros afir
mam que é conseqüente ao desequilíbrio de proteínas, vitaminas

e saia minerais no roçâo, durante o período de gestoçõo da porca;
outros ainda procuram relacionar Os sintomas com a baixa de

açúcar no fígado e sangue, resultante de uma dieta olimentar

deficiente da porca.

Em casos estudados no França, os pesquisadores concluíram
que a mioclonia congênito é causada por anormalidades da glân
dula tireoide (hipertireoidismo). Finalmente, autores ingleses opi-
nom sejo ela conseqüente o lesões do sistema nervoso embrioná

rio, produzido pelos virus da peste suino, mal de Aujeszky (peste
de Coçar) ou da encefalomielite suina (doença de Teschen). Ve
mos, pois, que nada há de certo a respeito do etiologio da refe
rida moléstia, já que vorios pesquisadores só tiveram exitos rela

tivos nos tratamentos que oplicorom para seu combate.

Como se trota de doença que tem cousado prejuízos de re
lativo monta á pecuário suina nos poises citados, é preciso que
os criadores de porcos, em presença de casos suspeitos, procurem
logo o Instituto Biologico, onde já se processam estudos iniciois
o respeito, o fim de que se possam tomar as providencias apli
cáveis ao caso.
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SUINOCULTURA

o NUMERO UM DA PIARA
O criador deve estudar cuidadosamente
a formação e a virilídade do varrão uti

lizado como reprodutor

Vila Cciuru SOROCABA

membro da UNITED DUROC REGORO ASSOCIATION Peoría, lilínois, USA
em São Poulo:

DICK HOLLANDBECK

(O presente ortigo e os clichês que o ilus
tram foram extraídos do revista AGRICUL
TURA DE LAS AMÉRICAS, de novembro

de 1960)
Av. Ipiranga, 1248 —8.® —conj. 805 —lel. 3Ó-2371 e 33-7215

Se o reprodutor não dá muito bofls re
sultados, o mellior é vendê-lo e adquirir
outro.

A seleção do -novo reprodutor deve ser
feita com extrêmo cuidado. Costuma-se
dizer mesmo que êle é a base de todo o
rebanho dedicado à cria, pois é o repro
dutor que transmite a cada leitão do re
banho tipo, a quahdade e habilidade pa
ra ganhar pêso. Uma criação cuidadosa
sempre dá. bons lucros.

MMITACÃO DO CAMPO

.Deve-se dispender todo o esfôrço ne-
ceSârio para L conseguir um reprodutorTreParSio cujos registros -e g:oduC-
seiam de mérito comprovado. O rendi
"Zto de carne, o tamanho da ieitegada,

> pemil superior deve ser long
musculoso.

a proporção dos ganhos de pêso e a ca

pacidade de converter alimentos em car
ne são fatores de grande importância pa-
m a boa seleção do varrão.

Atualmente muitos mercados preferem

operar, tendo por base o rendimento de
cortes magros e de qualidade, em vez do

antigo sistema de comprar mais animais

por pêso vivo. Nos Estados Unidos, ês-
tes dados, o tamanho da Ieitegada e a
média de ganhos de pêso e tamanho se

conseguem pelo registro dos animais e

de programas de Contrôle de Produção.
É uma grande vantagem para o criador
de porcos dispor de dados sôbre a con

versão de alimentos pelo gado de cria,
Aí está a maneira de reduzir grandemen

te o custo de produção, de modo a per
mitir ao criador de porcos manter ou au

mentar seus lucros, ainda quando exis

o número e a colocação das tetas das
porcas são importantes. Deve-se assegu

rar de que não sejam menos de doze.

64

ta a possibilidade de baixar os preços no
mercado.

Também se devem tomar precauções
no sentido de determinar o sexo e a ida

de dos porcos, pois êstes são fatores que

afetam a conversão dos alimentos, pois
o varrão requer, por quilo de aumento de
pêso, 202 gramas menos de alimento do
que o animal castrado; êste último, por
sua vêz, necessita de 84 gramas mais do
que as porcas.

Outro fator importante é a saúde do
rebanho. As enfeimidades e os parasitas
muitas vezes levados pelo semental con

taminam o rebanho e prejudicam consi-
deràvelmente os lucros da fazenda. Os

varrascos que se tomam emprestados po
dem constituir uma ameaça para a saú
de do rebanho, principalmente nos perío
dos de freqüente intercâmbio entre as
fazendas.

Os ombros devem-sv
uni.r simétricamente, for
mando uma cavidade to-
ráxica ampla e cheia»

REVISTA DOS CRIADORES
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Aíaíeríai e fotografias:

cortesia, de "TTie Furrow" de John

Deere, Deere & Company, Moline,

Illinois (E.U.A.)

^ fórça da espinha (e possivelmente a
<aa*raiaf.nrfti é indicada por uma linha

tmlíormemente arqueada.

pescoço deve ter comprimento modera
do, anindo-se suavemente aos ombros.

O larjo e cheio da cara e da cabeça são
Indícios de mascullnidade.

MAIO DE 1961

L

Cliffor Breeden, perito criador da Univer
sidade de Purduc, contempla orgulhoso
èste magnifico semental comprovado, no
qual reconheceu grandes qualidades de
reprodutores. A mansidão, que facilita
o manejo, é ponto importante, que êle

leva muito em conta.

t- -

Ao observá-lo pelo quarto trazeiro, po
dem-se notar a excelente conformação e
a espessura do pemil superior e médio,
o que é indicação segura da grande mus

culatura natural.

O costado também mostra aspectos im
portantes. O equilíbrio e simetria grerals
podem ser mais bem observados por êste
lado. Aqui também se pode notar o gran
de vigor da espinha e o comprimento to

tal do varrasco.

Os ombros, que se projetam uniforme
mente sobre a cavidade toráxica, e a ba
se larga do peito mostram de maneira ex
celente sua grande conformação e rija

constituição.
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QUEBRA-VENTOS NOS GALPÕES
GAIOLAS DE POSTURAS

DE

A. „™d- d- sSr.."«".' "SSt
nam obrigo contro os postura, este fechamento nao
no coso dos galpões de 9°'°'°^ noedeiras são contidas nos pro
se torno necessário contra as forças da nofure-
prios goiolos. Restaria P"^® ^ condições climáticas, com tem-
za. No entanto, dadas os noss p^pjgçâp perde
perotura médio onuol ' traíidade térmico' °

longodos?

!T/

e constonta, os ovicoltoros
HOO ro,iaes ondo.o bf'oÍ:^^-p„°aan, ^o^os .oiolos. Acortino dos,o
raL^t-se-rtort:"-; v--ra '̂oro;'---'"
ilustração e mois rtícios ovícoIos.

ado por cêrcQ vivo, plontoda o 6 metros deQucbra-vento linha de goipões com goiolas. A altura do
distância da prime pelo menos a olturo dos gaiolos. O
cêrca viva dc Jopõo se presto bem pa
ligustro ou ai _ je mais de dois metros
pois atinge

«eiro ac P«"^« ®»fo® cêrcas,
altura de mais de dois metros e "segura" o

vento mais forte.

HENRIQUE F. RAlMO
Médico-Veterinóno

Esto situação vem sendo observoda por muitos ovicultores
que exploram poedeiras em gaiolas de postura, principalmente
por aqueles que mantêm oviorio em zonas de fortes ventos. Ain
da não se conhecem o extensão deste influência nem os recur
sos que podem ser empregados poro onuíá-lo, mas, podemos ci
tar os resultados dos estudos realizados na Uníversidode do Ca
lifórnia (E.U.A.), de 1953 a 1956 ou sejo duronte três invernos
consecutivos.

De dois galpões com gaiolas de postura, um permon^eu
completamente aberto, openos vedado por um ripado rnoyel
No inverno, o temperatura mínima alcançou 2,8® e a máximo
22,5°. Como as poedeiras erom Leghorn Bronco, os resultados
obtidos forem os seguintes:

1) A produção de ovos sempre sofreu influencio benéfica,
no golpõo protegido pelo ripado movei, como quebra-vento.

2) Nõo houve correlação significativo entre esto proteção
e o consumo de roçõo e peso dos ovos.

3) As poedeiras do galpão protegido apresentaram me
nor tendência paro sustar o postura e a retomovain com moicr
rapidez, em relação às poedeiras do galpão sem quebro-ver^os.

4) o golpbo sem proteçbo foi capaz jje reduzir de 28
57% a velocidode do vento, foro do obrigo; porém, no goipco
com quebra-ventos, a velocidade interna do or foi openos de
6 Q 15% do velocidade do vento foro do galpão.

A utilidode de quebro-ventos ficou demonstroda, embora
apenas quando o velocidade do vento ero capaz de arrepior os

A MELHOR PARA A AVICULTURA

Moinho

umínense s.a.
fundodo cm 16â7

,Oi RUA URUOUAIANA, 11B - LOJAÍ PAULO; RUA BOA VISTA, 314 - 4.* . r. lou - icl-jj-hm
HORIZONTE; AV. OOS ANDRAOAS, 641 • C. P, 143 - TEL. í-ís?a

«.AMPINAS; CEP. MERCANTIL TSEMAÍGO • R. DUQUE DE CAXIAS, 1U
e na sua cidade, procure o nosso representante

Credenciada pelo Asbocioçrto Poulialü dc A\ii:ullurn
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penas e íozer com que os pxaedeiros se apoiossem no piso dos
gaiolas.

Resto Indicar o tipo de quebro-ventos mais indicado poro
proteger os galpões com goiolos de postura.

Entre nós, os "quebro-ventos" mais usados são:
1) Cercas vivos de cano forrogeiro, que se desenvolve rò-

pidomente, de omoreíro ou de outro orbusto de desenvolvimento
rápido; todovia, o índiccçbo mois precisa é plontor ü cerca viva,
ofostoda 6 metros da primeiro Unho de galpões.

2) Ripado móvel feito de ripas de 1 1|2" x 1[4 e afasto
dos 1" umo dos outros; poderá ser dependurado no pé direito
do golpõo, deixando uma abertura superior de 45 cm e umo in
ferior, sobre o pfso de 75 cm, permitindo arejamento suficiente
poro secogem rópido do esterco.

Este último é o tipo de quebro-ventos preferido pelos ovi-
cultores da Califórnia. Nos nossas condições climáticas, o que
bro-ventos deverá ser usado somente quando o ovicultor notar
um dio ventoso e os poedeiras denotorem desconforto.

De qualquer maneira, cabe oo ovicultor o estudo dos con
dições dos correntes de vento em suo granja e adotar o tipo de
quebro-ventos que melhor atendo à proteçõo dos galpões com
gaiolas.

Quebra-vento por meio de ripodo ou sejo, o mais usodo nas zonas
avtcolas da Califórnia (E.U.A.). Poderá ser usado nos galpões in
dustriais e onde nSo houver possibilidades do montagem dos

cercos vivos.

INFORMATIVO DE INTERESSE AVÍCOLA

CISCANDO NOTÍCIAS
O IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNA-

ÇÕES NO SETOR AVICOLA

A Asociação Paulista de Aviculturc, o
fim de orientor os seus filiados, dirigiu à
Secretoria da Fazendo uma consulta (n.°
154Ó), consubstonciodo nos seguintes ter
mos;

"Quois Os obrigações formais o serem
atendidas, tonto com os documentos fis-
cois, quanto com o escrito fiscal, pelo
produtor de oves e ovos, com depósito no
Copitol poro vendo direto oo consumidor,
do suo produção, operação que é isenta
da tributação do imposto de vendas e
consignações, conforme lei 5021, regula
mentada pelo Decreto 34.367.'''

Respondeu o CoordenoçÕo do Receito,
Gobinete Técnico de Estudos Tributários
e Orientação Fiscal, que "todos os produ
tores que venham o operar nessos condi
ções, deverão se inscrever junto às repar
tições fiscois dos respectivas localidades,
consoante prescreve o artigo 22, letra b
do decreto 28.252/57.

"Quonto oos livros o serem autentica
dos e suo escrituração, deverão esses con
tribuintes manter os "Registros de Ven-
dos ô Vista", "Registro de Mercadorias
Transferidos", "Registro de Produtos Re
cebidos pelos Cooperativos" poro os pro
dutos oriundos de cooperodos, e "Registro
de Inventários de Mercodorios", se o co
pitol for superior o Cr$ 50.000,00, pio-
cessondo o escrlturoçõo nos mesmos em
colunos distintos, podendo ser utilisodo, o
título precário, paro esse fim, o coluno
de "Observoções" (Decreto 34.367/58,
ortigo 2°, itens, letras o e b e artigo 3.°
ftcm II).

"Não será permitido o uso de máqui
na regjstrodoro ou borrodor, mesmo para
onotoções de vendos inferiores o Cr$ . .
50,00, devendo ser emitida o noto fiscal
cm três vias, solvo no hipótese desses con-

MAIO DE 1961

tribuintes vierem o proceder exclusiva
mente vendos isentos do tributo, quando
então poderõo solicitar ò outoridode com
petente adoção de "moquino registrado
ra" e de "borrodor".

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE AVICüL-
TURA ESCLARECE A ALTA DO PREÇO

DOS OVOS

Escícrecendo os motivos que determi
naram a elevação dos preços dos ovos, no
segundo semestres de 1960, o Associação
Paulista de Aviculturo divulgou o seguin
te comunicado:

"Em diversos orgõos do imprensa, cm
um mesmo dio, quase diariamente, soo
inseridas notícias focalizando o alta ocor
rido no preço dos ovos, oito essa bem in
ferior ò que vêm sendo olordeodo. Vem
redigida em sentido uniforme, o que pa
rece indrcor que exista uma fonte úni
ca interessodo no divulgação do ossunto.
A direção do Associação Paulista de Avi
culturo cumpre o dever de alertar o todos
quanto aos verdadeiros aspectos do pro
blema, quois sejam:

o) elevoçQO inusitado do custo dos for-
rogens que compõem os rações destinadas
às oves (exemplo: farinha de carne, que
subiu de Cr$ 12.000,00 pora Cr$ ....
28.000,00 por tonelodo; glúten de tri
go, de Cr$ 5.000,00 poro CrS
12.000,00; forinho de figodo, de Cr$ ..
14.000,00 para Cr$ 36.000,00 e tor
tas vegetais de Cr§ 4.000,00 paro Cr$
12.000,00); aumentos ainda maiores,
nos vitominos, materiais, equipamentos,
salários, transportes, impostos, etc.

b) desgraço coletiva ocorrida na maio
ria dos granjas ovícolos de reprodução,
quando os nascimentos de pintos caíram
de 80 o 85% para 15 e 20%, por cau
se dos tortas vegetais falsificadas por

indústrias com elementos intoxicontes,
umo triste história desta época de 'vale
tudo";

c) conseqüente fechamento de cente--
nos de granjas e redução do rebanho na
quase totalidade dos outras;

d) escassez de algumas ferragens,
umas sendo exportados e outras, como os
resíduos de trigo, não importados e, fi
nalmente os que, com socrifício, os ovi-
cultores evitam usar, devido ao receio de
sofrerem novamente Os imensos prejuízos
que essas ferragens lhes causaram, como
nos referimos no item b.

A Associação Paulista de Avicultu-'a
lamento sinceramente essa alta do pre
ço dos ovos, tonto pelo que representa de
ovonço no bolso do consumidor, como por
que é um índice da quedo de produção
dos gronjos poulistos, o que por sua vez,
revela um mal estar no seio dos ovicul-
tores e de suas famílias."

GRANJA DO MAN ECO

PINTOS DE UM DIA
LEGHORN E NEW HAMPSHIRE

Matriz :

TAPIRAT1BA

Praço D. Carolina, 72 - Tels. 72 e 64

Filial em São Paulo :

GRANJA YPÊ

Estrado de itopecerica Km. 19
(via Santo Amaro)

FONES: 61-2261 e 6-8935
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Informações úfeís paro ovícultores

VO€E SABE?

CAUSAS DA REPENTINA BAIXA DA
POSTURA DAS GALINHAS

Cobe oo ovicultor analisar as causas
que determinam a produção de ovos em
níveis aborxo de 50% ou a baixa repen
tina do postura. ^

Em primeiro lugor, chama-se a aten
ção para o problema da seleção dos fran
gas, antes de lotar os abrigos de postura.
É muito ímportonte o agrupamento dos
frangos pelo desenvolvimento e não pe
lo idade. Devem ser descartadas as fran-
qos com deformações ósseas e aspecto de
fraquexa em gerol. Quando aloiodos nos
galinheiros de postura, tendo mcis de 90
dias de vida, cumpre vacina-los contra a
doenço de Newcastie e usar um vermifu-
gõ dl pipera.ina ou de fenotiazma e pi-
•"No^arxrfpoVtu™ poden, se. opon-
"ti, '•%'S"rdr"p"rásr.os ex.e.„os.
« verdadeiros (piolhos grandes

, falsos piolhos (piolhínhosdoe penas) e os tolsos
^etpTnstveís^Velo"t-Bse^e 5e20% d,
postura.

2.®) Vermes. Vermifugos devem ser de
dos duas a três vezes duronte o ano evi-
cola.

3.®) Inconstante ilumínoção artificial
dos galinheiros. É preciso verificar se os
galinheiros de fato estão iluminados, se é
bom o estado dos lâmpadas e do ligação
elétrica em geral, antes de começar o
período de iluminoçõo.

4.®) Fornecimento de água no ade
quado espaço linear, como no olturo do
nivel de égua. As poedeiros exigem no
mínimo um centímetro de espaço linear
nos bebedouros, geralmente do tipo "co
lho" e o égua deve estar em nível de
2 1(2 cm de altura. Sabe-se que duos o

três horas de falto de água, provocam bai
xo do postura e, às vezes, até a muda
parcial das poedeiras.

5.®) Metragem dos comedouros, de
acordo com os sistemas de criação. Ca
da galinha confinada exige no mínimo
10 cm lineares de espaço no comedouro.

6.®) Espaçamento entre os comedou
ros e bebedouros. É boa prática nunco
afastar os bebedouros dos comedouros
mais de 4 metros.

7.®) Venfílaçõe dos golinheiros. P®*
ve ser do tipo de "oeraçõo" sem eorrea*
tes diretos de or sobre es oves. Prevr-
nem-se ossim complicações resptrotórías«
que baixem o intensidade de postura dos
aves.

8.®) Mudanças bruscos de temperatu
ra. Devem ser corrigidas pelo fechamen
to de ventilodores secundários, cortinas e
outros artifícios do galinheiro.

9.®) Corte deficiente do bico dos
frangos como medida preventiva do cani
balismo. Além do corte do porte supe
rior do bico, é preciso aporar o ponto de
bico inferior. Assim, os frangas não en
contram dificuldades paro alcançar a fa-
relada dos comedouros.

No caso das galinhas de mais de 10
meses de postura, se o raça é New Hamp-
shire, e de 12 mêses, se se tratar do Le-
ghorn Branco, a "baixo" na postura é si
nal de que a intensidade de produção es
tá mesmo declinando normalmente.

Por certo, muitas outras causas podem
surgir no decorrer do ano ovícolo ou em
cada coso particular, de acordo com a
observação pessoal dos avicultores, como:
deficiência nutrtiva das rações de posturej
qualidade biológica inferior dos frangas;
manejo deficiente das poedeiras por em
pregados sem a prática devido; presença
de ratos nos comedouros, principalmente ò
noite, quando se iluminam os galinheiros e
a superlotação contínua dos abrigos.

Os avicultores devem prever as falhas
e observar a postura, com a anotação diá
ria do produção, para corrigir qualquer
anormalidade nos lotes de poedeiros em
criação.
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TROCANDO EM MIÚDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

CUSTO DOS NUTRIENTES PARA
POEDEIRAS

Dc acordo com os dados compilados
por H. R. Bird, da Universidade do Wfs-
cosin (E.UA.), com l>ase nos preços dos
ingredientes de ração para poedeiras, cm
1959 o custo foi o seguinte:

E^iergid «"'J
Proteína
Minerais
Vitaminas

Assim sendo, ração de menor preço sò-
mente será obtida com alimentos forne
cedores de energia e de proteína que te
nham preço mais baixo.

Para o nosso meio. o barateamento do
preço do milho será sempre um fator de
melhoramento das rações.

ascaridiose em aves

Provocada pela Ascaridia. a ascaridio
se é a verminose mais freqüente em nos
so meio, provocando sérios prejuízos no
rendimento econômico dos aviarios.

As Ascarídias vivem no intestino del
gado e sòmente por acaso podem ser en
contradas em outras regiões do corpo das
aves Tratando-se de pequena infestação,
a$ aves adultas não demonstram sinto
mas. porém, guando a infestação é macis-
sa, especialmente em frangos e frangas,
sio observados sérios distúrbios.

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos
paro usor no fazendO/ no cam
po e mesmo no cidade, durante
férias, passeios ou excursões.
Cômodos, modernos, muito du-

róveis e vistosos. Preços barotís-
simos e facilidade de pogamen-

to. Vó vê-ios no Caso José Silva
Ruo São Bento, 51 e fílíois -
São Paulo.
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Os frangos não têm apetite, mostram
penas arrepiadas, queda das asas, para
da de crescimento e sangue nas fézes.
Nas aves adultas, a queda da postura é
evidente; cristas pálidas e estado geral
de fraqueza.

O tratamento da ascaridiose das aves é
feito com grande sucesso pelos sais de
piperazina, na forma de citrato, adipccto,
fosfato e outros. Os sats de piperazina,
na dose de 0.4% (400 gramas para cada
100 quilos de ração) na água dos bebe
douros ou misturada na ração, durante 14
horas; se a droga é pura emprega-se a
dose de 0.2%. A piperazina não exige je
jum nem purgativo depois do tratamento.
Age mais como vermifugo do que como
vermiciãa. Assim, não matando os ver
mes. impede a formação de massas de
vermes, que podem provocar obstruções
intestinais.

Nos aviários com grande infestação, a
piperazina deverá ser programada na íja-
se de três tratamentos por ano, ou seja
a cada quatro mêses. coincidindo com a
limpeza das camas dos galinheiros e a re
tirada do esterco debaixo dos pisos e fos
sas coletoras.

COUSAS DO CONSUMO DE OVOS NO
ESTADO DE NOVA IORQUE

Mesmo nos Estados Unidos, onde são
observados hábitos dos mais avançados
no campo da nutrição cientifica dos ho
mens, ainda existe boa margem de pes
soas que não consomem ovos nas primei
ras refeições.

Em recente pesquisa realizada por téc
nicos do colégio estadual de agricultura
da Universidade de Cornell, que visita
ram 1.200 famílias da zona central do
Estado de Nova Yorfc, os resultados ob
tidos foram os seguintes:

1° — A primeira refeição típica dos
adultos consiste em café e torradas, re
presentando % das pessoas adultas con
sultadas.

2.® — Um quarto das famílias questio
nadas não consumiram ovos porque pre
feriam outros alimentos.

3.° — 18% responderam que não dis
punham de tempo para preparar ovos na
primeira refeição.

4." — Cerca de 15% não apreciavam o
sabor próprio dos ovos.
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reprodutoros

Estrada Itapecerica -
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:
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5.® — 13% responderam que os filhos
não gostavam de ovos.

6.° — 12% responderam que o consumo
de ovos fõra proibido pelos médicos.

7.® — Cerca de 7% responderam que
não comiam ouos para não lavar os uten
sílios. pois detestavam este serviço.

De acordo com as estimativas do De
partamento de Agricultura dos E.U.A..
o consumo de ovos orri 1969 será de 325
ovos por pessoa, ou seja o consumo mais
baixo destes últimos vinte anos.

VITAMINA K E OVOS COM MANCHAS
DE SANGUE

Acredita-se que a postura de ovos com
manchas de sangue é uma condição he
reditária. Mas, os pesquisadores com
provam que a deficiência de vitamina K

igualmente responsável pela postura
- - ^ ^ A >9 ^ A

C 61/« ^

destes ovos manchados de sangue.

Assim, P. E. Sanford, do Departamento
de Avicultura da Universidade de Kansas
(E.U.A.), demonstrou que a falta de vi
tamina K determina pequenas hemorra
gias internas, durante a rutura dos pedi-
culos que suportam as gêmas na massa
ovariana. Este sangue acompanha as
gêmas no trajeto do oviduto e é posto
com este defeito, que desvaloriza os ovos
do ponto de vista comercial.

Para prevenir estas hemorragias acon
selha-se o uso de 3% de farinha de alfa-
fa ou3 a5 gramas de vitamina K por to
nelada de ração.

Estes problemas de reforço dos nutrien
tes necessários às aves são enfrentados
em melhores condições técnicas, pelas fá
bricas de rações balanceadas para aves.
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GALPÕES COM PARQUES GRAMADOS
NA CRIAÇÃO DE AVES

JQ não é o primeira vez que, em oviculíura, depois de
inúmeros experiências, voltamos a utilizar técnicos obondonodas
durante muitos anos. Assim aconteceu com o cr.açao em cam-
panJías, hoje omplomente restabelecida, mas abandonada nos
décadas de 1940 o 1960.

n mesmo está acontecendo com a cnaçao em parques gra-U mesmo colonias , que esta novamente
modos com abrigos em Evoluídos Depois de
tomando vulto entre f-pfativos chegaram êies ò conclusão
éeTurnotrZlVa o criação de oves em campo livre quanto
à ®^d^st^ prática há muito tempo e tendo pratí-

Conhecedor desto p uma série de observações pes
cado em várias ^ jg utilidade para os iniciontes dês-
soois que podem ser ou verificodos pelos atuais
te sistema, desde que parques nas suas criações,
avicultores, que es ^ criação em porque tenho

A primeira condição P ^ segunda é que seja com-
sucesso é o topografia do p q^ tornará um meio de contc-
pletomente gramado, sern m ^ terceiro é que o gro-
minação de ®^te bem oporado, poro que os golinhas
modo seio permanentemente bem

banhe o oado
MENOS VEZES

CARLOS MENDES DE OLIVEIRA CASTRO
Téenico-ovfeoia

noo se escondam no moto nem façam ninhos escondidos
é de suo noturezo. A quarta é que o parque não déve^°
sombreodo, pois as aves se acumulam o sombro, escarlfico '
o terreno, nunco sendo possível ò groma tomar conto
área pelada. «-lesro

Em poucos linhas, soo esas os condições mínimas ind*
pensaveis para que o criaçoo em porque esteja asseourrtJf*
mas desde que seja de 20 metros quadrados de aromodí
mínimo de oreo poro coda ave. ®

DIFICULDADES

Agora vou me reportar òs dificuldades na crÍQr-;;«
parques gromodos. cnaçap em

A primeira é o do conservação de porquês semor»
oparodos poro evitar os inconvenientes ocimo enumerados p
tem duos moneiros poro que se mantenham os parques rtk
do com as condições ideois; uma é o uso das ceifadeír«.^
conicos retotivos; o outro é usá-los paro posto de ocdo
ou, melhor ainda, poro a criação de carneiros, que
os postos sempre bem "pastados". Venho odotondo estn^'*°'^
tico há alguns anos em minho granja com pleno êxito
de ocrescentor outro aproveitomento oo terreno Hoe»-! '
oviculturo. ®s"nodo ò

é o problema do rodízio dos abrigos "
-colonios" poro que os parques sejom igualmente
paro evitor partes escarificodos e sem gramo, deixadas noc°^i ®
gores inicialmente ocupodos pelas "cosas-colónios."

O mesmo acontece com referência aos bebedouros
medouros, todas as vêzes que temos de mudar de lugor ^
epocg das sêcas muito prolongadas, verificamos, em todos'ê«í
lugares, verdadeiras chagas no gramado, tornando-se pontos
intecçao. Esses são os máximos problemos a serem enfrer^t .j
no sistema de parques gromodos, e talvez o motivo opir» ° i
este sistema foi obondonodo há muito tempo.

Outro motivo que tem "espantado" os avicultores do
çao em parques é o elevadíssimo preço de cano goIvanÍ2r,rl«^"°*
dispensável poro o conalizaçõo da óguo, que tem de ohr
no mínimo dois terços do área do terreno, poro que o ór..
bem distribuído. mu aguQ

Pode bem o leitor, agora, aquilatar das vontogens e
vontogens do criação em parques gramados.

SISTEMA PRÓPRIO, COM 30 ANOS DE EXPERIÊNCIA
Exatamente por ter observado os prós e os contros dc

sistema de criação em parques gramados, é que me veio q
de um sistema que reduz ao mínimo os desvontogens do cria
çoo ern cosa-colónio em parque gramado, ao mesmo tempo quê
do o este novo sistema todos as vantagens da criação ò solto

O sistema é o de galpões com porquês gromodos, como
stemo

' ua UI.." awjuin ©QUÍ-aisronfes, mantida o oréa mínimo de 20 metros çuodrodos

- c O uc purqu(;s yrurnoaotenho em minha granja, há 28 anos. Para que êste sistemo
alcance sucesso, torna-se necessário que os abrigos sejom

í;
:'vf.

DIP-TOX

por ove.

_ insfolaçâo-padrâo não deverá abrigar mois de 250 o300 oves adultos, no máximo o correspondente o duos e mais
cosas-colónios. Quem observar uma criação em cosos-colónías

porquês, verificará que a maioria dos oves, nos dias de
sol, se ogiomero no abrigo, e de vez em quando corre porq
comedouros ou bebedouros, poro logo o seguir procurar obrigo
em suos cosas. Ao meu ver, isto é o maior desvontagern do
sistema de casos-colónios, pois está em desocôrdo com tudo

REVISTA DOS CRIADORES



quanto oconselhomos o respeito do manejo. Verificamos tom-
bém que, nos dias encobertos ou de chuva fino, o crioçõo se
espalho por iguol em todo o parque, dando o demonstração
cobol de que se sente bem. No minha vida de avicultor,
sempre oprendo mais com as próprios aves de que com o imensa
publicidade em tôrno do assunto.

Quais seriam os desvantagens de termos porquês gramodos
nos nossos galinheiros de 250 oves? A primeira logo solto oos
olhos: o parte escorificodo em tôrno dos galinheiros. Mos ve
rifiquei çue o porte escorificodo não é moior do que o soma de
igual óreo nas casas-colónios. Segundo, tenho a possibilidade de
nõo soitor as oves nos dias tempestuosos, sem que sofrom o
desconforto no que tange a abrigo e alimentação, pois se en
quadram nas condições técnicas exigidos. Tenho o vantagem de
nóo ter que mudor os oves poro as cosos-colónios evitondo o
"stress", que ocontece todos os vêzes que se mexe com os
oves. Acresce ainda que o água e a alimentação ficam ple
namente protegidas do chuva e do sol. Moís cinda: o focilidode
do manejo do galinheiro, tendo o trotodor todo o conforto em
trator dos aves e o aproveitamento dos instalações de água e
comedouros opropriodos com que equipei meus galinheiros.

Hé quem digo que os golinhos têm de ondor muito paro
de sair do cosa-colónio poro Ir beber ou comer; elo procura o
entrar no golinheiro, a fim de se alimentar ou beber água.
Digo eu: a golinha openos modificara o seu trajeto, em lugar
golinheiro poro o mesmo fim, mos openos com muito mois
conforto, e se levarmos em conto que frangos no porque devem
ter ò tarde umo ração de grãos, nado mois fácil do que neste
horo dar o referida refeição no golpõo e não co ar livre, prin
cipalmente nos dias chuvosos.

Tenho verificado que, cedinho ou à torde, elas se espo-
lhom Igualmente por todo o parque, desde que o gromo esteja
bem aparado.

Quonto ò produção de ovos nos parques, resolvi do seguinte
maneira: solto os minhas poedeiros depois dos duos horos da
torde, pois já 80% do produção de ovos foram colhidos o
estos horas. Em parques de gramo rolo, o galinha nõo põe.
Posso mesmo asseveram que Qté êste momento tem sido zero a
quantidade de ovos nos referidos parques.

E umo último observação: umo única instclaçõo-pcdrão po
ro todos 05 idades e finalidades da indústria ovlcola.

Sem combate às doenças, é impossível a criação
de aves em escaia industrial - afirma José Reis

Quando José Reis começou a estudar
doenças de aves, em 1920, ainda se cos
tumava pendurar na cêrca, de cabeça
para baixo, uma galinha morta para afu
gentar o mal. No entanto, nestes últi
mos quarenta anos. êsse notável cientis
ta e seus companheiros do Instituto Bio
lógico de Sâo Paulo conseguiram varrer
a crendice dos terreiros das granjas e,
através de uma série de livros, difundi
ram os métodos de combate às doenças
de aves, possibilitando sua criação em
escala industrial.

Dêsses trabalhos científicos que têm
contribuído para a luta contra a enfei--
midade nos avlàrios, destaca-se «Doenças
das Aves», que José Reis escreveu espe
cialmente para grandes e pequenos cria
dores, técnicos de avicultura e estudan
te, servindo também para veterinários
clínicos não como livro de aprendizado,
mas pelo que reflete da experiência pes
soal do autor. Êsse manual prático foi
planejado para ser útil a todas essas clas
ses de leitores, apesar da diferença de
conhecimentos básicos que normalmente
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as distingue. Na primeira parte, por
exemplo, o capítulo «Exame da Ave Doen
te» foi dedicado a criadores e estudan
tes. Já o capitulo da necropsla é para
quem tem alguma prática em questões
de doença, mas sua linguagem é simples
e o autor evita não sómente a termino
logia científica, mas também tudo quan
to não tenha interêsse imediato. No ca
pítulo sôbre a colheita de material, o
avicultor aprende a colaborar com os la
boratórios no diagnóstico das doenças. Na
primeira parte do livro, o criador fica
sabendo ainda como aplicar os remédios
e como realizar intervenções cirúrgicas.
Há ainda longo capítulo sôbre os méto
dos mais práticos de limpeza e desin-
fecção dos aviários.

Na segunda parte, José Reis cuida de
tôdas as doenças e seu tratamento. Cada
moléstia é explicada de maneira essen
cialmente prática, sem minúcias, que in
teressam aos especialistas.

O livro contém um índice remisslvo
detalhado, feito com muito cuidado para
facilitar ao máximo o aproveitamento do.s
dados e ensinamentos contidos no ma
nual. Em 4.» edição, revista e aumenta
da, num volume de 282 páginas, bem im
presso em papel «couché», com capa car-
tonada. Cento e sessenta desenhos e fo
tografias acompanham o texto, que se
torna ainda mais acessível a tôda classe
de leitor. Êsse livro pertence à série Bi
blioteca Agronômica Melhoramentos», que
reúne entre outras obras «Animais da
Fazenda Brasileira», «Doenças Infeto-
Contaglosas dos Animais Domésticos»,
«Manual do Criador de Bovinos»

O autor de «Doenças das Aves» é um
dos mais renomados especialistas do Bra
sil. Durante trinta anos realizou expe
riências sistemáticas no Instituto Bioló
gico, estudando enfermidades e procuran
do desenvolver os métodos de criação de
aves. Escreveu numerosas obras, desta
cando-se «Criação de Galinhas», que é

um «best-seller» no gênero, publicado há
pouco em 10.® edição, e o «Tratado de
Doenças das Aves», obra de repercussão
mundial, escrita de parceria com P. Nó-
brega.

Na opinião de José Reis, «sem um bom
trabalho de combate às doenças, é sim
plesmente impossível a criação de aves
em escala industrial». Numerosas são as
doenças que passam ràpidamente de uma

ave para outra, destruindo em pouco tem
po a criação. Algumas dessas doenças
passam das galinhas doentes aos pintos
através do ôvo, embora as galinhas doen
tes não apresentem sinais externos, sen
do portadores aparentemente sãos.

Portanto, «Doenças das Aves» é um li
vro essencial a todo e qualquer criador,
pois fornece as noções básicas para o
combate às enfermidades que ameaçam
constantemente as granjas e aviários.
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GADOS

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

AVES E OVOS

Nesta altura do ano de 1961, o preço
dos ovos no mercado de São Paulo atin
giu ao máximo, devido a uma série de
fatores alheios à vontade dos aviculto-
res, dentre os quais convém salientar o
o preço elevado dos alimentos para as
aves, o custo exagerado das utilidades em
geral, a elevação de fretes e da embala
gem, da mão de obra c outros.

De acordo com as cotações fornecidas
pela Associação Paulista de Avicultura, o
preço dos ovos, no mercado atacadista,
para ovos frescos não frlgorlficados, a l.o
de março de 1961, foi o seguinte, por cai
xa de 30 dúzias:

Especial CrP 2.745.00
A CrS 2.675,00
B Cr? 2.585,00

O preço do tipo Especial representa
uma majoração de Cr? 240,00 por
com relação ao preço pago no dia 24 de
janeiro de 1961.

Com o termo das férias escolares, in
tensifica-se novamente o movimento de
vendas no mercado da Capital. Acredita-
se, em parte, que o preço dos ovos ain
da se mantenha elevado, pela falta de
estocagem em câmaras frigoríficas, em
quantidades suficientes para forçar a bai
xa do preço, quando lançados no merca
do consumidor.

No mercado de carne de galinha, os
preços sofreram redução, quando compa
rados com os preços pagos no mercado
atacadista no dia 24 de janeiro de 1961.

De acordo com as cotações fornecidas
pela Associação Paulista de Avicultura. o
preço da carne de aves, no dia l.o de
março, foi o seguinte por kg vivo;
Frangos Vermelhos Cr? 100.00
Galinhas Vermelhas Cr? 95.00

Estes preços representam uma redução
de Cr? 5,00 e Cr? 3,00 por kg vivo, res
pectivamente, para frangos e galinhas, o
que tem provocado justo alarme entre os

{Conclui no página 9)

PRODUTOS

QUEIJO MINAD
— comitnx
— pasteurizado
União, Boa, Edméa)
— duro - Arazá ...

REQUEIJÃO
Catupin

QUEIJO PRATO
de l.a

de 2.a

QUEJIJO TIPO PARMESÃO
comum (írescal)
curado (Faixa Azul Dolar)

QUEIJO TTPO PROVOLONE
Frescal e Mussarela
Curado (Polenglii)

MANTEIGA
Extra
de l.a
comum

-e 1 ,u«o ..

T.v.Vl'hi DE CONSUMO

Tipo "C" ...i.
Tipo "B"
Tipo "A

leite para S. Paulo. Santos e Campina»
^^Zona abasteced^a São Paulo

Pias demais queijos e leite em pó
Nb Btil de gorda — Extra
í-reme — Kg de matéria a __ qualidade ....

__ 2.a qualidade ....

Caselna látlca
Lactose *
Lactose refinada

Preço ao
atacadista

kg
Cr?

Preço ao
atacadista

kg
Cr?

Preço ao
consumidor

kg
Cr?

85—80 95—100 105—110

—

110—120
140—150

130—150
160—170

50—70

—
35—55 50—70

—

150—160
90—110

180—200
140—160

—

120—130
230—250

240—260
300--100

—

120—130
130—135
200—220

150—160
160—180
240—260

280-300
250—260

240—250

320—260
280—300
260—290

—
2.200 a 2.400 60 a 70 c. lata

3.180 a 3.300 140 a 150 c. lata

ao produtor

Cr$ 13,00
Cr$ 15 a 18

ao consumidor
(domicílio)

25,00
30 a 32

45,00

10,13

7,00-10,00
Crt 12 (p. faz.)

até 220,00
até 180,00
até 150.00

até 110,00
(sem cotação)

CARNE, COURO E BANHA

Bovinos para
engorda (gado magro)

BABRETOS
28 de Março

15.000,00 a 17.000,00

Por arroba
Cií

1.200,00
1.100,00

frigorífico
ARMOUR DO BRASUd S-A.

Posto Frigorífico
Em 31-1-61

Por arroba
Cr?

1.100,00
1.300,00

' 1.200,00
900,00

1.100,00

Quilo

63,50
63,00

61,00
140,00

8.900,00 p/ caixa

PRIGORÍPICO
WILSON DO BRASIL SA.

Posto Frigorífico
Em 31-1-61

Por arroba
Cr?

1.380,00
1.280,00
1.280,00

Freço» d»
MoviUios gordos

•,.«<! e marrucos .S?"sTtorunosgordoa

cSS™
llSiía eS

Vacas e consumoNovimp_s_^tipo c
Bois

Vacas

preços de até 27 quilos
couro de boj ^ ,uUos
r->r,iiTO ae

Saínos maírros
SBÍnos

Gordos
jjspcciais

(média de 6 arrobas)

72

1.100,00

Por cabeça

5.000,00

Por arroba

1.400,00
1.500,00
1.650,00

900,00
1.050,00

Quilo

63,50
63,00
61,00

10.140,00 p/caixa

por arroba
1.360,00

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO N ° 195

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Deportamertto Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agriculturo e do Departamento do Produção Animal de

São Paulo

FEVEREIRO DE 1961

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em
12/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Grãu Idade Dias
S* SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.735 Menina PCOD 8-1 30 88 20,710 0,966 4,66
7.736 Fidalga 7/8 8-0 80 239 17,990 0,768 4.27

7,737 Elstrela 7/8 5-9 20 37 36,160 1,069 2,95
7.738 Folgada PCOD 7-10 50 169 16,010 0,753 4,70
7.741 Fumaça PCOD 8-3 20 46 21,060 0,684 3,25
7.742 Lolita PCOD 8-3 50 124 22,210 0,681 3.06

7,747 Argentina PCOD 8-2 40 118 30,300 1,055 3,48
7.748 Pafuncia 3/4 6-11 70 186 24,000 0,879 3,65
7.749 Amazonas Mecha PCOD 10-10 20 29 25,950 0,764 2,94
7.750 Alfaia PCOD 7-10 110 312 .16,800 0,571 3.40

7.753 Cabana PCOD 7-9 30 63 22,230 0.782 3,51
7.760 Duna PCOD 6-7 80 237 26,610 1,063 3,99
7.813 Salerosa PCOD 7-9 IQo 283 16,060 0,625 3,89
7.814 Age — - 80 239 19,410 0.746 3.84

7.837 Malaguenha PCOD 8-4 40 113 26,700 0,980 3 67

8.148 Cumparsita PCOD 7-9 50 125 21,950 0.754 3,43
8.310 Kini . PCOC 4-3 40 107 23,800 0,870 3,65
8.311 Benvinda PCOD 4-8 40 119 21,130 0,803 3.80
8.415 Garrida 7/8 5-0 50 128 21,250 0,858 4,03
3.467 Dona 7/8 7-1 40 101 21,630 0,785 3.63
8.736 Perereca 7/8 8-5 50 124 17,360 0,565 3,25
8.860 Charrua . PCOD 4-0 90 260 19,960 0,638 3,20
9,028 Delicia 1/2 6-4 70 217 15.580 0 548 3.52
0.029 Rosa PCOD 3-4 70 250 18,470 0,737 3,99
9.030 Jussara 7/8 5-3 70 187 15.700 0,594 3.78
9.031 Africana 7/8 6-5 70 187 15,240 0,595 3,90
0.058 Estrelita PCOD 4-7 00 179 22,460 0,988 4,40
0.065 Quciinda PCOD 4-6 50 152 18,890 0.668 3,54
9.107 Lontra 7/8 11-0 40 128 17,570 0,667 3,80
9.108 Califórnia PCOD 3-7 40 120 22,020 0,932 4.23
9.109 Golania PCOD 4-9 40 124 18,900 0,872 4,61
0.321 Bombeira PCOD 4-6 20 49 15,920 0,543 3,41
9.322 Lambreta PCOD 3-10 20 51 17,570 0,636 3,62
9.330 Alaska PCOD 3-11 10 20 19,930 0,701 3,51

Jotamar Administração e Comércio S. A., Santo Amaro.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 20/2/961.

8.033
8.035
8.283
8.G21
8.847
8.848
0.143
0.144
D.145

Esperança PCOD 4-11 1» 2 16.050 0,582 3 62
Miltonla Tróia PCOD 6-2 6' 172 13,400 0,498 3,71
Gruta PCOD 6-11 2' 55 21,100 0,682 3,23
Holambra Cornelia V PO 3-2 1' 18 20,080 0,722 3,60
Gavi PO 5-11 10" 292 17,000 0,585 3,44
Renda PCOD 6-7 1" 30 23,800 0,816 3 42
Rubiacea PCOD 5-4 3' 157 14,950 0,598 4 00

Rajada PCOD 4-10 3' 97 ' 18,750 0,637 3,40
Rabela PCOD 4-7 3' 121 14,730 0,527 3.58

Dr. Ouido Maizonl. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 12/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.621 Boa Vista PCOD 5-7 10' 291 13,170 0,454 3.45
6.623 Canela PCOD 6-6 6» 163 20,910 0.663 3.17
6.632 Azeitona PCOD 8-6 6» 157 24,360 0.821 3.37
6.636 Cl^na PCOD 9-1 3» 82 22,230 0.647 3,03
7.200 Coroa PCOD 5-10 6» 164 18,330 0,657 3,58

MAIO DE 1961

/Tt-
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruxo

de oito produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão absoluto
no Exposição de Brogonfo PouUsto - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compeõ
P.O.I. e 1.0 prêmio no Exposição de Bro-

gonço Poulisto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est, de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.® AND.

Em S. Paulo:

73



I , S.A

Í0r!S»i&^ INDUSTfttAU ^ÊÊ?.f^

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Estodo de São Paulo

Diretor-Presídente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO

HOLANDÊS
Preto e Bronco
Puro de Origem
Puro por Cruzo

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆

Produção leiteira
oficiolmente con-

trolodo pelo A.P.C.B.

X'?

G & DUGLINE FOBES SENSATION — Grand*
Campca do Roço, Compeõ Puro de Origem
Importoda e l.o prêmio do categoria de
tcmcos de mols de 48 meses, no II Exposi-
ção>Feira de Godo Leiteiro de São Paulo, em
1957. Inscrito no Livro de Mérito do Serviço
de Controle Leiteiro. Produziu 6.923,344 kg
de leite, 243,552 kg de gordura com 3,51%

aos 7o 2m 172 dias 3x.

☆
Visite-nos o qualquer
momento. Este é um
convite. Não há neces-

• sidode de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Séde agrícola

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de Sõo Pcuío

CoixQ Postal 78 - Tel. 75
Sdde soclol

Ruo Sõo Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO
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N.® SCL Nome da vaca
Grán Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura

7.202 Jarrinha PCOD 7-9 8» 234 17,230 0,682
7.203 Biriba PCOD 5-11 6» 161 15,710 0,512
7.329 Tostada PCOD 5-10 6» 182 23,520 0,895
7.331 Doradinha PCOD 5-8 8» 233 14,880 0.689
7.332 Gazosa PCOD 7-6 11» 317 15,630 0,604
7.337 Soberana PCOD 5-6 9» 271 22,900 0,701
7.529 Cabana PCOD 6-0 5» 150 17,880 0,639
7.530 Branca de Neve PCOD 5-8 6» 165 18,650 0,694
7.531 G.M.A. Parasita PCOD 7-6 8» 230 18,180 0,595
7.532 Delicia PCOD 5-6 9» 252 23,360 0,793
7.733 Balalaica PCOD 5-8 9» 273 17,840 0,735
7.734 Bigoma PCOD 8-4 4» 112 24,290 0,733
7.804 Galera PCOD 5-7 9» 262 19,340 0,666
7.835 Fortuna PCOD 12-11 5» 151 20,190 0,707
9.997 Wanda PCOD 5-10 5» 145 24,840 0,814
7.928 Lucera PCOD 5-10 2» 34 26,020 0,802
7.930 Traira PCOD 6-1 5» 121 23,010 0,736
7.931 Cocaína PCOD 6-3 2» 47 21,430 4,811
8.200 Faceira PCOD 7-10 4» 117 26,350 0,871
8.201 Batalha PCOD 6-0 5» 129 27,310 0,934
8.658 Numerada PCOD 5-11 12» 344 16,580 0,592
8.659 Bolívia PCOD 5-5 12» 345 14,480 0.475
8.660 Saratoga PCOD 5-5 12» 343 13,230 0,412
8.661 Vitoria PCOD 6-11 12» 347 19,290 0.683
8.713 Baixinha PCOD 7-9 11» 335 21,050 0,695
8.858 Odalisca PCOD 5-7 9» 263 17,210 0.567
8.859 Mogiana PCOD 5-7 9» 263 18,740 0,717
8.930 Revolta PCOD 5-7 8» 241 17,000 0,608
9.041 Boazinha PCOD 8-3 6» 187 22,210 0,843
9.068 G.M. Mulatinha 7/8 5-0 5» 121 17,190 0,621
9.102 Fachlna PCOD 6-5 4» 113 21,130 0,697
9.103 Pérola _ 4» 117 18,350 0,613
9.332 G.M. Paulistinha PCOD 4-6 1» 26 21,510 X0,596

3.95
3.26
3.80
4.63
3,86
3.06
3.57
3,72
3.27
3.39
4.12
3.01
3.44
3,50
3.27
3.0S
3.20
3.7S
3.30
3.42
3.57
3.23
3.11
3.54
3,30
3.30
3,83
3.57
3.79
3.61
3.30
3.34
2.77

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Cont*v^l«
em 2/2/961. v^^croie

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Griet
Jikke V
Antje XXXV
Boukje XC
Roza H
Martha VII
Ali IV
Jikke XX
Grietje W. XII

Grietje IX
Anna III
Roza XXV

4.168
6.034
6.876
6.976
7.032
7.480
7.628
8.276
8.449
8.581
9.069
9.110
9.1X1
9.211
9.213

Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Olga I
Holambra
Holambra
Holambra
Maria
Holambra Griet XXV

X j.axa,iOU XllUUSCn

Paulo. Controle em 7/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3.152
3.409
3.657
4.923
5.944
6.206
6.424
6.602
7.657
7.822

3 ordenhas

Dolly Crownhurst Perfection
Jonbell Sterllng H.
Bob-Mar Inka Dewdrop
Benton Ornsby Viola (Twin)
M's Rag Apple Crusader 4
Lagôa
M's Milkmaster Imperial 35
São José Dançarina
S.M. Bessie Pontiac Holter
Saint R. Emperor 138 Wayne

2 ordenhas

2.869 V.B. Coroada W.XXIV C. 22
2.925 Wanda Tensen Colanthus
2.926 New Center Piebe Dominó

PO 7-10 1» 6 21,500 0,622
PO 5-3 4» 126 15,780 0,674
PO 4-5 7» 207 13,350 0,507
PO 4-9 1» 20 27,700 0,893
PO 5-1 3» 73 14,850 0,638
PO - 4» — 16,330 0,681
PO 3-10 10» 300 13,930 0,659
PO 3-5 2» 54 16,900 0.642
PO 3-2 2» 58 13,500 0,522
1/2 4-0 2» 41 17,550 0,797
PO 2-10 5» 157 13,270 0.533
PO 2-2 4» 108 16,000 0,656
PO 3-7 4» 109 13,000 0,510
PCOD 1-11 2» 45 15,700 0.S66
PO 2» 14,130 0,542

! Agrícola. São João da Boa Vista. Est. (

PO 8-9 1» 40 30,220 1,039
PO 9-9 6» 165 27.000 0,821
PO 9-5 6» 165 22,960 0,830
PO 9-1 8» 225 19,480 0,734
PO 7-3 8» 255 25,930 0.881
PCOD 8-11 5» 156 21,090 0.778
PO 10-10 2» 62 24,700 0,748
PO 5-4 2» 71 25,730 0,888
PO 3-8 8» 225 15,700 0,653
PO 7-2 4» 115 25,000 0,645

2.89
4.27
3.79
3.23
4,29
4.17
4.73
3.80
3.87
4.54
4.02
4,10
3.93
3.61
3,84

3.43
3.04
3.G1
3.77
3.39
3,69
3.08
3,45
4.16
3,58

PO
PO
PO

12-4
9-8

10-3

1»
11»

1»

41

321
17

15,280
16,240
19,660

0,371
0,497
0,742

3.43
3.06
3.7?

REVISTA DOS CRIADORES
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N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

3.087 Porsgate Successor Patrica PO 9-10 8" 240 14,640 0,551 3,76
3.406 Forsgate Successor Butterfly PO 10-6 5» 151 14,700 0,611 4,16
3.494 Don Roddie Dewdrop Meg PO 10-1 2' 67 19,100 0,854 4,47
4.169 Casmac Tristam Alicia PO 9-6 10» 296 14,730 0,585 3.97

5.882 Madcap M. 3 Of Martona PO 9-2 12» 373 15,380 0,565 3,67
6.265 Rancheira PCOD 11-10 4» 105 16,560 0,626 3,78
6.367 Freerkji (Leopoldina) PO 10-11 1» 28 16,060 0.550 3,42
6.511 Willy's Citrus S. Estopa PO 6-4 9» 268 13,620 0,559 4,10
6.613 Bond H. Centurion M. Joy PO 3-3 9» 277 15,940 0.475 2.98

6.742 A.E.S.A. Estrela PO 10-9 13» 409 13,500 0,593 4,39
6.823 Alva PCOD 6-5 8» 230 14,540 0,622 4,27
7,191 Martona's Madcap Pride 5 PO 10-0 6» 184 17,940 0,643 3,58
7.359 S.M. Dina M. Marksdekol PO 4-11 4» 99 15,000 0,580 3,87
7.515 Pabst Leader Ro Syna PO 6-1 7» 217 13,920 0,456 3.27
7.821 Saint R. Emperor 177 Chief

301 PP 4-3 8» 232 13,420 0,469 -3,49
7.831 S.M. Senator Patsy B. Girl PO 3-9 9» 274 14,060 0,599 4,26
7.914 Willy's Tony C. S. Kenia PO 4-2 1» 19 19,680 0,871 4,42
7.915 Salnt R. Starlight 139

Commander PO 4-7 2» 39 18,640 0,593 3,18
e.081 Willy's Sally Tensen Lucy PO 4-6 6» 176 17,020 0,618 3 63
3.783 Sta. Carolína Rústica Pabst PO 3-1 10» 280 13,640 0,574 4.21

8.784 Sta, C. Barcelona Marksman PO 5-6 10» 277 13,940 0,557 4,00
3.916 Willy's Luz C.S. Alegre PO 4-5 8» 227 13,320 0,532 4,00
9.072 Sta, Carolina Zulma Pabst PO 2-8 5» 145 15,100 0,528 3.50

9.134 Sta. Carolina A. Marksman PO 7-2 4» 127 13,500 0,547 4,05
9.135 Sta. Carolina Mara Hoarne PO 3-7 4» 122 15,970 0,587 3,68
9.147 Sta. Carolina Lenita Hoarne PCOC 2-9 3» 86 13,800 0,598 4,33
9.148 Duqueza PCOC 3-7 3» 82 18,600 0.669 3,59
9.149 Sta. Carolina S. Pabst PO 3-8 3» 74 18.780 0,613 3,26
9.150 Sertão Coroada PO 4-3 3» 74 17,380 0.554 3,19
9.151 Sertão Exata PO 2-5 3» 103 16,120 0.496 3,06
9.153 Sta, Carolina M. Marksman PO 3-9 3» 103 15.100 0,599 3.97
9.214 Sta. Carolina Maloca Pabst PO 4-11 2» 67 17,640 0,589 3,34
9.216 Saint R. Emperor 96 Lena

W. 316 PO 4-4 2» 63 14,140 0,418 2.95

9.217 Sta. C. Celeuma Meerco
Marksdekol PO 2-8 2» 54 13,740 0,482 3.50

9.218 Santabri Rag Apple Ajax PO 4-0 2» 41 20.500 0,612 2,98
9.383 S.M. Linda Marksdekol PO 4-1 1» 32 16,190 0.592 3,65
9.334 Sertão Esthonia PO 2-9 1» 30 16.740 0,723 4,31
9.335 Sertão Dakar PO 3-10 1» 17 15,790 0,661 4.18
9.386 La Gleba 305 Clyde Neeltje PO 4-10 1» 16 14,650 0,458 3,13
9.387 Desha PCOC 3-4 1» 15 16,300 0,600. 3,68

Cia. Agrícola São Quirlno. Campinas. Est. de São Paulo, Cnotrôle em 22-2-961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.651 Amazonas Missanga PCOD 10-3 3» 76 16,130 0,495 3,07
2.919 Wmy's R. Milady Alegria PO 8-3 12» 342 18,010 0,765 4,25

3.966 São Quirlno Acará PCOC 8-2 1» 26 17,870 0,474 2,65
4.812 São Quirlno Alsacia PCOD 7-7 5» 138 19,460 0,529 2,71
4.816 São Quírino Altéa PCOD 6-9 2» 34 18,980 0,612 3,22
6.713 São Quirino Babosa PCOC 6-7 6» 163 20,-180 0,561 2,78
6,923 São Quírino Bocaina Quinta PO 6-4 1» 17 18,070 0,573 3.17

5.991 São Quirino Cicuta PCOC 5-11 2» 35 18,450 0,540 2,92
6.169 São Quirino Beijoca PCOC 5-10 4» 96 15,350 0,465 3,03
6,229 Cabrita PCOD 5-5 1» 18 20,090 0,560 2.79
6.449 São Quirino Cassandra PCOC 5-7 3» 88 17,880 0,582 3,25
6,771 Caçarola PCOD 4-10 4» 120 15,930 0,589 3.70

6,852 Cabinda PCOD 5-5 4» 94 15,800 0,547 3,46
7.019 São Quirino Canicula PCOC 5-4 2» 68 18,100 0.514 2,84
7,8.57 S. Q. Damieta Bastilha PO 3-9 9» 249 17,130 0,676 3,94
8.133 São Quirino Calirce PCOC 5-0 6' 168 15,890 0,515 3.24
8,136 Cachoeira PCOD 5-3 1» 11 19,590 0,805 4.11

8.215 Carandá PCOD 5-4 5» 137 17,790 0,621 3,49
8,275 Caçapava PCOD 5-7 3» 74 17,050 0.724 4,25
8,410 Carmen PCOD 5-10 4» 95 16,500 0,522 3,16
8.550 Clerva 10 Master Baradero PO 4-2 1» 13 19,020 0,490 2,58
9.016 Sta. Carolina Tania Hoarne PO 4-3 7» 189 16.160 0,634 3.92

9,219 São Quirino Domitíla 7/8 5-0 2» 47 18,440 0,595 3,23
0.345 São Quírino Fanatica PCOD 2-9 1» 13 17,240 0,680 3,94
0.346 São Quirino Fervura PCOC 2-9 1» 8 16,510 0,579 3,50
9.347 São Quirino Fortuna PCOD 3-0 1» 13 19,460 0,590 3,03
0.349 Sw Quirino Fatura PCOC 2-10 1» 4 16,230 0,620 3.82
9,350 São Quirino Fabiana PCOC 2-10 1» 8 15,440 0,456 2,90
9.3.51 São Quirino Fatalista PCOD 2-11 1» 20 17,550 0,433 2,47

MAIO DE 1961

COLÉGIO

ADVEIVTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã puro per
cruxa do roço na I Exposição-Feiro da Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser
viço de Contrôie Leiteiro da A.P.C.B., é
recordista de closse na cotegorio de 1 a
5 anos, com a produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidoae
ntovadc

Temos vQriQs crioulos inscritas na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P C.B

FORTALEZA, crioulo e pertencente ao
nosso plantei, foi O primeiro produtora
a atingir o produçõo de 50 toneladas
de leite.

VejGin a paginas desta edição,
os médios dos nossas produtoras.

e produção media com

Durante sua «stade em S. Poule eenhefa
nesse rebonho. Sue visite eerá um prazer.
Quilômetro 23 da estrada asfaltada da

Itapeeerica - vie Sto. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

C*o. Peitai 7258 - Telefone 41-260é
5ÂO PAULO
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FAZENDA

SANTA FILOMENA
Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

Município do
PINHAL

Estado de S. Pa"""

' .«/-iF TRUMAN — Êsíe
PALMAS MA melhor voeo
é realme"*® ® vermelha e branca.

nos exposiçSes de S. Paulo,
: Sao ioao da Boa V.ra.

N." SCL Nome da vaca

Gráu Idade Dias

de anose Con- deLac- Prodacão
sangue meses trole tação Leite Gordara %

Clovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 21/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.972 Codoma NR 1' — 13,450 0,429 3.19

Dp. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo. Controle em
1/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

5.195 Rumba PCOD 7-7 5^ 140 26,300 0,693 2.63

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO

9-5
10-0
9-10
9-9
9-7
7-5
4-4

6-10
5-1
5-5

4-11

7'

2"
50
2'

5'
5'
8'
3»
rjo

5»
49

188

29
138
57

154
144
235

195
143
102

14,050
19,960
16,960
16,660
15,330
13,060
16,250
18,210
15,030
16,210
16,530

0,456
0,793
0,480
0,480
0,444
0.401
0,597
0.660
0,459
0,623
0,493

3.24
3.97
2.83
2.3S
2.90
3.07
3.67
3.63
3,05
3.84
2.98

4.969
5.083
5.084
5.198
5.375
6.242
6.967
7.911
8.098
8.163
8.287
8.686

2 ordenhas

Ximbica
Lili
Pérola
Pipoca
Venus
Hilda 8
Santabri Mandona R.A. Ajax
Aliada
Onak's 74 Laugarren S. C. 2
San Miguel de Kol 9 L. M.
Espigas L. Strandjutter
Santabri Capuxinha R.A.
Ajax PO 5-4 1' 5 14,490 0,335 2.S1

9.120 Primavera Dinah PO 3-2 3' 86 13,310 0,394 2,96

D. Pires Agro-Pecuária S. A., São Carlos, Est. de São Paulo. Controle em 24/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.919 Amazonas B-340 (43) PCOD 9-9 3' 94 18,300 0.599 3 27
7.429 Atômica PCOD 5-6 20 73 14,750 0,466 3.16
8.252 Copacabana Franca PCOD 6-0 1" 18 16,000 0.551 3.44
8.549 Copacabana Gaiteira PCOC 4-1 !•> 31 14,220 0,469 330
9.290 Pluma P.Z.L.Q. PO 7-4 2' 56 14,400 0,450 S.1S

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí . Est.
Regime de pasto com ração suplementar,

de S. Paulo . Controle em 22/2/961.
2 ordenhas.

2.377
2.892
3.221

3.672
3.698
3.826
6.418
6.590

6.783
6.843
7.014

7.198
7.296
7.544
7.838
7.923

. .925

8.039

8 .159
8.159
8.161
8.562
8.941

9.006

9.007
9.009

9.116

9.156
9.259
9.364
9.365

Coroada de Paraíba
' Tecelagem de Paraíba
Bragança de Paraíba
Espuma de Paraíba
Harpista São Martinho
Forma

Balada de Paraíba
Margaret Madcap O.A.B.
Algema de Paraíba
Menina de Paraíba
Pérola de Paraíba
Vitrola
Limonada
S.A. Formosa
Kíbí São Martinho
Jamaica de Paraíba
Coreíana

Canabrava
S.M. Buringa R. Marksdekol
S.M. Buringa R. Marksdekol
Juçara
Espanada de Paraíba
Doca

Regia Madcap C.A.B.
Brasília Pabst de Paraíba
S. Magnolia
Girafa de Paraíba
Jazida de Paraíba
Bocaina
Laurel São Martinho
S. Rlvlera de Paraíba

PCOC 9-5 8" 243 14,900 0,513 3,44
PCOC 12-2 3' 78 14,380 0,453 3.15
PCOC 9-2 8' 241 14,500 0,522 3.60
PCOC 9-3 l*- 3 19,350 0,619 3.20
PCOC 8-9 1« 22 21.000 0,503 2.S9
PCOD 15-1 49 99 16,500 0,520 3.15
PCOC 6-9 9» 258 15,500 0.542 349
PCOC 6-9 3' 82 18,620 0.532 2.B6
PCOC _ 8' — 13,950 0,545 3-90
PCOC 6-7 10' 291 15,070 0,565 3.75
PCOC 11-5 6' 157 14,780 0,463 3.13
PCOD 4-7 . 10' 275 14,500 0,479 3.30
PCOD 4-1 7' 244 15,200 0,494 3.25
PO 4-10 6' 173 16,050 0,621 3.87
PCOC 5-0 4' 98 13,500 0,444 3.2S
PCOC 6-0 10' 274 15,500 0,496 3,?0
PCOD 4-3 4' 98 17,500 0.545 3.11
PCO D 4-10 1' 4 20,170 0,656 3.25
PO 4-1 1' 2 15,020 0.366 2.44
PO 4-1 2' 33 16,060 0.444 2.76
PCOD 4-7 1' 3 17,250 0,656 3.S0
PCOC 3-10 3' 83 15,620 0.459 2.94
PCOD 4-7 8' 215 13,000 0,470 3.61
PCOC 7-6 7' 195 15,650

13,810
0,516 S.SO

PCOC 3-1 7' 185 0,454 3.29
- 7' 183 14,850 0,506 3.41

PCOC 2-7 4' 111 16,400 0,501 3.05
PCOC 3-4 3' 68 13,700 0,469 3.42
PCOC 2-11 2' 60 13,150 0,530 4.03
PCOC 4-9 1' 24 17,650 0,570 3.23
PCOD 3-1 1' 9 13,400 0,385 3.87

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este.
trole em 17/2/961.

Regime de pasto com. ração suplementar,
2.947 Amazonas L. Modesta

Aparatia de Monte D'Este
Bela Floresta de M. D'Este
Amazonas Azuma
Anna Bella de Monte D'Est€
Amazonas Honduras
Amazonas Cuba

Campinas. Est. de São Paulo. Con-

2 ordenhas.

5.447
5.561
5.834
6.838
5.911
6.044

.

PO 10-3 8' 233 14,100 0429 3.04
PCOD 7-0 5' 125 14,320 0,408 2.85
PCOC 6-7 1' 7 15,550 0420 2.70
PCOD 5-10 6' 132 16,690 0,532 3.19
PCOC 7-2 3' 86 26,920 0.769 2.SS
PCOD 6-2 6' 174 14,820 0.488 3.29
PCOD 6-2 4' 118 17,340 0.536 3.09

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias

S* SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

6.043 Amazonas Somalia PCOD 6-4 5» 129 17,220 0,726 4.22

7.064 Amazonas Rumania PCOD 6-3 5» 140 13,130 0,469 3.b7
7.482 M.D. Crusader Butter Gilr PO 3-5 11« 349 13,530 0,524 3.87
8.337 Diagrama de Monte D'Este PCOC 4-7 2« 44 21,380 0,565 2,64
8.339 Extra de Monte D'Este PCOC 3-8 2' 57 19.410 0,573 2,95
8.663 M's. Sensation C. Madcap PO 7-8 1" 4 22,180 0,726 3,27

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 3/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

8.179 Celina PCOD 8-2 5' 140 17,460 0,620 3,55
8.383 Floresta Grace PCOD 4-6 4<. 107 13,130 0,406 3.09
9.040 Floresta Ema PCOD 6-5 6» 159 14,070 0,452 3.21
9.103 Juanita PCOD 4-8 49 141 13,210 0.547 4,14
9.206 Floresta Patrícia PCOC 4-2 2» 40 13,890 0,447 3,22

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 28/2/961.
Regime de semí-estabulação, 3 ordenhas.

3.909 Holambra Ema PO 7-11 6' 193 16,800 0,622 3,70
4.213 Manacá Madcap C.A.B. PO 7-6 6' 169 17,530 0,598 3,41
4.558 Florença Madcap C.A.B. PCOC 7-0 10« 305 18,000 •0,600 3.33
5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 6-7 20 102 19,350 0,688 3,55
5.161 Faveira Madcap C.A.B. PCOC 6-11 10 3 19,650 0,714 3,63
6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 4-8 90 276 17,270 0,628 3,63
7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 4-2 9» 268 13,720 0,487 3,55

Alberto» Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/2/961.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.307 Bãcka

Z ordenhas

PO 7-5 8» 245 13,020 0,395 3,03

4.231 Bateria das Agulhas Negras PCOD 9-10 2' 28 18,450 0,618 3,35
4.361 Vista Alegre das Ag. Negras PCOD _ 49 103 14,860 0,537 3.61
5.059 Bombacha das A. Negras 7/8 8-2 1« 28 18,450 0,618 3,35
5.624 Svea M 170 PO 6-5 1» 24 21,450 0,657 3,06
5.690 Botina das Agulhas Negras 15/16 5-7 9» 247 13,200 0,457 3,46
5.897 Alteza das Agulhas Negras PCOD 6-6 49 106 15,850 0,615 3.88
6.113 Ltssi 329 PO 6-11 49 103 16,500 0,642 3,89

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em

2/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6-327 Aríete Clara V PO 5-10 5' 175 22,090 0,846 3,83
8.114 Aríete Liberdade n PO 4-2 3' 46 33,730 1,231 3,65
0.055 Aríete Galia PO 4-5 6' 145 23,250 0,940 4,04
0.141 Aríete Saudade PO 4-5 3' 68 27,270 1,049 3,84

2 ordenhas

3-077 Aríete Clara SUvia III PO 9-10 79 237 19,640 0.808 4,11

Antonio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em

10/2/981.
Regime, de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.070 Manollta PCOC 4-4 3» 81 16,800 0,531 3,16
8.012 Guará Mexicana PCOD 6-0 8" 248 13,030 0,536 4,11
9 .059 Guará Matilda PCOC 4-1 6' 161 15,660 0,622 3,97
9 210 Guará Araponga PCOC 3-7 2" 93 19,150 0,668 3,49

maio de 1961

Recordista brasileiro
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — CampeS da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.CX.

como v.b. adulta em Z ordenhas.

Conquistomos

Balde

"Batedeira

Jardineira II

UJ09 ,,Qjno ep

1 50 anos da salaçõo

URBANO JUNQUEIRA
Crio$éo de gode Holandês, preto branso •
vermelho e bronco.

FAZENDA CAMPO LINDO
MINAI atlIAISCRUZILIA
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N.» SOL Nome da va/ca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Ptpdução

san^e meses trole tação Leite Gordura

4^
FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 21/2/96j
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.873 Dengosa PCOD 7-0 6' 221 17,550 0,538
6.908 Africana PCOD 6-3 1' 2 15,400 0.504
7.558 Anjú PCOD 7-8 1' 13 19,480 0.609
9.128 Dada PCOC 3-6 2' 100 16,440 0.505
9.129 Bruna PCOC 5-3 2' 92 16,710 0,536
9.356 Sta. Carolina Chispa PO 1-10 1' 46 13.860 0.451

3.0
3.2
3,1-
3.a'
32Í
3.2:

Criadores de Gado Holandês pieto e
brarico puro de origem e puro

por cruzo.

Rustícidade/ Sonidade e Produtívídode

Conjunto puro de origem importado. Exposto
na III Exposição Especializado de Gado
Leiteiro do São Paulo em Juniao de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vêzes
premiodo e Grande Campeão do Reça.
Hoarne Ríckus 68 _ importado da Ho
landa. Escrivão Modeop e Duque Med-
cap, adquiridos ao Colégio Adventista.
Copocobono Inventor — Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nacional.

Importomos recentemente do Argentina
5 novilhas puros de origem com altas
produções nos suas oscendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importamos também o reprodutor Eli-
zabeth's Lucky Lody, do Uruguai, cuja
rnõe produziu 10.134 k de leite, poro

a melhoria do nosso
leire,

melhoria do nosso plontel.

D. PIRES agro pecuária S/A

São Carlos, C.P. - Jel. 80 . c. Post. 218
escritório em Soo Paulo: Ruo Maior Ser-
torio, 92 - 7. andar . Tel. 35-1242

Criadores: Adquirindo filho» dêstes
grandes reprodutores VV. SS. estarão
garantindo aos seus tobanhos um
aumento do produção leiteiro, pro-
voda peles seus excelentes pedigrees.
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Dr. Gil Celidonío Gomes dos Reis. Louveira. Est. de S. Paulo. Controle em
26/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9,087 Cozinheira _ 6' 140 13,310 0,441 3.33
9.124 Cruzada 6-6 4'' 142 13,940 0,574 4.13
9.165 Marmelada NR 1-3 3' 61 13,110 0,423 3-23
9.325 Africana de Louveira 7/8 8-2 2' 48 19,720 0,705 3.57
9.328 Nevada NR - 2' 56 14,240 0,633 445
9.376 Cabocla de Louveira PCOD 6-10 1' 1 14,740 0.409 2.7S
9.377 Noiva 7/8 8-7 1' 1 15,260 0,448 2.93

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle em
28/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.260 Paca NR 6-6 2' 58 17,180 0,727 4.23
9.261 Mesa NR 6-4 4' 98 13,300 0,490 3.63
9.262 V. Brandina Cancaia Nobre PCOC 8-0 2' 54 17,140 0.604 3.52
9.263 V. Brandina Sonata Ruurd PCOC 5-2 2' 34 15,880 . 0,541 3.41
9.367 Manobra NR - 1' 12 20,100 0,730 3,63

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Piraçununga. Est. de S. Paulo. Controle «n
24/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.370 Vistosa PCOD 5-11 1' 35 17,450 . 0,598 3.43
9.371 Tanga NR - 1' 8 20,840 0,657 3.15
9.372 Rancheira PCOD 5-5 1' 52 20,550 0,593 2.SS
9.373 Sorte PCOD 5-6 1' 65 18,850 0,695 3,68

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paula
Controle era 10/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

6.584 Revista
6.585 Samba
7.345 Campinas

PCOD 6-3
PCOD 9-10
PCOD 5-8

10'
3'
3'

310
57
88

13,200
17,570
21,300

0,427
0,653 3.14
0,670 3.14

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 8/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

4.805 Jardim Jornalesca
8.269 Jardim Monika

7/8
PO

8' — 13,750
1' — 21.550

0,420
0,683

3.05
3,17

Agrindus S. A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 23/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.386
9.380

Amazonas 87027
Coramina

PCOD
NR

8-7 I.'
1'

70

15
15,700 — —
14,230 0,464 3.26

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 3/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.166 Tentação J.B. PCOC 5-2 1' 1 15,400 0.409 3.65

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias
N.* SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Piraçununga. Est. de São Paulo. Controle
em 27/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.370 Vistosa PCOD 5-11' 2» 69 15,980 0,576 3,60
9.371 Tanga NR - 2' 42 17,520 0,594 3.39
9.372 Rancheira PCOD 5-S 2" 86 18,820 0,589 3,13
9.373 Sorte PCOD 5-6 2" 99 16,630 0,562 3,38

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle
em 23/2/961. »

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.619 Marambaia Delicia Teiana 7/8 6-5 2" 39 19,170 0,527 2,75
6.815 Tine 2 PO 4-11 1" 5 16,080 0,578 3,60
6.816 Mar. Eneida Alex Teiana PCOC 4-11 3' 85 13,240 0,403 3.04

7.060 Mar. Castanha Alexina PCOC 7-8 1' 13 21,140 0,655 3,10
7.146 Mar. Esperança Teiana PO 5-9 • 2» 46 15,920 0,482 3,03
7,334 Mar. Chineza Teiana 7/8 7-3 1' 17 19,810 0,711 3,59
''.438 Mar. Pesta Brava Teiana PO 4-4 4' 99 14,060 0,483 3,44
8.203 Marambaia G. A. Teiana PCOC 3-10 2» 51 13,210 0,428 3.24
3,204 Mar. Fortuna Alex Teiana PCOC 4-6 20 63 16,310 0,547 3,35
8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 3-8 20 46 14,400 0,403 2,80

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de 8. Paulo. Controle
em 2/2/961.

Re^me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.466 Holambra Anna PO 7-8 3' 72 20,450 0,705 3,45
5.569 Holambra Koosje VII PO a-6 8o 239 15,380 0,670 4,36
6.335 Holambra Roosje VII PO 5-11 10 22 19,800 0,680 3,43
6.977 Holambra Nera XXV PO _ 10 — 17,000 0,011 3,59
8.794 Holambra Nera XII PO 2-5 IQo 280 15,850 0,614 3,87
9.164 Holambra Anna XX PO 2-2 3' 66 19,050 0,592 3,11

Carlos Whately. Bemardino de Campos. Est. de São Paulo. Controle em 19/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.381 Beleza PO _ 1' 13,650 0,392 2.87
8.468 Gaby PCOC 3-10 l" 44 13,650 0,364 2,67
9.338 Guatemala PCOC 3-8 1' 48 13,600 0,448 3,30
9.339 Pramboise PCOC 4-6 10 64 14,570, 0,432 2.96

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Con-
trole em 16/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7,134 Ama PCOD 9-5 5' 124 13,820 0,446 3,23
7.716 Muquem Alteroza PCOC 7-7 2» 60 16,100 0,507 3,14
8.071 Estética PCOC 5-6 3» 78 13,040 0,446 3,42
0.142 Dina PCOD 5-7 80 65 X 14,480 0,500 3,45

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 17/2/961.

6,533 Mar. Cinderela Teiana
7.103 Margrit
8.182 Margje 6 (1)
9.363 Rio Verdinho Catia Mendes

PO 6-2 2" 53 20,800 0,469 2,25
PO _ 20 — 17,300 0,446 2,58
PO 4-1 10 5 16,500 0,668 4,05
PO 2-7 10 2 14,780 0,455 3,08

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 3/2/961.

3.062 Jardineirinha J.B.
S.358 Bandeja J.B.

MAIO DE 1961

PCOC
PCOC

9-4
6-3

3»
3»

68 29,160 1,001 3,43
97 15,130 0,536 3,54

Socieda

CASTR

ativa

Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BETJE 21 — Inscrita no Livro de Mérito,
Aos 5a 2m em 336d, produziu 5.227,152 kg de
leite e 183,523 kg de gordura com 3,51%.
A última porição se deu em agosto de 1958
e em seus_ contrôies mensais tem registrado
as produções; 1.®) 32,760 kg; 2.^) 31,330 kg;
3.«) 24,080 kg; 4.») 17,560 kg; 5.®) 18,500
kg; ó.a) 13,960 kg; 7.^) 12,740 kg; 8.^)
11,250 kg; 9.») 10,840 kg; e 10-») 12,330 kg.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE BLACKE

Suo visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Posto!. 131 - CASTRO - Est. Poronó

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Paulo a Costro
pelo E. F. Sorocobano

AVIÃO-até Ponto Grossa prosseguindo
de ônibus até Castro (45 minutos!
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Fazenda

Bela Vista
AGULHAS NEGRAS,

ESTADO DO RIO

criaçõo e seleção
de godo holandês

preto e branco
PRODUÇÃO UITEIRA

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

* São MorHnho Colon-
B. V. BORIS — l'!d®KÍ7, prim-Iro premio no
»hu« Come» Gado Leiteiro. «!• Soo
11 Expoaíçoo-Felro^ Expoalçõo Nacional de
Paulo, ^997 e no XXV exP Nuge».1958. Neto «*" . , Exposição-

m Am Godo . \/i«»a Duch*i® S#no-
'•i"* bSriS é Belo^VUto „o
"Ali-Canadjan e ç 550 Pouio. «

írr dí-B^RÍs * B-ra^ VUta ^DUC|..«

Proprie^í^'''®'

ALB
Agulhas do Rio__
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Gráu Idade Dias
S.' SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Jotamar Administração e Comércio S.A., Santo Amaro. Controle em 20/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Míltonia MaUde PCOC 6-7 5' 130 18,820 0,608 3,23

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Pilomena. Pinhal. Est. S. Paulo
Controle em 28/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.634 Muquem Zopeia
8.637 Muauem Divisa
8.640 Muquem Evocação

PCOC 7-11
PCOC 7-6
PCOC 5-4

3'
1»

1»

73
10

7

15,350 0.497 3.24
16,560 0,447 2,70
21,250 0,816 3,84

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 25/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.881 Jardineira PCOD 11-0 2» 39 18,450 0,559 3.03
4.911 Leme's Dada PO 8-8 40 106 15,600 0,464 2.97
4.955 Leme's Dagmar PCOC 8-3 7» 187 13,350 0,535 4.01
5.029 Leme's Altiva 7/8 12-10 2» 43 14,360 0.454 3.16
5.608 Leme's Djeddah PO 7-1 2" 50 17,480 0,590 3.37
6.907 Leme's Ema PO 7-0 7« . 194 14,100 0,455 3.22
8.990 Lerae's Bessie PO 10-1 8» 235 13,770 0,472 3.42
9.061 Leme's Filigrana PO 5-10 6' 159 14,300 0,555 3.83
9.203 Leme's Gaivota PCOD 5-10 3» 86 15,150 0,388 2.56
9.402 Leme's Herma PCOC 4-10 1' 4 19,900 0,762 3,83

RAÇA JEBSEr

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 17/2/961.

2.060 SanfAna Olinda Patton PO 10-7 2» 44 14,700 0,527 3.59
2.258 SanfAna Itamar Patton PO 9-8 6® 172 13,850 0,587 4í33
2.703 SanfAna Gloria PO 10-5 3' 94 11,250 0,462 411

3.671 SanfAna Xelvia Patrícian PO 8-3 10« 302 10,140 0,538 5.30
3.824 SanfAna H. Patricin PO 8-3 1" 21 10,500 0,351 3.34

4.265 SanfAna E. Patrician PO 7-8 5'» 148 11,160 0,491 4.40

4.298 SanfAna Itapema Patrician PO 6-3 6" 160 12,050 0,588 4.88
4.394 Valeria Victrix PO 8-6 1' 20 10,500 0,404 3.85
4.921 SanfAna Balsa Patrician PO 6-2 8» 221 10,050 0.481 4.79
.5.469 SanfAna Prlnceza Paxford PO 6-6 5' 145 10,600 0,425 4.01
6.060 SanfAna Regia Becords PO 5-3 4» 105 10,470 0,415 3.96
6.188 SanfAna Granada Patrician PO 5-2 4» 102 12,980 0,545 4.19
6.419 SanfAna Realeza Patrician PO 5-2 1" 27 17,050 0,512 3.00
6.846 SanfAna Lapa Patrician PO 3-9 7' 203 17,030 0,489 4,74

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 12/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.920 Balada de Sta. Hilda PO 7-6 10» 291 11,680 0,532 4,56

2 ordenhas 1

4.637 Troubadour Nancy Favorita PO 11-8 2» 47 10,200 0,395 3.87
5.341 Carioca de Sta. Hilda PCOD 7-9 4' 82 13,450 0,473 3.52
5.494 Delicada Paxford Sta. Hilda PCOC 6-0 3» 74 13,250 0,727 5.49
5.804 Rakel 126 PO 5-8 6» 152 11,250 0,741 6.59
6.112 Britta 87 PO 5-0 3» 64 11,800 0,738 5,26
6.496 Elite de Sta. Hilda PO 4-7 12» 343 14,950 0.599 4,01
6.666 Thalla PO 5-0 8» 200 10,050 0,633 6,30
7.090 Empyreo Ovaltine Brampton PO 7-6 4» 109 12,760 0,699 5.43
7.193 Sissi PO 5-2 2» 53 11,300 0,694 6.14
7.194 Belínda PO 8-3 2» 44 11,200 0,604 5.39
8.137 Euforia do Banharão PO 3-6 8» 206 11,020 0,526 4.77

8.187 Diacuy do Empyreo PO 5-3 6» 174 10,580 0,472 4.46

9.119 Harmonia — - 4» 99 10,670 0,537 6.03

REVISTA DOS CRIADORES



N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sang^ue meses trole tação Leite Gordura

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle
em 18/2/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.928
8.715
3.837
9.137
9.257

SanfAna N. Patrician
Itaevaté Ima Sumac
Rainha Comary
Santa Comary
Saracura Comary

PO 3-9 11' 312 13,230 0,644 4,86
PO 3-5 11' 330 10,200 0,581 5,70
PO 2-8 10' 305 10,550 0,792 7,50
PO 2-2 3' 84 12,100 0,577 4,77
PO 2-3 2' 53 10,820 0,624 5,77
PO 10-2 1' 13 18,950 0,787 4,159,366 Jaty Comary

Alain Boud'hoi's. Jimdiai. Est. de São Paulo. Controle em 9/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

e.331 Garça (Ricota) PO 3-4 1" 4 13,800 0,472 3,42

Thomas R. Warren. Santo Amar*o. Controle em 2/2/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.410
5.840

Galileia do Passa Tempo
Ordenada

PO

PO
7-9
7-6 3»

192 10,000 0,394 3,94
61 11,950 0,497 4,16

RAÇA SCHWIZ

D. Pires Agro-Pecuária S.A., São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 24/2/961
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.243 Active Acres Lillian
5.376 Richland Célia G.B.
9.378 Princeza

PO 6-8
PO • 7-2
PCOC 4-1

2»

3'
1»

38
91
18

16.230
16,000
13,400

0,645 3,97
0,630 3.93
0,511 3,81

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em 11/2/961
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.730 Lyra PO 7-7 6' 175 12,460 0,471 3,78
8.067 Batalha PCOC 6-4 8' 228 11,830 0,479 4,05
8.034 Alba do Haras PO 4-4 6' 170 11,680 0,435 3,72
8.186 Minerva PO _ 5' 137 13,400 0,518 3,86
8.267 Genoveva PO _ 7' 198 11,960 0,375 3,13
8.263 Jarra PO 7-8 4' 137 11,380 0,394 3,46
8.401 Aurora do Haras PO 4-4 3' 78 10,760 0,358 3,33
8.481 Limeira PO 4-1 3' 76 14,500 0,485 3.34
8.785 Tezoura PCOC 7-7 10' 286 12,280 0,423 3,44
8.786 Ariana do Haras PO 4-4 10' 292 11,980 0,451 3,76
8.963 América PO 5-4 8' 228 10,790 0,388 3,59
9.074 Farina PO 3-11 5' 150 9,060 0,367 4,06
9.133 Urania PO 7-8 4' 94 13,920 0,486 3,49

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/2/961.
Regime de serni-estabulação, 2 ordenhas.

1,087 Riqueza 2» — 13,600 0,442 3,25

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/2/981.
Regime de semi-estabulação, 2 ordmihas.

8.194 Dora
I).003 Sereia das Agulhas Negras
0.161 Amargosa das Ag. Negras

15/16 12-4

7/8 10-6

6'
7"

3'

168

206
86

10,700
10,150
11,300

0,468 4,37
0,443 4,36
0,461 4,08

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha
0 branca; NR — não registradas; PCOC — pura por cruza

de origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem
desconhecida; PO —' pura de origem; RP — registro
provisório.

São Paulo, FEVEREIRO pe 1961.

Dr. Fuad Naufel
CHEFE DO S.C.L.
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INDUSTRIAL
e

AGRl'COLA

SAO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO
DE SOUZA ARAN HA

☆

GADO
HOLANDÊS

• Preto e Branco

• Puro de Origem
• Puro por Cruza

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteiro

oficialmente controlado
pelo A.P.C.B.

ANCA — Holandesa preta o branca P.C.O.D.
22.59S. Nasceu a 10-9-54. Campeã do Raça
na VI Exposição- de Alfenos, realizada em
1959. Está inscrita no Livro de Mérito e

Livro de Escol.

Jó produziu:
2q 9m 352d 3.848,416 142.560 3.70% LM
3a 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos o qualquer momento.
Êste é um convite. Não há

necessidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede astícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Ettado da São Paulo

Coixa Postal 78 — Tel. 75
Sede •ocial:

Rua SÕa Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO
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Continuam os grandes feitos do plantei da

s/A. FAZENDA PARAlSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
REDUTO DE CAMPEÕES

8 Campeonatos conquistados na maior mostra de Holandês no país; Caxambú

Aí ESTÁ A SEGUNDA COLOCADA NO FAMOSO TORNEIO
LEITEIRO DE CAXAMBÚ E CLASSIFICADA COMO RES.
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA E CAMPEÃ SÊNIOR POI.

MARTONNA'S R A G
APLE CRUZADER —
Reservada Grande Cam
peã Sênior.

PRÊMIOS CONQUISTADOS:

rnhÁ DIFERENÇA DE POUCAS GRAMAS CONQUISTAMOS O
ç^UNDO LUGAR NO EMPOLGANTE TORNEIO LEITEIRO
pNTRE 31 CONCORRENTES DAS MAIS CATEGORIZADAS EM
produção de leite.

GRANDE CAMPEÃO PON

RES. GRANDE CAMPEA
CAMPEÃ júnior'
CAMPEÃO JÚNIOR

CAMPEÃ SÊNIOR PON
CAMPEÃ SÊNIOR POI

RES. CAMPEÃ SÊNIOR POI

Mais:

6 PRIMEIROS PRÊMIOS
5 SEGUNDOS PRÊMIOS
2 TERCEIROS PRÊMIOS
CONJUNTO DA RAÇA CAMPEÃO

82

S/A. FAZENDA PARAlSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Diretor-Presidente: Dr. Alfredo Egydio de Souza Aranha

Séde Socíol: Rua São Bento, 483 - 5A end. - Telefone 33-6161 - R. 15

Séde 'Agrícola: São João da Boa Visto - Caixa Postal, 78 - Telefone, 75 - Est. de São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES

J



RESULTADO DO TORNEIO

MARTONA'S RAG APPLE
CRUZADER — Holandesa
preta e bronco, pura de ori
gem, com 7 anos, conquis
tou o 2 ° lugar no Concurso
Leiteiro realizado em Ca-
xambú, com a médio diária
de 41,680 quilos de leite e
2,97% de gordura.

t CASMAG TRISTAN

ALICE — Hes, Campeã

Sênior.

SERTÃO ESTÔNIA

Campeã Júnior

SERTÃO FALCÃO

MODEL CARNATION

— Grande Campeão e

Campeão Júnior em sua

categoria.

OS PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA PARAfSO EM 1960, NOS VÁRIOS
CERTAMES A QUE COMPARECEU, CONFIRMARAM A FAMA DO SEU PLANTEL

MAIO DE 1961 83



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna comporto no máximo 10 polavros,

inclusive nome e enderê;o.

Cr$ 200,00 por centímetro e por publicação
ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciontes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocompanhodo da respectivo
importância líquido e tm rtome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 São Poulo

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA
Bronco sêco tipo "Líebfraumích"

Branco suave tipo "Porca de Mursa
Velho Junqueira

Rosado suave

Niagaro
Tinto

Fobricodos no região de CALDAS, com uvas de
Européias. — Chácoros em Coldos e Divinol '̂̂ c/À

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA 5/a.
em Poços de Caldos — Caixa Postal n.

Vendedores autorizados : _ 52.4325
S. PAULO — João Cardilo - R. Barão do Bonenol, ,7 pono 2-510®
SANTOS — José Fcrnondcs Cloro - R. Cunha Moreiro, " cnnc 6763
CAMPINAS — Benedito Amorante - R. José Alencar 3* 'cone 20619
BELO HORIZONTE — Soe. Filadélfia Ltdo. - Ed. DANTES - r

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer pesas de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executam-se servlsos de TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI - -Tm

MÁQUINA DUPLA SEM CICLONE N." 1 E 2 COM OU SEM MOTOR

Triturador e Picadeira, maqu.na du-
l a patenteada, a única que possue
divisL por dentro para separar os
?a£'proàoto possue sua bica de en-Cada P' rnoega para o milho
trada e saída e
debuihado. ^ tamanhos com cor-
Fabricoda de grossura.
caça ae

produção da N." 1 SEM CICLONE
SECOS

jirero

, e elétrica
3 necessário salina
, necessor.° o 9

300 a 350 quilos por hora

350 o 400 quilos por hora

600 quilos por hora

700 quilos por horo

70 o 100 quilos por horo

>ES

800 a 1.000 quilos por hora

5 H.P.

9 H.P.

7 1/2 H.P.

CiTA:

permoneceró fechado todos
Esto industrio k

os onos

PRODUÇÃO DA N.° 2 SEM CICLONE

SECOS

(Vi li nu wuii I puMiLd

Milho sem palha
Fubá grosso pora
Quirera
Fubó

Cena e mandioca

Rolão 400 o 500 quilos por hera

500 a 600 quilos por horo

porco 500 a 600 quilos por horo

500 o 600 quilos por hora

150 a 200 quilos por horo

VERDES

2.000 a 2.500 quilos C>or horo

elétrica 10 H.P.

TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS

no período de 12 de dezembro o 7 de joneiro para férias



anúncios classificados

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Paraíba - Estação de Simpifcío - Tel. 4

MINASGERAIS

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cobeças, im-
portodo diretamente do

Canadá e da Frísia.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, purò de origem
e puro por cruza. Per
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARA PRAZER

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' unr
dos mais famosos touros do mundo importado paro

o Brasil diretamente do CoBodã.

Informoções no Rio: Dr. Carlos Kós — Av. Almirante Banoso, 72 > 9.° - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de São Paulo — Coixo Postol, 78 —— Tel. 75

Sede Social: Rua Sõo Bento, 483/50 — Tel. 33-6161 — SÃO PAULO

n

Visto do Granja onde se

encontram moís de mil

porcos das duas raças.

Grande criação e seleção de porcos das raças

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores são puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES.

Fazemos despacho para qualquer porte do Pois.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CORREIAS

COM.

PARA

★ BENEFICIADORAS

A- MOINHOS

★ SERRAS

COM "CORDS"

"MERCÚRIO"
FLEXÍVEL

CORREIAS • INTEIRIÇO
em ^ • INDILATÁVELtransportadoras

r/PO especializado PARA CADA TIPO DE MÂDUINA

QUEIROZ N." 533

TORNOS

TORNOS

SÓ

NARDINI

TEARES

Só

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubodelros

Sulcadores - Todos os implementos poro o lovourc

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Montemos estoque permanente de peças poro motores

VIKING — BRIGGS STRATTON — CLINTON — CL.

CONORD — DEUTZ — SMITH — JAP, etc.

Industria de Maquinas

Agricolas Itfardini S/A.

Marco Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS

MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES
AUTOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

AMERICANA — Linha Paulista — EST. DE S. PAULO

Rua 30 de Julho, 329 - Cx. Postal, 38 - Telefone 1053
Inscrição, 171

SÂO PAULO — RUA FLORENCIO DE ABREU N." 429
Telefones: 33-1422.e 33-4841

Depósito: Rua Augusto Severo, 58 - End. Teleg. Nardinl
Inscrição, 261.405



anúncios classificados

PRODUTOS À VENDA NA A.P.C.B.

Verifique em páginas deste exemplar o grande
número de utilidades para a fazenda, que po

derão ser adquiridas na A.P.C.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó - 1.* fábrica d* coalho no Braill

Único premiado com 10 medolhos de ouro
Fobricodo por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
A VENDA EM TODA PARTE - Peçom amostras grátis oos rapro-

sentontes ou diretamente oos fobriconfes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA • Vendomot átimos

onlmols puros do pedígrls, puros por cruza, «te.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - Sõo Poulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Gronde do Sul

MEDICAMENTOSCOELHOS DAS RAÇAS
Af>gorá - Negro o Fogo -
Branco Novo Zolondio -
Vermelho Novo Zelandia-
- Chinehíla - pastor Rex -
Azul do Viena - Gigonta
de Flândrcs Pardo - Gigan

te de Flândres Bronco

granja alaska
DENNIS VIEIRA PIZA

Ruo Aluizio Azevedo, 345
Sontano - Ônibus 43

São Paulo

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

aves e ovos

AVES E OVOS
Compramoi tCdo soo
Pogomos os melhores Pi^eços
Fornecemos pintos Ç"®
dos roços; New Ho»»?»»"'®'

Rhode lilond e Leghorns
Ruo 25 do Morço, 226 - Fo"®-
32>7496 - S. Paula - CopItoJ

Adubos

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
Afente* «xelusivos do solltro do Chila poro a
Obfrfto Federal, Estados do Rio a Espírito Santo
R. MÉXICO, 111-12.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TEL5.: 42-0115 REDE INTERNA

42-0980

o Solicitem InformacSes o folhetos, gratultamonte

^ / / , , ,,
t / P 'i i

l

para os quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
sigo cs Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário consa

grado por uma preferência
absoluta de mais de
50 ANOS. Peço grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Paulo.

.C^CATRIZANTE . OERMIClOA . fORTlFl^ANTE

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.; 51-9234 e 52-6686
Endereço telegráfíco: Criadores

CORRESPONDENTES REPRESENTANTES

Compínas - 5.P.

José Voldez Corrêo

Rua Tiradentes, 457

Piraeicoba - S.P.

Octavío de Almeida Penno

Rua Prudente de Moraes, 679

Rio de Janeiro - GB.

Sebastião de Araújo
Av. Rio Bronco, 143 - 4.°
sala 4 — Tel. 42-0063
Estados Unidos

Holpern Associates
108 West 43rd Street

New York 36, N.Y. - U.S.A.
Lourenço Merques - Afrlee
O. Portuguesa
J, A. Carvalho & Cio. Ltda.

Ruo Consiglieri Pedroso, 20

REMÉDIOS

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MAlCe eCOlSTBAOA

REMfOlO INFAlIVCI
PARA A CUBA OE
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PlSAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

RUA

FAB R rCAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURACCI S/fl. Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

FAUSTOLO, 698 • SÃO PAUIO • TEL 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

assocíaçÃo dos criadores
RUA JAGUARIBE, 634

IMUNIZANTES

CARBOLINEUM

Protege e imuniza todo o closse de madeira contra
podridão e cupim, principalmente os madeiros brancos
pequena resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e Com. 5.A.
corlos dc

o

de

ALIMENTOS

RACOCS BAIANCCAOAS

COM RÍFINAZIl

R E F 1 N A Z > L

O AMIQO DA CRIAÇAR

FARELO COM 24,75 í»

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES IALANCEADAS

RAÇÕES

E' GARANTIA DE BONS LUCROS

USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torto — paro rações, amendoim, gergelim, sojo —

com elevado porcentogem de proteínas.

Enxofre — Molhável ou em canudos.

Formicido — suifureto de carbono - gorrofõc VS

Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por 50 anos de esmerodo fobricaçõo-

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE S/A

Fone: 13-1185 — Coixa Postal, 1002 São Poulo

POLVILHADEIRAS

POLVILHADEIRA

MANUAL

"JACTO"

Rendimento diário de 1 o ^

alqueires de algodão a 2

pés de café.

A mais fomosa, graças ò sua procurol
A mais procurado, groças à suo efíciânciol
A mais eficiente, graças ao esmêro de seu fabrico!
Polvilhadeira "JACTO" — legítimo orgulho da

Moâdlos zna&uaJe, motorizados ds 3.5 bp •
3,5 bp. rotativa autom&tlca e e tip. para

trator, Jeep, etc.
Possuímos estoque permanente de peças e

acessérios

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
" JACTO" S. A.
Caixa Postal, 35 — Bstagáo Pomp4ia
Linha Paulista — Estado de 8. Paulo



as seqüelas
da aftosa

TM-25 é o primeiro suplemento antibiótico superconcen-

trado elaborado especialmente para ser misturado ao sal.

Reduz ao minimo a gravidade dos surtos de aftosa e di

minui consideravelmente o aparecimento de frieiras. endo-

cardites, abcessos, supurações e demais seqüelas.

TM-25 promove a engorda dos animais.

TM-25 potência a atividade de "Stimplants".

TM-25 elimina os refugos devidos às infecções suljcli-

nicas bacterianas.

(vermesTM-25 promove "a everminaçâo dos animais
intestinais).

TM-25 supre a carência de alguns micro-elementos
minerais.

TM^5
lyizeri

TM-25 reduz as perdas de pèso devidas a transporte,
mudanças bruscas de temperatura, vacinações, castra-
ções etc.

TM-25 previne as seqüelas da aftosa. reduzindo muito
a gravidade da infecção.

TM-25 dá maior resistência aos animais.

TM-25 reduz as diarréias normais da época da bro-
tação, mantendo o pêso.

TM-25 melhora a eficiência alimentar, dando ganhos
de pêso extras da ordem de 34%.

TM-25 melliora o aspecto da pelagem, reduzindo o
problema de carrapatos e bernes.

TM-25 promove a rápida recuperação das boiadas ao
chegar às invernadas.

PFIZER CORPORATION DO BRASIL • DEPTO. AGRO-PECUÁRIO
3A0 PAULO - RUA DR. CÂNDIDO ESPINHEIRA. .143 — CAIXA POSTAL 5291 — TELEFONE; 51-9101

k



VALORIZE O MILHO E A MANDIOCA
misfurados ao

CONCENTRADO S


